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Í T A C I O K A L E S 

M a d r i d , 23 de dú'ícvibre-* 

I N S T í T I T C I Ó N B E N É F I C A 

Sa ha inaugurado en esta corte una 
hospeder ía para los heridos y enfermos 
de la campaña , fundada oon los recnrsss 
prcánc ldos por la suscr ipc ión de 
p a r é i a l , 

Dioha hospeder ía fué bendecida por él 
Obispo de Madr id-Alca lá . 

E N F I L I P I N A S 
Se han recibido noticias oñciaios de 

r i i ip inas , dando cuenta de algunos com
bates, favorables todos para nuestras tro
pas-

S i enemigo tuvo en ellcs 1SS muertos-

E L N U E V O N U N C I O 

S i miércoles será recibido sclemnemen-
te por S. }L)a Eeina Eogents el nuevo 
Nuncio de Su San t i da i 

EXTKAKJEROS 
Nueva Y orí' '2$ de diñemhre, 

E X P L O S I O N 

En una mina de carbón cerca de Pr in-
ceton, estado de Indiana, ocurr ió una ex
plosión que causó la muerto de siete per
sonas, habiendo quedado cinco m á s gre. 
vemento heridas. 

C A T A S T R O F E 

A treinta y seis millas al Sur de B i r -
mingham, estado de Alabaraa, unos mal 
vados arrancaron un ra i l á la mitad de 
un t e r r ap lén do m i l varas do longitud, si
tuado en la linea férrea de Lousvi l le á 
ÍTachvill?, por cuya canija un t ren de pa-
sajeroa se precipi tó d& una a l tura de cien 

personas, á lo que se crea y gravemente 
horidas diez. Hasta ahora han podido 
sacarse de les escombros en que queda
ron convertidos la m á q u i n a y los carros, 
unos veinte y ocho cadáve res casi des-
tresados. 

S. SÍ E L P A P A . 
Se dice que después da las recepciones 

celebradas en el Vaticano el día 23, S. 8. 
León X I I I ha quedado m u y fatigado y 
débil . 

L L E G A D A . 
Ha llegado, procedente de la Habana, 

el vapor V i g i l a n c i a . 

V I E N T O S B E P A Z 
í m i m e d i í v t a m e n t e d e s p u é s d e l te

l e g r a m a en q u e se nos h a b l a b a de 
l a s s i g n i f i c a t i v a s i n d i c a c i o n e s he
chas p o r las po tenc ias eu ropeas a l 
O o b i e r n o de l a U n i ó n a i u c r i c a n a en 
e l s e n t i d o de que, s i e l C o n g r e s o de 
a q u e l p a í s t r a t a r a de i m p o n e r s e a l 
P r e s i d e n t e de l a l i e p n b l i c a p a r a q u e 
« e c u n d a s e sus descabe l lados p ro 
yec to s acerca d e l a c u e s t i ó n cub?>-
n a , E u r o p a no p e r s i s t i r í a en su a c t i 
t u d pas iva , r e c i b i m o s o t r o n o mo
nos i n t e r e s a n t e despacho t e l e t í r á f l -
co d á n d o n o s c u e n t a de q u e ha re
v e s t i d o g r a n d í s i m a i m p o r t a n c i a l a 
c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a p o r e l e m b a -
j a d o r de los E s t a d o s - U n i d o s en M a 
d r i d c o n n u e s t r o M i n i s t r o d e E s t a 
do , s u p o n i é n d o s e c o n t a l m o t i v o q u e 
ex i s t e u n a i n t e l i u e n c i a e n t r e el G o 
b i e r n o de a q u e l l a n a c i ó n y e l de 
E s p a ñ a . 

N o nos e x t r a ñ a r í a e l hecho , q u e 
de n i n g u n a sue r t e p o d r í a s i g n i f i c a r ! 
i n g e r e n c i a s enojosas, p e r f e c t a m e n - 1 
t e i n c o m p a t i b l e s con l a n o b l e a l t i 
vez de E s p a ñ a . E n este c o n f l i c t o 
e n t r e los c o n t r a p u e s t o s in te reses d e 
a m b a s naciones , l a M a d r e P a t r i a 
ha s ab ido a d o p t a r u n a despe jada é 
i n t a c h a b l e a c t i t u d . F r e n t e á l a i n i 
c u a r e b e l d í a desa tada e n los c a m 
pos de l a G r a n A n t i l l a , h á s e ap re 
su rado a r e a ü r m a r sus i n d i s c u t i b l e s 
d e r e c h o s , d e c l a r a n d o u n a y o t r a vez 
bu f i r m i s i r n o p r o p ó s i t o de m a u t e n e r 
A t o d o t r ance , cues te l o q u e cues te 
y o p ó n g a s e q u i e n se o p o n g a , su se
c u l a r s o b e r a n í a en esta Is la , s i n q u e 
p a r a r e a l i z a r este tin le a r r e d r a s e 
n i n g ú n o b s t á c u l o , n i a u n l a g u e r r a 
m i s m a c o n los S s t a d o s - ü n i d o s 

E n este p u n t o f u n d a m e n t a l y 
e s e n c i a l í s i u i o no caben i n t e l i g e n c i a s 
u i a r r e g l o s de n i n g u n a o í a s e " C u b a 
s e g u i r á s i endo e s p a ñ o l a p o r la vo
l u n t a d de E s p a ñ a , y pese á q u i e n 
pese. E n esto no puede haber d i s 
c u s i ó n , n i c o n t r o v e r s i a , n i s o m b r a de 
concesiones . Pero , a p a r t e de a í i r -
m a c i ó n t a n r o t u n d a , e x i s t e n hechos 
con los cuales t e n e m o s ueoesariar-
m e u t e q u e c o n t a r , p o r q u e l a r e a l i 
d a d no p e r m i t e q u e se l a n i e g u e ó 
desconozca . L a e s p e c i a l í s i m a ex-
t r u c t u r a m o r a l de los Es t ados U n i 
dos; sus leyes, á veces i n c o h e r e n t e s 
y c o n í r a d i c t o r i a s ; sus c o s t u m b r e s 
m i s m a s , d e m a s i a d o l i b r e s t a l vez, 
c o n l i b e r t a d s i n g u l a r í s i n i a r a y a n a 
en l a l i c e n c i a , c o m o de p u e b l o i m 
p r o v i s a d o y n u e v o , s i n el l a s t r e de 
l a t r a d i c i ó n y de l a h i s t o r i a ; las es
t u p e n d a s a n o m a l í a s de a q u e l p a í s , 
h a u p e r m i t i d o que a l l í ex i s t a , c o n 
c a r á c t e r g r o t e s c a m e n t e s c m i - o í i e i a i , 
pero i semi-ot ic ia l a l l i a , u n a l l a m a 
da J u n t a r e v o l u c i o n a r i a q u e d i r i g e , 
m a n t i e n e y a l i e n t a l a i n s u r r e c c i ó n 
cubana , y á f avor de c u y a f e m e n t i d a 
y a r t e r a p r o p a g a n d a , p o r e r r o r los 
unos, p o r m e n g u a d a c o v e n i e n c i a 
o t ros , a l g u n o s e í e m e n t o s do a q u e l l a 
soc iedad h a n l l e g a d o á s i m p a t i z a r 
con l a causa de l a i n i c u a r e b e l i ó n 
que ha r e v e s t i d o y r e v i s t e en C u b a 
"• . -c i , ¿¿k...«.ittfuijakoiuVj""oaTTdi-
(Taje. 

Pues tas las cosas en s i t u a c i ó n se-
ine j an t e , no h a b í a m á s que dos ca
m i n o s p a r a r e so lve r el c o u í i i c t o : ó 
el g o b i e r n o de los Es t ados U n i d o s 
se d e c i d l a po r a u x i l i a r á los e l e m e n 
tos hos t i l e s á E s p a ñ a , l o c u a l h u 
b i e r a ocas ionado i n d e f e o t i b i e m e n t e 
la g u e r r a i n t e r n a c i o n a l , ó ese g o 
b i e r n o , m e d i a n t e u n a leal y s i n c e r a 
i n t e l i g e n c i a con e l de n u e s t r a na
c i ó n , o p t a b a p o r r e p r i m i r las de
m a s í a s y p r o v o c a c i o n e s de sus c i u 
dadanos l e g í t i m o s ó pos t izos . 

A f o r t u n a d a m e n t e pa ra los a l t o s 
i n t e re ses de l a c i v i l i z a c i ó n , s i e m p r e 
r e ñ i d o s c o n ias c o n t i e n d a s a r m a d a s , 
el g o b i e r n o a m e r i c a n o parece d e c i 
d i r se p o r s e g u i r el c a m i n o de l a 
J u s t i c i a y d e l derecho, f a c i l i t a n d o 
u n a c u e r d o con E s p a ñ a , á íin de 
q u e cese l a escandalosa p r o t e c c i ó n 
q u e á los i n s u r r e c t o s se ba v e n i d o 
d i s p e n s í i n d o en l a v e c i n a r e p ú b l i c a . 

C o n v e n i e n t e p a r a t o d o s s e r í a q u e 
t a l v e r s i ó n se c o n Armase , pues co
m o ha d i c h o m u y b i e n e l s e ñ o r C á 
n o v a s d e l C a s t i l i o , E s p a ñ a n o r e h u 
y e n i t e m e l a g u e r r a , p e r o t a m p o c o 
l a desea. 

l í i i l r e N a i t ó t u i U t o 

v í l a v a m o 

m i d a d acordaron dedicar lo á l a benéf i 
ca y h u m a n i t a r i a Sociedad, que t an to 
bien hace y t a n exhausta va quedan
do de fondos. 

D O N A T I Y O 

E l d í a de Noche Buena se d i s t r i b u 
y ó entre las fuerzas de C a n t a b r i a y 
otras <|uc guarnecen los fuertes y ope
ran pu la /.oua m á s occidental de la 
p rov inc ia de Pinar del Rio, el d o n a t i 
vo que ron aquel efecto h ic ie ron a lgu
nos a ln . ¡ con i s tas do v í v e r e s de esta 
cap i ta l . i U O á t n a r u de Comercio, y a 
que o&U. prest igiosa c o r p o r a c i ó n l i a 
tomado una par te t an ac t iva en la r e -
c o n s t r u ' t í i ó u de d icha extensa zona, 
donde oJ arado surca y a por todas par-
í e s 1ü t i ' r r a eomo augur io fel i / . do la 
anhelada paz. 

La C á m a r a de Comen-k» , deseosa de 
aquellas val ienres y s u ú idos defenso 
rea de la p a t r i a celebrasen Ja t r ad ic io 
nal Noche Huena con algunos ratos de 
expanr-ita a l e a r í a , r e c o r d a n d o » 1 hogar 
de ia fífcnília ausente, t uvo el mayor 
cu idado en r e m i t i r á Cortes á su debi 
do t iempo los productos donados. 

Kistos v-onsist ían en: 
-S cajas s id ra de A s t u r i a s >. 

l> «•ajas castadas, 
3 sacos nueces. 
3 cuartos p ipa de viuo. 

cajas vino de .L-réz. 
1 sa-jo de avellanas. 
2 cajas pasas. 
2 arrobas t u r r ó n de Al i can te . 

5.0 harras duice de guayaba. 
3.000 tabacos. 
4.350 cajeti l las de cigarros, 
l is tos doaat 'vos fueron hechos por 

las siguientes casas da comercio de es. 
t a c a p i U l : 

Alonso, ( i a r í n y CA 
F. A n t i e r y C* 
Coro, Quesada y C" 
i V n m m l e / . G a r c í a y O* 
U . Jerfa y C* 
M . G o n z á l e z Garc i* . 
Miró y Ote ro 
Colom y C? 
P. Codioa. 
U e n r y C!av and Bock & Co. L i m i t e d 

y e) Cre.mlo de Li totrraf las en una par- ' 

te del dona t i vo con que c o n t r i b u r e al 
' ' A g u i n a l d o del Soldado." 

Fe l ic i t amos á los donantes y á l a 
C á m a r a de Comercio por esta nueva 
prueba de afecto que han dado a l sol
dado que en Cuba defiende la i n t e g r i 
dad de la pa t r ia . 

M O V I M I E N T O M á R I T I M O 
L A NA VA TiRB. 

l isie capor, que salió de nuestro p u m o 
el dia J7, á las siete de la m a ñ a n a llegó á 
la Coniñii el 27, ai amanecer. 

EL Y U C A T A N . 
á y e r fonjó puerto, procedente d* New 

York, el vapor americano Yucatán, eata 18 
pasairtiod y carera. geuer¡*l. 

LA A L M E D A W¡LLÚ Y. 
Taiubien llegó nv«r, procedente de New 

York, la goleta aiuei icana Ahnrda WiUcj. 
conduciendo un carp^menio da f!»rhón un-
geral 

EL H A B A N A . 
Ayer fondeó cu pnerto, prof.eitJonte de 

Colón y escalas, el vapor español líribnnn; 
trae (¡Srg» general y 15 pasajero». 

E L V A L E N T I N O . 
Ksra mañana enfró en puerto, pi ocedun-

tf* do Liverpool y escalas, el vapor español 

Palentino, con carga general y 38 pasaie-
ros. 

E L V I A J E R O . 
El bergantín español Viajero, procedente 

de Montevideo y con cargamento de raíar-
jo, ent ró esta mañana en puerto. 

E L C I U D A D C O N D A L . 
Ayer salió para Progreso v Veracruz el 

vapor español Ciudad Condal. 
E L A D E L A 

Ayiír llegó, procedente de Caihanón y 
Sagua, el vapor costero Adr.ia, conduciciicio 
28 pasajeros. 

Ej A L A V A 
Est i mañana tomó puorto el vapor Alara, 

procedente de Caibarlón, Sagua y Cardo
nas, trayundo carga, pasajeros y tres pro*. 
soar 

L 6 N J A S E T I T E R E S . 
V K N T A S E F K O ' l ' I ) A P A S HOY 

Vario* buques; 
370 canastos papas, a 10 leales quintal. 
150 id. cebollas, á 30 rs. quintal. 
600 barriles aceitunas, á 3J reales barril 

A Imacén: 
100 cajas latas sardinas en aceite, A 1 « 

reales lata. 
100 id. con tomates, A H reales hila. 

G o m o v e r á n n u e s t r o s l ec to res , e n 
o t r o l u g a r de este n ú m e r o p u b l i c a 
rnos, u n a i n t e r e s a n t e c a r t a de nues
t r o a c t i v o é i n t e l i g e n t e c o r r e s p o n 
sal en M a n z a n i l l o , d a n d o n i i n i t c i o -
sos d e t a l l e s de los r e ñ í ios c o m b a 
tes q u e s o s t u v o la c o l u m n a d e l G e 
n e r a l l l e y c o n bis p a r t i d a s r e b e l d e s 
d e l C a i n a g i i e y y de O r i e n t e a i c o n 
d u c i r u n c o n v o y desde d i c h o p u n t o 
á P.ayanio. 

N u e s t r a s t r o p a s se p o r t a r o n , no
m o s i e m p r e , b r a v a m e n t e , r e c h a z a n 
d o en t odos los e n c u e n t r o s s i ene
m i g o , ¡i pesar de l a s u p e r i o r i d a d n u 
m é r i c a de é s t e y l o g r a n d o s a l v a r po r 
c o m p l e t o e l c o n v o y <Pie c o n d u c í a n , 
si b i e n á costa d o m u y sens ib l e s 
perdidas. 

T e r m i n a la c a r t a d a n d o c u e n t a 
de l a s a l i d a de g e n e r a l Boseh d e 
M a n z a n i l l o r-ou u n a f u e r t e c o l u m n a 
a lasque se i n c o r p o r a r á n las d e l o s 
gene ra l e s R e y y H e r n á n d e z F e r r c r . 

E L S R O B I S P O 
A b o r d ó de! v a p o r A lava r e g r e s o 

esta m a ñ a n a de su v i a j e á C á r d e 
nas, q u e t a n f a v o r a b l e ha s ido ¡ ( a r a 
ias ciases menes te rosas d e a q u e l l a 
c i u d a d , p o r sus n o b l e s y é d & t i a n a a 
i n i c i a t i v a s , e l r e spe t ab l e n !> i spo de 
es ta D i ó c e s i s . 

Sea b i e n v e n i d o , 

B A N C O * E S P A Ñ O L 
Dada cuenta en Consejo de hoy de 

u ní c o m u n i c a c i ó n de la In tendencia 
í i n c ^ r a l R i i - ie ida , f o n - ^ i t a u d o fcl 
eí Banco t e n í a in ronvenjen te en a n t i 
c ipar el cange de los bi l letes p l a t a , el 
Consejo a c o r d ó contestar a l referido 
Cent ro que so h a l l a dispuesto á a b r i r 
el cange de los c i tados bi l le tes tan 
pronto como la la tendencia lo estime 
conveniente . 

ÍTflS H "LS GfíiZ R0i3.,J I H durante los cuales y para hacer balance con pocas existencias, venderá 

L s p a ñ o l , en sn se s ión de hoy, a c o r d ó j j ^ i ÍjA G J Í S A j S Í P E L E TL^ 1 2 5 A 
donar $300 a L a Cruz Hoja. ] W \ 

L a C o m p a ñ í a de T i radores del p r i -
mer b a t a l l ó n de Vo lun t a r io s , que man- | ^ \ c • ---w^, p*^» k 

n £ t ^ £ 2 - I % t ¿ m D E P O R T A L E S D E L U Z , A P R E C I O S 
Hoja 87o p la ta , procedentes del so
bran te ó exceao que r e s u l t ó de una 
recolecta v o l u n t a r i a efectuada en la 
C o m p a ñ í a , para g r a t i t i c a r á los com
p a ñ e r o s de ia misma que sal ieron á 
c a m p a ñ a . 

Kl hecho es tan to m á s laudable , 
cuanto que preguntados los donantes 
si se d e v o l v í a á prorra teo, por unan i -

s i o n U r e o s i 
D D E Z E ^ J L Z B j E L L 

E S L A M E D I C I N A D E L A E S T A C I O i N 
S u s a b o r es g r a t o y m u y r á p i d o s s u s e l e c t o s . T o d o s l o s 
m é d i c o s l a r c c o m i é i i d a i L E s t á c o m p u e s t a d e A c e i t e d e 
l i a c a l a o , C r e o s o t a V e f f e t a l é H i p o f o s f i t a s d e C a l y d e 
S o s a , S u s é x i t o s d i a r i o s h o i i s u m e j o r r e c o i n e n d a c i ó i i . 

Oura xoda* Ue ttíéocwuei DKL \?¿CB.O. UAKOANTAy PULMONES, siendo sin rifal 
«b to» catauros, D3h i l i dad . anemia r h a q c í t i s m o . 

Í ^ T V I G O R I Z A . F U T R E , C R E A C A R I T E S , D A S A L U D . 
Cuidado con ¡a» imliauivnet).—Fijonteeu el nombre ñel Antur. 

D e v e n t a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y B o t i c a s . 

L a b o r a t o r i o : San Mi tsno ! 8 3 . H A B A N A 
G 1601 i4 IS 

í o C A M I S E R I A | 

l a s t u l l e r a s ; ; 
Surtida con lo titán nnovo de niodn ru ai t ícuios pnra cabnltcroii. i f \ 

o 
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E N C A M I S A S , Cj 
CALZONCILLOS, g • - i 

Wcanm^.caloetine.. toalla*, | A P I f AlBlSfSlL 
^ ^ofiuclos Ue atdi y d<s 

ENTRE 

H A B A N A . 

NOTEDADES 

E N c h ; a l . i n a s , 
NTJDOS, 

lama y otros efectos de 

fantasía. 

LOS i'HF.CIOS SIN CO.WrKTEM IA, FI.EGANCIA SIN IGUAL. 
4p.-?<5 

E l / M E J O K . V I N O D E M E S A E S E L , 

E I O J A d e l M a r q u é s d e E e i n o s a . 

S e r e c i b e B X - ^ T C O ó T I U T O e n c u a r t o s y c a j a s . 
Í ^ ^ ^ ^ L P e d i d l o e n t o d o a l o s H e s t a u r a n t y A l m a c e n é i s d e v i -

Unicos imporladorfs! F O R N A G U E R A E H I J O S . - O r d e n c s . Santa Clara núm. 205. T e l t f e w ^ 
C 1514 i , • < : :—: -rr- - j : ! ZÍT- -" g 

E L S Á L J N O D E E O S A R T R I T I C O S . 

D C 

A l 

Erntotellada en los Manantiales, Bnda Pest, Hungría. 
r lo la i n m e c i ó n del B e a l Inst ituto H ú n g a r o Qxihmoo ( M i n i s t e r i o de A g r i c n l t u r a J , B n d a F e s t . 

A P R O B A D A P O R L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S . 
x « ^i^c ona iu i í "•íaln^ de Ht ln»" atiP dan nn valor Inapreciable en el artrl t lsmo. -

Conllene romoso ^ ^ ^ ^ ^ tener qa? hacer ni privarse de nada. La clwe médica lo 
g e vontf en 'todas las boticas. Es nn P'i' &j 

j-eromleuda. 1 
ITS A S Í En casos de afecciones crónicas de los órga-
v onav* no*» respiratorios t de la drenlaciou. 

C ^ V " " * ^ E Í a t a J e s U l W j desordene, del hígado, 
t a r a la t i»«st tp icion j i c. i» Conüa las almorranas. 

" 1.1 .. wvit11*A. » Dorante el embarazo, j en ranchas enferme-
dades propias de la miUe»"' 

Eu enfermedades orpánlcas resaltando dfi 
deseueración itareiiqulmatosa. 

Coiiira la deposiei^.n iinormulpicmentosa en 
general, j las consecuencias pernlofosa» 
3e ¡i iudiserecioues en la comida* 

^ ^ ^ i . í i S S S S * predH.ne.tns ft 
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D I C I E M B R E T I E N E 3 1 D I A S 

y e n cada u n o de e l los v e n d e r á , p a r a señoras , zapa tos de c h a r o l , 
de g laeé, de c a b r i t i l l a y de p i e l de c o l o r , de 2 5 mode los d i f e r e n 
tes todos , m o d e r n o s , á $ 1-25, 1-50, 2 y 2 - 5 0 , 

D e l I o a l 3 1 d e D i c i e m " b r e 

h a b r á en la g r a n p e l e t e r í a de los P o r t a l e s do L u z y a l p r e c i o de 
$ 1 - 5 ® p l a t a , p a r a n i i i o s : I m p e r i a l e s c o r t e B l u t c h e r , y po lo 
nesas c o n c h a r o l y g é n e r o , t a c ó n de cu f i a , f rescos , finos y ele
g a n t e s , desde e l m í m e r o 2 3 h a s t a e l 3 2 

U N P E S O C I N C U E N T A C E N T A V O S P L A T A 

sólo c o b r a L A 3 I A R I N A p o r ese ca lzado , de dob lo v a l o r , d u r a n t e 

T O B O E L M E S B E D I C I E M B R E 

P a r a c a b a l l e r o s v e n d e r á b o t i n e s de becero m u y f u e r t e s á $ 2 ^ 
B o t i n e s y b o r c e g u í e s a m a r i l l o s y neg ros á $ 2 y 2 - 5 0 

L a s m u c h a s novedades r e c i b i d a s p a r a caba l l e ros , señoras y 
n i ñ o s de su PBOPIA FABRICA DE CIUDADELA, ca lzado i n c o m p a r a b l e 
p o r su e s m e r a d a con fecc ión y e x q u i s i t a e l eganc ia , l o v e n d e r á con 

E l 3 1 d e D I C I E M B R E ! d e 1 3 9 6 

pasará ba lauce L A M A R I N A , hab ieudo veud ido con menos de nn 
c inco p o r c i en to de u t i l i d a d . 

las psísooas ds boeo ps!o, ias (joe yislen coo eiefancia, | los amigos de la economía 
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E L ATENEO DE M O R I D 
E n la Boche del 3 de d ic iembre so 

c e l e b r ó , coa la solemnidad acostum
brada , la se s ión de aper tu ra dtd A t e 
iieo, leyemlo su presidente el Sr. Mo-
re t un discurso sobre el anarquismo. 

E l t rabajo del elocuente orador es 
d i j í üo de su p r i v i l e g i a d a in te l igencia y 
acred i ta una vez mas la g r an a t e n c i ó n 
que dedica á todos los p rob lemas ao 
ciales. 

H e a q u í un l igero ex t r ac to del dis
curso, por todos conceptos admirab le , 
p ronunc iado por el ex m i n i s t r o l ibe ra l . 

«La s u c e s i ó n h i s t ó r i c a en que sepre 
pentan lo» movimientos sociales en 
nuestros d í a s — d e c í a el Í3r. More t—con 
t r i b u y e en g ran manera á oscurecer el 
e s p í r i t u ; pues cuando en la serie del 
t i empo se ha v i s to escalonarse las re
voluciones d e m o c r á t i c a s , los movimien
tos socialistas, la Commune, l a In te r 
nacional , el n ih i l i smo, y a l tin la anar
q u í a , hay cier ta l ó g i c a en pensar que 
estos hechos son lases diferentes de 
una idea y como evoluciones de u n mis
mo pensamiento; que es frecuente en 
los hombres, y sobre todo en los po l í t i 
cos, considerar la s u c e s i ó n en el t iempo 
como enlace rac ional de los hechos, o l 
v i d a n d o que en la compl icada t r a m a 
de la v ida , lo que l lamamos t e o r í a s en 
el orden de las ideas y revoluciones en 
el de los sucesos, son muy amenudo la 
resu l t an te de fuerzas cont rad ic tor ias , 
que en su lucha conscaute las engen
dran . 

E i m p o r t a iraqúho fijarse en esto, por 
que la a n a r q u í a , ta l como hoy la en
t ienden sus adeptos y se f o r m u l a en la 
ciencia, e s t á t an lejos de ser una evo
l u c i ó n del socialismo, como el socialis-
•no lo e s t á de la democracia i n d i v i d u a 
l i s ta , que produjo las revoluciones ame-
i'ieana y francesa. 

L a a n a r q u í a no es sólo u n hecho, es 
t a m b i é n una t eo r í a , y aun sus adeptos 
pretenden que tiene una filosofía y un 
idea l ; desde el momento en que eso se 
d ice , se publ ica , se i m p r i m e y se p red i 
ca, deber de los hombres ref lexivos es 
de-temerse ante esa a f i r m a c i ó n , anal i
za r la y darse cuenta de el la . 

l í x p u s o el Sr. Moret l a h i s t o r i a d e l 
a i i r i rquismo, desde que en 1851 fué 
J ' roudhon el p r imero que i n t r o d u j o en 
l a ciencia l a pa labra a n a r q u í a para de
s igna r aquel la f ó r m u l a de gobierno que, 
sus t i tuyendo e l Estade por la asocia
c i ó n l ibre , entrega todas sus funciones 
actuales á la a r m o n í a de los intereses 
e c o n ó m i c o s , regidos por la idea supre
m a de la jus t i c i a conmuta t iva . 

E l orador, d e s p u é s de examinar to
dos los aspectos de este g r a v í s i m o pro
b lema, t e r m i n ó diciendo: 

« A n t e los complicados problemas que 
acabo de revisar , m u l t i t u d de ideas 
acuden á l a mente, que no s in esfuer
zo renuncio á someteros. 

F i g u r a en p r imer t é r m i n o el g r a n 
problema de a n t r o p o l o g í a c r i m i n a l , y a 
estuadido por Lombroso y d i scu t ido en 
el u l t i m o Congreso de Ginebra , asunto 
d igno de especial examen, que no tar
d a r á , a s í lo espero, eu examiuarse des
de esta c á t e d r a . 

Acude luego e l problema de l a re
p r e s i ó n y del castigo, del cual el pro
fesor de derecho penal de la facul tad 
de L y o n , M . Ga r r aud , dice que só lo 
puede abordarse oponiendo á l a propa
ganda por los hechos tan e n é r g i c a re
sistencia y v ig i l anc ia tan a tenta , que 
se la reduzca á la impotencia; porque 
si Bakounine lo esperaba todo del te
r r o r , si c r e í a que lo existente só lo pue
de ser vencido sembrando la desola
c ión y la muerte eu todas las clases 
sociales, á semejante a f i r m a c i ó n hay 
que oponer el aserto con t ra r io , l a re
s is tencia fría, serena, in te l igente , pero 
invencib le , ú n i c o remedio que has ta 
ahora no ha tenido e í i c a c i a . 

Queda luego la c u e s t i ó n local , el dea-
cub r imien to y a n á l i s i s de las r a í c e s 
que el socialismo a n á r q u i c o ha echado 
en B s p a ü a , y que parecen ser m á s ex
tensas y m á s hondas de lo que la ge
n e r a l i d a d piensa, s e g ú n la insis tencia 
con que lo af inuau los iniciados en la 
causa. 

E n cuanto á la t eo r í a , b á s t a m e de
c i r , en c o n c l u s i ó n , que si como doct r i 
n a merece examen desapasionado y 
cont rovers ia sostenida, como c r í t i c a de 
l a sociedad actual , de la m i s i ó n del go
b ie rno y del o lv ido en que en general 
se t ienen las necesidades del mayor 
n ú m e r o , se impone á la c o n s i d e r a c i ó n 
de todos los e s p í r i t u s reflexivos y á l a 
t n e d i t a c i ó n de los hombre púb l icos» . 

E l Sr. More t fué muy aplaudido y 
fe l i c i t ado a l t e rmina r su e l o c u e n t í s i m a 
disertae.ion. 

E l s a l ó n de actos estuvo c o n c u r r i d í 
s imo. 

REPHESIOfí DEL "ANARQUISMO 
Bl Diario Oficial del Ministerio de la 

(hierra publ ica la s iguiente c i r cu l a r , 
q n - c o m p r e n d e las reglas que se han 
de tener eu cuenta para la a p l i c a c i ó n 
por el ramo de Guerra de la ley sobre 
r e p r e s i ó n del anarquismo: 

La ley da 2 de setiembre de 1S90 no 
fe contrae úuicAiiieute á la represión del 
nnarquisruo, sino que so extieuds y es de 

F O L L E T I N (5 

U I N U T I L RIQUEZA 
NOVBl A POR 

. 1 0 R G E O H N E T . 

(Eua novela publicada por la rinda de! M. Panret, 
Parií, 6a halla de sreuU eu ?La Modcaaa Poí«ia« 

OhUpo, aácuero 134; 

(Couimtía) 
H o t e n í a n n i n g ú n hijo, pero G e d ^ ó n 

p a r e c í a consolarse con los a b s o r b e n t e » 
cuidados de una e x p l o t a c i ó n colosal. 
T e n í a ve in te minas en plena a c t i v i d a d 
y Vus perfeccionamientos que i n t r o d u -
c í a <\e> tttomento en momento en las o-
peracioneS ú« e x t r a c c i ó n y lavado, an-
mentaba el renAimieuto de mine ra l . 
J i r a imposible calcnlat Vas ganancias y 
é l só lo s a b í a lo que los bancos de Pre
t o r i a , de N a t a l y del Cabo giraban á 
l í u r o p a por cuenta. Por lo d e m á s , l a 
concurrencia empezaba á hacerse se
r i a . E l p a í s estaba surcado por los 
buscadores de oro y con gran frecuen-
cia se l ibraban combates sangr ientos 
ent re las mi l ic ias que escoltaban los 
convoyes y los salteadores de caminos 
que in tentaban robarlos. 

A consecuencia de una de estas es-
caranniEas en el camino de Pre tor ia , 
lofl negros l levaron un d í a a l a q u m t á 

aplicar á todos los delitos contra las perso
nas y contra las cosas ejecutadas con em
pleo de sustancias ó aparatos explosivos y 
materias inflamables, cualesquiera que fue
ren los móviles y fines del criminal. 

2? El buen juicio do los tribunales apre
ciará por las circunstancias de cada caso 
qué materias intlamablos pueden conside
rarse análogas á las sustancias y aparatos 
explosivos, puesto que la ley indudablemen
te se refiere á aquellas que por su fuerza 
expansiva son ocasionadas á súbitos incen
dios y capaces do producir grandes daños y 
desgracias casi inevitables. 

3a La ley do 2 de setiembre de 1896 es
tá vigente en todo el territorio español sin 
necesidad de declaración previa del gobier
no, en cuanto se refiere á sus disposiciones 
de carácter judicial, cuyo cumplimiento 
competo á los tribunales, siendo únicamen
te necesaria dicha declaración previa para 
las atribuciones gubernativas que al gobier
no se conceden on el art. 4? de la misma. 

4a Los delitos á quo se refiero el segun
do párrafo del art. 2" do esta ley, son los de 
colocación de explosivos para causar alar
ma, tener fábricas de los mismos, facilitar
los ó venderlos, la conspiración y proposi
ción do estos delitos, las amenazas, excita
ciones para su comisión y apología del de
lito ó del delincuonto, tal como los definen 
y castigan los artículos 2o, 3o, 4o. 5o, 6° y 
7o do la ley de 10 do ju l io de 1894,' los cua
les artículos continúan vigentes. 

Los grados de penalidad que los ci
tados artículos 4o, 5o y G" establecen en re
lación á la seña lada en el art. 1? de la mis
ma loy, se l efer i rán á la penalidad estable
cida eu el art- 1° de la ley de 2 do setiem
bre de 1890. 

0a Cuando los delitos comprendidos en' 
estas leyes lo estuvieran igualmente- eu el 
Código de justicia mi l i ta r , será do aplicar 
la más grave de las respectivas penas. 

7a Para la aplicación de las penas esta
blecidas en el art. 3o de la ley de 1894 al 
tenedor, fabricante ó vendedor de explosi
vos, los tribunales procederán dentro de los 
límites do cada uno, según su prudente ar
bitrio y atendidas las cirquiistancias del ca
so, del mismo modo que los tribunales m i 
litares procedan con arreglo á los artículos 
172 y 173 del Código de justicia militar. 

8a Cuando á juicio del consejo de gue
rra que conozca de delitos Comprendidos en 
la ley de 1890, la pena resultare excesiva, 
atendiendo á las circunstancias dol hecho ó 
del delincuente, sentenciarán con arreglo á 
la ley, pero propondrán la rebaja ó conmu 
tación de la pena. 

9" Los tribunales militares son los úni
cos competentes para conocer de las causas 
por delitos com nrendidos eu el art. Io de la 
ley de 1890. 

10. Lo serán igualmente para los demás 
delitos cometidos por medio de explosivos 
y materias inflamables, cuando por razón 
de la persona responsable, de la naturaleza 
del delito ó lugar donde se ejecutare se ha
llen incluidos en el t i tulo .1? del tratado Io 
del Código de justicia mil i tar . 

11. En las contiendas do jurisdicción 
que pudieran suscitarse en las causas á quo 
esta loy se refiere, los jueces instructores 
militaros d arán cuenta con la mayor urgen
cia á la au toridad judicial , para que acuer
de lo procedente con arreglo al número 4? 
del art. 28 del Código de justicia; pero sin 
suspender el curso de los procedimientos 
quo hubieren comenzado. 

Las compotencias entro tribunales m i l i 
tares y ordinarios, las decidirá el tribunal 
Supremo de justicia con arreglo á lo dis
puesto en el art. 23 dol citado Código de 
justicia militar, 

12. Cuando por no tratarse de delitos 
flagrantes se siga ol procedimiento militar 
por los t rámites ordinarios, se procurará la 
mayor rapidez posible y se t endrá muy pre
sento lo quo sobro formación de piezas so-
paradas dispone el caso3? del art. 40a del 
Código de justicia mili tar. 

Y 13. Eu el procedimiento surnarísimo, 
dada su naturaleza y armonía con lo osta-
blecido en el art, 050 dol repetido Código , 
el defensor será oficial dol ojórcito. 

NOTICIAS 

L A INSURRECCION 
De aoesiros correspotmle? espec aioi . 

POR CORREO 

D E C A R D E N A S 
Ditiiembre, 22, 

L.a v i r u e l a 
C o n t i n ú a ent re nosotros. A u men feán 

los casos. E l Sr. A l c a l d e ha tornado 
medidas oportunas para e v i t a r que se 
propague el t e r r i b l e mal por la pobla
c i ó n . 

P r e s e n t a d o 
Se ha presentado en esta p o b l a c i ó n 

el paiaano A u r e l i o G o n z á l e z , de San 
A n t o n i o de los B a ñ o s . 

F u é puesto en l i be r t ad ; pero condu
cido a l hosp i t a l por encontrarse enfer
mo y no tener recursos. 

E l s e ñ o r O b i s p o 
P e n s ó t ras ladarse á l a cap i t a l e l do

mingo pasado, pero una c o m i s i ó n de 
s e ñ o r a s y caballeros le r o g ó demorase 
su viaje una semana m á s , m o t i v o por 
el cual contamos t o d a v í a ent re noso
tros al v i r tuoso Pre lado. 

C o c i n a e c o n ó m i c a 
A u n no ha sido es tablecida pero no 

dudamos que el Sr. Obispo s a b r á ven
cer todas las d i t i cu l t i i des que se le pre
sentan, 

C o m i s i ó n de s e ñ o r a s 
L a c o m i s i ó n de s e ñ o r a que ent iende 

en las cocinas e c o n ó m i c a s ha quedado 
cons t i tu ida a s í : Pres identa , l)1? E n r i 
queta Cabello, de I r i v a s ; Vicepres iden-

un joven extranjero gravemente her ido 
de u n t i r o en una p ierna . A c o g i d o p o r 
los s e ñ o r e s Mossler, el her ido d e c l a r ó , 
cuando r e c o b r ó el conocimiento , que 
era f r a n c é s y que se l l a m a b a Jacobo 
conde de Che f de Contras . A r r u i n a d o 
por una v i d a de d i s i p a c i ó n se e x p a t r i ó 
para no a r ras t r a r su miser ia por Pa
r í s , y en sociedad con u n i r l a n d é s muy 
poco escrupuloso, f o r m ó el p royec to de 
dedicarse al comercio de aguard ien tes . 
I b a n ambos escoltando sus m e r c a n c í a s , 
cuando el convoy fué a tacado al pasar 
el r í o Jackson, E l i r l a n d é s se hizo 
mata r va l ientemente sobre sus toneles 
de alcohol , pero los salteadores r e s u l 
t a r o n los m á s fuertes y el j ó v e n conde 
fué ca lvado por algunos servidores fie
les. Se encontraba, pues, s in recursos 
y s in esperanza y no restaba sino h a 
cerse fllibastero ó pegarse u n t i r o en 
la cabeza. 

Mossler le a d v i r t i ó con m u c h a ca lma 
c\ue todo era prefer ib le á l a muer te y 
que t rabajando se ganaba m á s que ro
bando. L e ofreció enseguida emplear
le en la e x p l o t a c i ó n , y como el conde 
Chef de Contra? d e c l a r ó f rancamente 
que j a m i s h a b í a empleado sus diez de
dos y que. fuera de t i r a r á l a perfec
ción y de montar i n t r é p i d a m e n t e , no 
se c r e í a apto para nada, G e d e ó n le en 
carpo de inspeccionar los e s t a b l e c í 
miemos. La tarea no era ius ign i f icau-

ta, D» P i l a r B o i s c e r a » , de Zamora; Se
cre tar ia , Da Marce l a A r g i i e l l e s , de Me-
n é n d e z ; Tesorera, D? E l v i r a Barbe i r a , 
de Ramos. 

Como se v é , l a idea no cae en el o l v i 
do. 

L l e g a d a 
A y e r l l e g ó , á las ocho d é l a m a ñ a n a 

el general de b r i gada Sr. M o l i n a . E l 
general fué a l k i l ó m e t r o 8 de l a l í n e a 
de J ú c a r o , l u g a r de l descarr i lamiento 
de u n t r en que d e s p u é s d e s c r i b i r é . 

E l general s a l i ó para C o l ó n á las on
ce, l uga r de su residencia m i l i t a r . 

C o n f e r e n c i a 
E l Sr. I r i v a s , A d m i n i s t r a d o r d é l o s 

ferrocarr i les de C á r d e n a s y J ú c a r o , 
c o n f e r e n c i ó con el general M o l i n a , ha
b i é n d o s e acordado en el la el chapeo de 
las maniguas quo e s t á n 4 ambos lados 
de la l í n e a f e r rov ia r i a . 

D e s c a r r i l a m i e n t o 
A y e r t u v i m o a que lamentar u n te

r r i b l e accidente. E l t r e n de iraguarn, 
mas, que sale á l a una de la t a rde de 
esta c i u d a d a l l l egar a l k i l ó m e t r o 8 de 
la l í n e a del J ú c a r o , fué descarr i lado. 

Marchaba p r imero una exploradora 
que á la vez l leva en carros la carga 

que para todo el v ia je hay , d e s p u é s el 
de viajeros y luego n n t r e n con 20 ca
rros pa ra c a ñ a y que son destinados 
pa ra el cen t ra l Perseverancia^ de D . M i 
gue l D í a z . 

D e t a l l e s 
A l l legar el convoy á d i cho k i l ó m e 

t ro , u n grupo rebelde t i r ó de u n c a r r i l ; 
p r é v i a m e n t e safaron y o c u r r i ó l a c a t á s 
t rofe que era de esparar, pues no se han 
chapeado los maniguales que a l rede
dor de la l í n e a hay, á pesar de lo quo 
se ha d icho . 

S i ma l no recordamos, por d icho lo 
gar ya h a n o c u r r i d o tres descarr i la
mientos y a l g u n a quema de trenes. 

E l t r e n de viajeros l l evaba u n car ro 
b l i ndado con t ropa , que e m p e z ó á dis
pa ra r con t ra el enemigo, el que se mar
c h ó d e s p u é s del desgraciado aconteci
miento . 

C o n s e c u e n c i a s 
E l conductor D . S i lves t re Betan-

c o n r t c a y ó debajo de la locomora , sien
do comple tamente m u t i l a d o su cuerpo. 
E l maqu in i s t a D . Gregor io del Rio su
f r ió l a r o t u r a de l a p ie rna derecha por 
va r i a s partes. 

L o s fogoneros no se sabe donde han 
ido á parar . Se i g n o r a s i huye ron des

pavor idos ó ei ee han un ido á los re
beldes. 

A t t x i l i o a 
L a locomora del t r e n de viajeros 

condujo á esta c i u d a d a l her ido y al 
muer to y r e g r e s ó inmedia tamente l le
vando las municiones que h a c í a n f a l t a 
á l a fuerza, que j u n t o con el t r en de 
c a ñ a q u e d ó defendiendo el a l i jo y la 
locomotora descar r i lada . 

D i c h a s municiones fueron fac i l i t a 
das por el teniente de I n f a n t e r í a de 
mar ina , jefe dol fuerte s i tuado frente á 
los ta l leres de l a Empresa del ferroca
r r i l de C á r d e n a s . 

L a v í a 
E s t u v o i n t e r r u m p i d a hasta hoy á las 

once y media que p a s ó el t r en que con
d e c í a al general M o l i n a . 

L a l o c o m o t o r a 
C o n t i n ú a vo lcada hac ia a r r i b a j u n t o 

con el carro de a l i jo , el de l e ñ a y una 
fragata . A c t i v a m e n t e se t r aba ja para 
qu i ta r los de d icho s i t io . 

A m p u t a c i ó n 
Loa Dres. Ne3rra y Verde ja , m é d i c o s 

municipales , a m p u t a r o n la p io rna a l 
maqu in i s t a Sr. do l R io . 

O t r o d e t a l l e 
E l E x c m o . é I l t m o . Sr. Obispo h a b í a 
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te y el conde Jacobo t u v o o c a s i ó n de 
p robar sus disposiciones de caba l l i s t a 
por caminos m u y pono pract icables . Se 
iba por dos ó tres d í a s á ve in te ó t r e in 
t a leguas la d is tancia , la carabina col-
cada del a r z ó n y el r e v ó l v e r dispuesto 
en las pistoleras, y u c r u u i n e c í a en m e 
dio de los campaineotos negros. E s t a 
ex is tenc ia aven tu re ra le agradaba. 
Cuando la s e ñ o r a Mossler se apiadaba 
por la dureza de su suerte, é l respon
d í a : " N o me compadezca usted; vale 
m á s v i v i r oomo v i v o , l i b r e y en pleno 
aire , que vegetar en nn r i e c ó n de p r o 
v i n c i a siendo subprefecto ó casarse 
con una cocotte r e t i r a d a con sus ganan
cias. 

Su d i s t r a c c i ó n era l a caza, en l a que 
s o b r e s a l í a . J a m á s se h a b í a v i s to u n 
t i r a d o r m á s seguro; p o n í a la ba la don
de q u e r í a . M a t ó todos los jaguares 
que amenazaban los ganados de Moss
ler é hizo con las pieles una a l fombra 
para el s a lón que no t e n í a nada de o r 
d ina r i a , Cuaudo t o m ó confianza con 
sus h u é s p e d e s , c o n t ó su v i d a í n t i m a á 
la s e ñ o r a Mossler. D i jo que h a b í a de
j a d o en Franein na n i ñ o o a c í d o de su 
u u i ó n con oua muj<?r d ivorc iada , que 
h a b í a ya i i i " e r t ' ! . KM tiifío, V a l e n t í n , 
reconocM > p ,; «, - . l i r - •.«! t iempo de 
e x p a t r i é • .=> i " i n .pze seid a-
ñ o * v era v.-t u • ' i-.'b i •-••.> cayo 

i ' ^ n n ¿ í i • uiil ' " r isiue s o u m a 

con grac ia inocente. L a s e ñ o r a Moss
l e r t o m ó c a r i ñ o a l n i ñ o abandonado y 
e n v i ó d inero á l a nod r i za que lo c r i a b a . 

Acaso la j u v e n t u d y los a t r ac t i vos 
d e l conde Jacobo no fueron e x t r a ñ o s 
á l a t e r n u r a que aque l la mujer , e n v e 
j e c i d a s in hi jos , c o n c i b i ó po r e l s e m i -
h u é r f a n o . I n v e s t i g a n d o b ien en el c o 
r a z ó n de l a austera pro tes tan te , ¿ q u i é n 
sabe si se hub ie ra descubier to una 
t a r d í a eflorescencia de amor hacia 
aque l s i m p á t i c o t a r a m b a n a que t a n t o 
an imaba la v i d a de l des ie r to! Nad ie 
pudo sospecharlo y l a misma s e ñ o r a 
Mossler no lo j supo" j amás , p r o b a b l e m e n 
te. Sus p r inc ip io s e ran demapiado só!i-
d.5spara que pudiera correr n i una s o m 
b r a de p e l i g r o . E l f a v o r en que t e u í a 
al conde afectaba la f o r m a de u n car i 
ñ o ma te rna l , has ta e l p u n t o de que 
Mossler se asombraba v iendo l a i n 
q u i e t u d que s e n t í a su mujer cuando 
aquel t a r d a b a en vo lve r de a lguna ex
p e d i c i ó n . E l honrado G e d e ó n estaba 
demasiado seguro de su mujer para 
en t r a r en d e s c o n t í a n z a . Po r el c o n t r a 
r i o , se c o m p l a c i ó en colm-ir de favores 
a l p ro teg ido de la s e ñ o r a Mossler. Co
mo á E l ipbas , le d i ó una p a r t i c i p a c i ó n 
on los beneficios, y e l conde Chef de 
Con t ras v ió »on p ro funda a l e g r í a que 
con un poco de va lo r y de paciencia, 
v o l v e r í a á F r a n c i a m á e r ico que n u n 
ca lo h a b í a sido, Pero no se le l o g r ó 

esa d icha: una fiebre p a l ú d i c a que ad
q u i r i ó en los pantanos de Buf fe l sdorn 
l e a n i q u i l ó en pocas horas y , á pesar 
de los cuidados de l a s e ñ o r a Mossler y 
de l a i n t e r v e n c i ó n del excelente m é d i 
co de la e x p l o t a c i ó n , m u r i ó en l a p l e 
n i t u d de sus fuerzas y de su j u v e n t u d , 
supl icando á sus amigos, cons terna
dos, que no abandonasen a l p e q u e ñ o 
V a l e n t í n . 

P a r e c i ó que l a muer te del conde 
h a c í a odiosa la permanencia en el 
T r a n s v a a l á l a s e ñ o r a Mossler, pues 
desde entonces estuvo t r i s t e y su de 
b i l i d a d y desmejoramiento l legaron á 
t a l pun to , que fué preciso que volviese 
á E u r o p a para restablecer su salud, 
Moss le r no quiso dejar la p a r t i r sola y 
se e m b a r c ó con e l la . Se ins ta la ron en 
P a r í s en el m a g n í f i c o hote l de los Cam
p o s E l í s e o s y entonces h ic ieron por 
p r i m e r a vez con la casaPi le t y Berger 
l a cuenta de lo que p o s e í a n en capita
les realizados E n aquel la é p o c a la r i 
queza de Mossler se elevaba á setenta 
y cinco mil lones, empleados en valores 
de p r imer orden en I n g l a t e r r a , en F r a n 
cia y en A m é r i c a . Sus minas de oro 
estaban en plena a c t i v i d a d y p r o d u 
c í a n todos los a ñ o s beneficios inmen
sos. E r a d u e ñ o absoluto de ellas, s in 
m á s accionista qae su amigo El iphas 
Clement á quien los cuarenta m i l fran
cos p r o d u c í a n , p r ó x i m a m e n t e , el q u i -

pensado i r a l Recreo en el expresada 
t ren , desist iendo á ú l t i m a hora. 

B e r n a r d i n o V a l d é s 
Es te cabeci l la fué muer to por u n ü 

emboscada del ingenio Progreso. Se t i 
tu l aba je te de la zona de C á r d e n a s , 
Contreras y San A n t ó n . F u é conduci
do á esta c iudad por el t r en de viaje
ros ayer tarde. 

I d e n t i í i c a c i ó ü 
E l c a d á v e r fué expuesto en el Cuar

t e l de I n f a n t e r í a , habiendo sido iden
t i f icado por un numeroso g e n t í o . E r a 
a q u í muy conocido; e j e r c í a el oficio de 
ca rp in te ro antes de marcharse al cau\-
po rebelde. 

M á s d e t a l l e s 
V e s t í a de d r i l y l levaba botines ne

gros. T e n í a una c o m p l e x i ó n h e r c ú l e a 
y ae le o c u p ó un nombramien to de te
niente coronel. 

O t r o c a b e c i l l a 
Carlos C a r r i l l o , vecino que fué do 

I t abo , y g ran conocedor de su j u r i s 
d i c c i ó n , fué muer to por la co lumna del 
teniente coronel Rabanal , ayer, lunes, 
y conducido su c a d á v e r á las diez de 
la m a ñ a n a á I t abo , siendo i d e n t i i i i -
do. 

G r e g o r i o ) M o r é 
En el campo insur rec to fa l lec ió el 

j ó v e n de esta c iudad Gregor io M o r é , 
estaba casi ciego. 

E l " A d o l a " 
Se esperan los efectos que se desti

nan como aguina ldo del soldado. A 
los soldados de esta c i u d a d le tocan 
40 centavos pla ta . 

Francisco H a c a y Arcjudín. 
« 

D e M a t a n z a s 
Diciembre^ 23. 

N o t i c i a s o f i c i a l e s 
El coronel jefe de la tercera zona, don 

Francisco /amora, con fuerzas á sus ó r d e 
nes, practicando ayer recon cimientos por 
terrenos del ingenio "Olimpo," Cimarrones, 
sorprendió en lomas de Santa Ana, un cam
pamento euemigo eu el que había unos 30 
hombres que huyeron á la desbandada des
pués de corta resL-iiencia, ocupándoseles una 
tercerola, un revólver, seis carteras con cáp 
snlas, siete macbetes, monturas, ropas y 
medicinas. 

Fuerzas del batallón de Antequera, prac
ticando ayer reconocimientos por Zapata, 
encontraron en Gavilán, Bolondrón, nn gru
po de unos 15 hombres, al cual dispersaron, 
causándole un muerto que identificado re
sultó ser Antonio Sardinas. 

Ayer so presentaron á indulto: 
En el ingenio "Girafa," Gnarautas, sin 

armas, Enrique Herrera y Vicente Gonzá
lez. 

Eu Colón, con un machete; Juan Cruz 
Arteaga. 

Fuerzas de la séptima zona, Giianajaya-
bo, ojalando ayer por montes do Vista Hec 
mosa y Sabanas Nuevas, sorprendieron una 
prefectura, dando muerto al insurr ecto blau 
co Antonio Perpández García y á nn hijo da 
éste: ocupánUoles siete caballus, una terce
rola, ropa y efécto's. 

Esta mañana so presentó en Cidra el mo
reno l'olayo Cartaya, én t io^ando una ter
cerola y un sable. 

P r i s i o n e r o s 
Ayer tardo, por el tren (lo viajeros do la 

Empresa de. Mntan/as, fubr'ón conducidos 
por la Guardia civil X esta ciud ¡d, los p r i 
sioneros de guerra Fernando Santana, t i t u 
lado sargento y José Antonio Migenes, cap
turados por las guerrillas do Sihai i l la , an-
teuvor, en terrenos del ingenio "San M i 
guel." 

Los citados prisioneros ingresaron en el 
castill > de San Severino á la disposición del 
juez instructor militur, QÓniandA^tá «Jun J >• 
sé Fermiridez Barbón. 

JHciembre, 24. 

E l general Molina, jefe de la segunda b r i 
gada de esta división, participa con fecha 
de ayer, que eu la tarde del dia anterior, 
22, el comandante Gome/, del batallón do 
Cuenca, con fuerzas de ia séptima zona, en
contró partidas en númerodcIOO ÁlbÚ hom-
bresen el potrero Sociedad, Guarautas, doude 
sostuvo con ellas media luna de fuego, r e t i 
rándole el enemigo ¡í ios montes de Brufau, 
en los cuales se internó y fué batido de nue
vo por la misma fuerza que lo persiguió, 
dispersión olo ya «le noche, cuya obscuiidad 
aprovechó para retirar sus bajas, que íueron 
muchas. 

La columna tuvo, muerto, el guerrillero 
de la de Managiiises Jesús Calveiro Uobleas 
herido grave Angel Kodríguez, del escua» 
drón movilizado de la Macagua, y cuatro 
soldados de Cuenca heridos leves, nueve c*» 
ballos muertos y cuatro heridos. 

Al enemigo so le cogieron 22 caballo", vi» 
vos, dejando en el campo do la acción \C 
muertos, municiones y varios electos. 

Se distinguió por su comportamiento el 
teniente Freiré, del escuadrón voluntarios 
de la Macagua, (pie coa su seccióa dió 
una briliaute carga basta ponetrar en el 
monte. 

La secunda guerrilla local de Cueviías. 
una sección de voluntarios de Jabaco, con 
loa alcaldes do barrio do ambos puntos y 
guardias muuicipalos, en recon u'-imien tos 
verificados ayer on momos de José Qarcíú, 
en el Rincón, batieron y dispersaron varios 
grupos insurrectos, destruyéndoles cnatro 
campamentos y cogiéndoles frazadas, mon
turas, un trapiche de moler caña, un revól. 
ver, cuatro pomos de medicinas y doctun;?:'.-
tos sin importancia. 

nientos por ciento anua l y esto porqu0 
el severo pu r i t ano no q u e r í a aceptar 
m á s , por encontrar i nmora l t an ta g a 
nancia. 

Entonces Mossler, que se a p r o x i m a 
ba á los sesenta a ñ o s , j u z g ó que su ac
t i v i d a d seria p ron to insuf ic iente para 
d i r i g i r sus inmensos negocios y d e t ó r -
m i n ó d i v i d i r sus minas en acciones. 
Bien aconsejado por Federico Clement . 
que d i r i g í a y a casi só lo el banco F i i e t 
y Berger, e m i t i ó los t í t u l o s en el mer
cado de Londres á una l i b r a es ter l ina . 
Esa forma de e m i s i ó n fué una nove
dad : la for tuna puesta al alcance d« 
todos los bols i l los , a ú n de los meuo* 
provistos . E l resultarlo fué inmenso. 
Mossler, que se q u e d ó siendo propie 
t a r io de l a m i t a d de los t í t u l o s , c o b r ó , 
por la o t ra m i t a d , la suma de c iento 
v ieu t i c inco mi l lones y el an t i guo ferre
te ro alsaciauo p e r m a n e c i ó tan t r anqu i 
lo ante aqueila r e a l i z a c i ó n prodigiosa 
corno lo estuvo en ot ro t iempo ante la 
r u i n a y la inminente qu iebra . C o m p r ó 
casas y terrenos, s u b v e n c i o n ó i n d u s 
t r ias , e m p l e ó sus capitales del modo 
m á s ju ic ioso y f u n d ó los cimientoe de 
una indes t ruc t ib le f o r í n n a . E n segu i 
da, d e s p u é s de l levar el n i ñ o V a l e n t í n 
á su mujer, para d i s t rae r la , vo lv ió al 
Transvaa l , queriendo tener el honor 
de enriquecer á sus accionistas como 
él mismo se h a b í a enr iquecido. 

4 
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El comandante militar de Unión de Ro
yes, comunica que en la noche del 22, un 
grupo Insurrecto tiroteó el b:itey del iniía-
nio "Santo Domingo," aleinlo rechazado 
por la fuerza «Üí destacada. 

La guerrilla deetacada en San Caí i . 
Claudio ó Torrieute, pr;ACticaado re< ínoef-
mieutos ayer por U'ireuos dd Cautabrti , 
persiguió ai cabecilla Uiloa. cogiéndole la 
mala que montaba y dos impermeables. 

Ei coronel Moneada participa con fecha 
¿6 ayer desde Bermeja, que practicando 
reconocimientos desde Perico Niinez al po
trero Lima, dispersó la vanguardia en este 
punto un grupo enemigo, al que hizo cuatro 
muertos, entre ellos el titulado teniente 
LaMraua, coiniaioijado para incendiar ca-
ftaréiales, cogiíndoté una tercerola, un rc-
Toiver, un macote , vanas municiones j 4 
Caballos. 

Ayer «e pT6&6¡:taren; 
En la Cidra, el moreno Peí ajo Oartaya, 

con armas. 
En Calimete, Colóo, el titulado capitán 

Nazario Caanllo y once más , entregando 
2 refólvers, 9 m.ichetes y 7 caballos con 
monturas. 

D e ^ i a n / a n i l l o 

Diciembre, 24. 

M i quer ido firnigo: l í u mi oarta an
t e r i o r daba á usted cuenta do la sa l ida 
de u u convoy m ó n s t r u o de esta á Ba
y a mo, convoy <|ue sa l ió de a q u í el d i a 
33 del ac tua l , l legando sin novedad a 
Veguifa. , poblado que c s l á situ-ado á 7 
leguas de esta ó sea á la m i t a d del ca 
m i n o de esta á Bayamo. L a co lumna 
que c o n d u c í a este convoy la formaban 
las siguientes fuerzas: t.SOU hombres 
de i n f a n t e r í a , armados de Maiiseir, 200 
guerr i l le ros A pie, 3S0 caballos de l es
c u a d r ó n do A.rlaban y de varias guo 
r r ü l a s locales y una s e c c i ó n de a r t i l l e 
r í a con 2 piezas de montafíc*. l íu con
j u n t o unos 2.4.)0 hombres, debiendo 
adve r t i r l e que entre ellos h a b í a unos 
780 quintos que precisamente h a b í a n 
l legado á Manzan i l lo «l d í a 11, en su 
inmensa m a y o r í a muchachos de 10 A 20 
a ñ o s , faltos d é i n s t n i f c i ó n m i l i t a r , 
t a n t o en el mamqu deJ M a ü a c r como en 
las voces de mando y evoluciones. 

Se componia, «1 convoy do 10o carre
tas, una coiiq)afn>» d« t ransportes y las 
a c ó m ü a s cousigiuentes en t-oda fuerza. 

L levaba el mando de toda esfca 
fuerza el general D . Ni •i.dAs del Bey. 
P o r confidencias anteriores ae sa
b í a que fil cabecil la OttKxto Gar
c í a , h a c í a d í a« que con numerosaa 
pa r t idas estaba a c a i n p á d o b or i l las 
del r ío Mabay en e s p e r » del convoy, 
dispuesto no solo ít «estorbarle el pase 
sino que t a m b i é n a apoderarse del mis
mo; para cuyo efecto v e n í a haciendo 
t r incheras con fosos, a lambradas y 
minas cargadas de d i n á m i c a . Hay que 
a d v e r t i r que «lado lo accidentado del 
terreno y lo i r r egu la r del camino un 
convoy de esta m a g n i t u d toma una lí 
nea de unos ocho k i l ó m e t r o s . 

Apenas dis taba media legua de Ve-
g u i t a la re taguardia , cuando y a la 
vangua rd ia , en un pun to denominado 
ÜEtivéro, r o m p i ó el fuego sobre el ene
migo , e m p e ñ á u l o s e rudo t-omb.ite que 
d u r ó dos horas. 

Kl enemigo a b a n d o n ó sus posiciones 
(dejando l ibre ol paso del convoy, que 
« i g n i ó su marcha, l ín este encuentro 
L í " gravemente herido ei c a p i t á n Po
dio, jefe de la g u e r r i l l a del Zarza l , 
í i i n r i e n d o dos horas d e s p n ó s . 

A penas h a b í a dos horas que con t í -
l i m i l v . avanzando muy lentamente el 
convoy, onando volv ió íi reanudarse el 
fuego con la vanguard ia , doran te unos 
ve in t e minutos . Sigue el evance, mas 
á poco el enemigo, emboscado en mag
n í f i cas posiciones, renueva el ataque y 
r m p é ñ a s o nuevamenfe la lucha. Para 
desalojarlo de sus guaridas en el mon
te, fué necesario que una secc ión de 
t i radores do A l c á n t a r a , que mandaba 
pl teniente M i l v a í n , se i n t e rna ra en t re 
l a manigua, , logrando hacerles hu i r , 
pero no sin que en una descarga ca
yera mor ta lmeuto herido el val iente 
M ' l v a í n , ejemplo de oticiales ó ído lo de 
bus 30 t iradores; l levaba su exagera
ción en el c a r i ñ o de sus soldados 4 t a l 
pun to que para compar t i r con ellos las 
fat igas y darles ejemplo, j a m á s monta
ba á caballo por penosas que fueran 
las marchas. E l teniente E s t é v e z , 
t a m b i é n del b a t a l l ó n de A l c á n t a r a , 
so l ic i ta del general Key que se le con
ceda el puesto donde acaba de m o r i r 
M i l v a í n , deseoso de vengar la muer te 
de su c o m p a ñ e r o y amigo; pero á poco 
t iene la mala suerte de ser atr.avesado 
pn el mismo punto,- mur ieudo t a m b i é n 
tle r e i n i t a s de la herida-

Pasa él convoy el r io Buey , por e l 
Caunao, siempre sosteniendo n u t r i d o 
fuego con el enemigo, l l egando á Ba
rrancas, d i s t i n t o dos y media leguas 
de V e g u i t a , donde se hizo al to, per-
rioc tundo. 

Amanece el d í a 17, y se pone en 
marcha el convoy, rompiendo inmedia-
meute el fuego el enemigo por ambos 
lados del tíanco, durando aquel nu
t r i d í s i m o dos horas, pero siempre si
guiendo en su avance la columna. 
Cesa el fuego, se pasa el a l to de Ba
rrancas, y en l a b i f u r c a c i ó n de los dos 
caminos de Bayamo y Peralejo; t r á b a 
se nuevo combate, en el que cae her ido 
de muerte el teniente de C a b a l l e r í a , 
8 r . Sesi, agregado á la gue r r i l l a mon
tada de Bayamo. 

En el anter ior encuentro h a b í a sido 
be r ido de un balazo en la r o d i l l a el 
moreno teniente de guer r i l l a s , s e ñ o r 
Zamora , qu ien se r e s i s t i ó á dejar el 
mando de su s e c c i ó n , con t inuando du
ran te todo el d í a á caballo, al frente 
de los suyos. 

D e s p u é s de in te rnada la colamna en 
l a sabana de Tuabcque, r o m p i ó el ene
migo un n u t r i d o fuego por nuestro fren
te y í i auco izquierdo , atacando d e s p u é s 
l a re taguard ia ; pero siempre fué des
alojado de sus ventajosas posiciones, 
cont inuando la columna en su ¿ v a n e e , 
aunque lento , hasta el anochecer, y 
l legando al lugar denominado ca l l e jón 
de San Francisco, 

L is malas condiciones de la boyada 
y a c é m i l a s , que faltas de agua y forra
j e y exhaustas de fa t iga , se r e s i s t í a n á 
caminar , y el haber cogido u n p r i s i o 
nero, á qu ien se le ocuparon var ios do
cumentos or iginales de C a l i x t o G a r 
c í a , d e c i d i ó s e a l general l l c y á e m 
prender al s iguiente d í a una difíci l 
marcha de ftanoo al frente del e n e m i 
go en d i r e c c i ó n i i Bueyc i to , dejando 
para ello emboa/jadas fuerzas de C o l ó n 
y la U n i ó n , al mando de los jefes coro
nel Toraz y teniente coronel L a Corte , 
l i l i enemigo, cast igado por los rudos 
oonibates de d í a s anteriores, nuestras 
br i l lan tes cargas y el m o r t í f e r o y cor
tero fuego do las dos piezas de man ta , 
ña , cuyos efeetns han sido v is ib lemen 
te notados, no se a t r e v i ó á atacar á 
aquella valerosa columna y pe rmane 
ció inac t ivo en las posiciones que ha
bía elegido, l legando el c o n v o y a Buey-
ci to sin que fuera host i l izado, y s in 
perder ei menor objeto, esto es, t an in 
tacto, comí) á «u sal ida de Vegui ta . 

Bor nuestra parte, hemos tenido cua
t ro oficiales muertos, unos 18 de 
t ropa muertos y ciento tres heridos. 
Por confidencias que se t ienen por se 
guras, se sabe que el cabecil la Ce 
breco, de G u a n t á n a m o , e s t á grave
mente her ido y a ú n se asegura que ha 
muerto. Desde la torre ó p t i c a de Buey 
c i to «e domina perfectamonte todo ol 
l l ano de la a c c i ó n y los telegrafistas 
avisan que d ia r i amente e s t á n e n t r a n 
do en la Sier ra convoyes do heridos, 
que indudablemente debieron ser m u 
chos. 

Los jefes y oficiales «que en los seis 
combates y en todas las jornadas so 
han d i s t i ngu ido , son tantos , que en su 
r e l a c i ó n á m á s de lo mucho que ha
b r í a de extenderme p o d r í a resul tar 
a luuna sensible o m i s i ó n ; pero a d e m á s 
do los elogios que el general K'íy me
rece por su t u ó t o , per icia y valor por-
soua l í s i i uo , debo c i ta r á los coroneles 
Tova r y Ote ro , que pelearon al t rente 
respect ivamente de la i n f a n t e r í a y ea-
Ual ie r ía . 

E l comandante 1). Fernando Iglesias 
que du ran te los seis combates manda
ba las gue r r i l l a s , hiz.o verdaderos pro
digios de valor , á t a l punto , que el ge
neral Key lo propone de una manera 
especial, por haber ido siempre en la 
vanguard ia , exponiendo constantemen
te su v ida y obl igando á todos los su
yos con su ejemplo á acometer las m á s 
a t revidas empresas. 

Bero asi como toda la co lumna me
rece los p l á c e m e s m á s sinceros por to
dos los combates, debo e s p o c i a l í s i m a 
mente designar á los 7.S0 reclutas re
cien llegados, que s e g ú n la frase del 
general l l e y "cargaron repetidas veces 
á la bayoneta, con entusiasmo y ale
g r í a , como pudieran haberlo hecho los 
m á s aguerr idos veteranos." 

E n estos dos ú l t i m o s d í a s ha l legado 
en cuatro vapores una b r igada mando 
del general H e r n á n d e z Eerrer. Toda 
esta fuerza sallo hoy bien temprano y 
con el i as el jefe de esta D i v i s i ó n , gene
ra l Losch. 

E l OorrespondaI. 

Diciembre, 22. 
P r i s i o n e r o s . 

Rn la últ ima aoción que lia tenido la co
lumna del Sr. Lara por Nueces ((riiaraca-
bulla), quedó destruida por completo la 
Pmíiv.t ara de " L a Solapa", lugar donde ha-
bla una buena eoferméria con su botiquín 
correípondieute, cuatro mujeres que se de-
dicaoau á la asistencia de loa heridos y en-
Iimukh (¿Hermanas de la Caridadf) y por-
cum de artículos propios de hospitales; asi 
como siembras de todas clases y víveres en 
abundancia. 

Cayeron prisioneros ©1 médico (ó el que 
hacía las veces de t i) y el practicante, que 
se eucuentran presos en la Cárcel de esta 
ciudad, en la qne ingresaron ayer tarde. 

El que hacía de médico es un jóven pract 
ficante de una farmacia, hijo de Caibariói^ 
que ae llama Gabriel González García. 

£1 que le servia de auxiliar es el pardo 
Félix Gi'unez. 

La enformoría estaba en La Solapa, en 
la loma el Corojito. 

El subprofocto que murió en !» acci6n se 
llamaba Eloy Sánchez. 

C o n v o y 
£1 domingo por la mañana saltó do esta 

ciudad para Bartolomé uu pequeño convoy, 
que iba custodiado por una compañia de 
¡nfanterfa y por la guerrilla do Cuibarión. 

El capi tán de ésta, señor Cocq, al regre
so ayer del Uastro, sufrió una descarga del 
enemigo que estaba oculto entre grandes 
seborucos. 

Afortunadamente nada le sucedió; dispu
so contestar al fuego y atacar, pero el ene-
migo huyó por aquellos breñales como pe
rro con lata. 

Nucatra fverza tampoco tuvo novedad. 

D E M A T A N Z A S . 
Dicicmlre, 26. 

E l general Molina participa que habien
do tenido noticias de la presentación del 
enemigo en las proximidades de Cimarro
nes, en número de 500 ó (500 hombres, dis
puso que fuerzas de la quinta y séptima zo
nas, al mando del teniente coronel Rulz 
Rabanal, marcharan sobre los insurrectos, 
lo que asi hicieron, encontrándolos el jue 
ves, á las dos y media de la tarde, acampa
dos eu el Cuartón de las Piedras, Jovella-
nos. 

Roto el fuego por ambas partes, fué arro
llado el enemigo y perseguido ñor terrenos 
de los ingenios Resolocfón, Desempeño y 
La Fcr iiiua, en cuya? coreas de piedras 
t r a tó de resistir varias veces el empuje de 
las ftierzas, durando él combate hasta el 
oscurecer, hora e;i ¡a qu 
te derrotados los re be: Ies, so dispersaron 
en todas direoofoae^, abandonando en el 
campo do la acción 3G uuertos que no pu
dieron llevarse en su huida, y que fueron 
recogido? por la ootarona, que los condujo 
á Quintana para su identiücáción. 

Las fuer^rí? éenpavou 9 fusile? Maüser y 
un Romingiou, 21 tercerolas y una escope
ta, maichetes, carteras con municiones y 
53 cabrdlo3 con monturas. En el enmpo 
quedaron 3(5 caballos muertos y hérutee, 
iub iéadose hecho prisionero, herido, al par
do Benito Yil lsnrrut ia . 

El teniente coronel Rabanal, recomienda 
al capitán ayudante del batallón de Cuen
ca, señor López Pozas, que con la caballe
ría cargó sobre el enemigo varias veces y 
muerto su caballo se bat ió á pió, caer no a 
cuerpo, matando dos insurrectos; al í»ogun-
do tynicnte del escuadrón de Mitcagua, se
ñor Tena des, que con su sección avanzó 
hasta mezclarso con el enemigo, dando 
mueríe al arma blanca á varios rebeldes, y 
al cabo del mismo escuadrón, Plácido I z 
quierdo, que habiendo perdido también su 
caballo, mató á pié á cinco facciosos, apo
derándose de sus armas. Recomienda tam-
bu;¡) toda la íuerza, que, por su comporta-
Oilento y bueu Kspíritu, alcanzó tau bridan
te triunfo. 

Por nuestra parte, resultó nmertn el gue 
rrilloro del escua irón de, Macagua don Ma-
ÍKÍei Lajas y ocho individuos heridos de d i 
cho escuadrón, ^uorrilia d¡d Rocreo y bata
llón de Cuenca. 

Además, tiirimoa uuin caballos ur.ior-
tos. 

Las partidas batidas, estaban áKHidadüé 
por los cabecillas Junco y Rojas. 

bien pronto se generalizó; el enemigo lo 
sostuvo a favor de las buenas posiciones 
que ocupaba y de las que fué desalojado 
tan pronto como se incorporó la infante
r ía . 

A I enemigo se le hicieron seis bajas y no
va complotamen- i sotros tuvimos tres heridos, uno de ellos 

grave. 
De regreso en el Calabazar, donde fueron 

conducidos con todas las comodidadea po
sibles fueron curados con el mayor osmero 
por el médico municipal y del Escuadrón de 
voluntarios. Sr. Rodr íguez . 

El mismo general comunica que el coman-
danto Gómez Barbé, dei batallón de Cuen
ca, continuando ol día 23 la persecución dé 
las partidas que bat ió dos veces el 22, eu el 
potrero Sociedad, cruzó el rio la Palma, al
canzando al enemigo á las once d é l a maña
na en el ingenio demolido Tcllechea, pro
vincia la Siüita Clara, enfabiandü rudo 
combato en el que arrolló al enemigo, por-
siguióudolo hasta ol oscurecer y recogiendo 
cuatro muertos, un fusil Remington, una 
tercerola, un Maüser, rnaclietes y carteras 
con municiones, quedando sobre ei campo 
da la acción muchos caballos muertos y d i 
versos efectos. El comandante ¡-reo (pie que
daran más cadávares sobre al campo, pues 
por seguir la persecución sin deteoerae, no 
pudo nacer roconocimientos. 

Por parte de la columna, fué mortalmen-
to herido ol teniento del escuadrón do la 
Macagua, don José Freiré, que falleció des
pués, y heridos leves uu cabo y un soldado. 
Adornas tuvo tres cabailo* maertoá y cinco 
Ueridos. 

Se recomienda el comportamiento de la 
columna y el do su jefe, por la activa par-
fecuciou hecha al enouiigo, al que ha bal i 
do tros veces consecuciv^á on dos días-

Fuerzas de la primera zona, A\ reconoci-
miontos practicados por Vista ü e n n o s a . 
Canas!, el día 22, sostuvo fuego con una 
partida enemiga en los terrenos de los i n 
genios "Juguotillo"'' y "Cuatro Pasos,'- ha
ciéndolo varias bajas, de las que abandonó 
uu muerto, y cogiéndosele una tercerola y 
dos caballos equipados. 

Por nuestra parte, un sargento v un gue
rrillero heridos, 

Kl toniento coronel Cardona, jete do la 
quinta zona, batió el dia 23 en la Ciénaga 
de T ó r n e n t e ó Claudio, uu pequeño grupo 
enemigo al que hizo un muerto, y el 2-1, on 
Cautoras, á otras partidas, causándolos 
dos muertos y cogióndolea tnM toro ero las, 
seis caballos y un mulo. 

Anteayer se presentaron á indulto: 
En Colón, dos de la partida de Aldama, 

con armas y caballos. 
En la Macagua, uno sin armas. 
En Mauguiío, dos con tercerolas y ma

chetes. 
En esta dudad, con armas, José León. 

El general Molina, jefe de la segunda 
brigada do esta división, participa á la 
misma, fluo según noticias lidediguas, el 
cabecil 1A Juan Rus, falleció el 22 del 
actual, siendo enterrado en " l i a u del Jo
bo," Colón. 

Ayer so presentaron á indulto: 
En Sabanilla, con armas, Toribio Her

nández Díaz. 
Eu Bermeja, Cabezas, con armas, Lo

renzo Kuiz, Antonio García y Arcadio 
Pérez. 

En Cárdenas, sin armas, Inocente Mar
tínez Diaz. 

En la Macagua, con revólver y machete, 
Francisco Tolecbea Benavides, y 

En San Pedro do Mayabón, Macagua, con 
tercerolas y caballos, César Paez y Sebas
tián López-

oe mu a mm. 
Diciembre, 23. 

D e l a g u e r r a . 
Fuerza de la columna dei general M o n -

taner, en reconocimientos practicados, sos
tuvo fuego ayer arrollando avanzadas ene
migas dispersándolas, tomándole el cam
pamento y enfermería, haciéndole cuatro 
muertog, 

Sa les ocupó dos tercerolas, 23 caballos 
non monturas. 4 capas de agua, bot iquín, 
bolsa de cirugía, varios efectos más y co
rrespondencia de importancia del cabecilla 
Roban, donde se conürma la muerte de los 
cabecillas Serafín Sánchez y Maceo. 

En el parte oficial del General Be hace 
constar se distinguió la guardia civi l y gue
rri l la de Corralillo. 

La columna de Luzón en operaciones por 
la Esperanza, sostuvo ligero tiroteo con el 
enemlsro, á quien hizo tres muertos. 

Diciembre, 24. 
E n c u e n t r o 

Fuerza de la guerrilla local del Calabazaz 
y de la compañía de voluntarios movil iza
dos de aquel punto, al mando de nuestro 
estimado amigo D. Antonio Alvera, en
contró ayer en Clavellinas á las partidas 

Roto el fuego por nuestros exploradores 

f f t i i é r e g a l a I E H X j T X J I E ^ G O ? — E l s i g u i e n t e b o n o 

I E L T U R C O . 
P r i n c i p o Alfonso 11 y 1¿ 

HABANA 
T E L E F O N O 1.297. 

Vale p o m u a bonificación 
de « n 10 p § , rebaja qne hace 
este establecmicnto al porta
dor de este bono sobre ei total 
del valor dclos artículos gne] 
(•ompm al contado en esta 

casa. 
NiU a, -"No se podrA bacer «so de 

nu boutf di cada paco. 
Cadnrft e*»-*» v»!e el dia w de eno

jo d:̂  1^7. 

S!S5S5?S?5?SS 

P A R D E S U S , S O B R E T O D O S , M A C K F E R -
I i x \ N E S , f o r r a d o s d e s a t é n c h i n o y s e d a , d e s d e 
; ¡ 3 p e s o s ! ! 

T R A J E S d e c a s i m i r y a r m o u r . n e g r o y a z u l , 
d e s d e ¡ i 4 p e s o s ! ! 

INMENSO SURTIDO DE ROPA HECHA PARA NI! 
Ropa interior de abrigo, gran colección. 

T R A J E S d e b u e n c a s i m i r , p o r m e d i d a , d e s 
d e 117 P E S O S ! 

C a s i m i r e s d e l a n a p u r a , d e s d e 6 0 c e n t a v o s 
v a r a , 

A r m u r e s , V i c u ñ a s , e t c . ; m u y b a r a t o t o d o . 

T H Q D D r n i n C V T T ñ d m a r c a d o s e n t o d o s l o s 
J j U P 1 I I J j U I U D I l J U l J a r t í c u l o s d e e s t a g r a n 
c a s a , s o n l a m e j o r g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o i ^ 

D E C A R D E M A S . 
Diciembre 24. 

2 5 m u e r t o s . 
La columna del teniente coronel Rabana^ 

alcanzó ayer á las once de la mañana en e* 
cafetal del insrenio Desempeño, Jovellanos. 
á varias partidas rebeldes, persiguiéndoias 
hasta ei ingenio Fermina. 

Se le hicieron al enemigo 25 muertos, re
cogidos. Casi todos al arma blanca. 

Por nuestra parte uno de la guerrilla de 
Macagua muerto, y 5 heridos; dos grares. 
uno do los cuales llegó ayer á Cárdenas por 
el tren de la tarde. 

O t r o m u e r t o . 
Fuerzas de Infantería de M a m a , del Re

creo, en un encuentro en el J áca ro , dlerou 
a - i r muerte ai rebelde Dionisio Santos ve
cino ue esta c iedid . 

A p a r i c i ó n 
Ayer al obscurecer se presentaron ios 

dos par los fngoneros que iban el lunes en 
la exploradora del tren do Yagunramas, 
descarrilada por los rebeldes, según tienen 
ya couociiuiento nuestros lectores. 

.Su* declui-acionea couíirman lo que noso
tros suponiamos que piído babrtr sucedido. 
Lo<;os drt terror, cuando cayó volcada la lo
comotora cogieinlo debajo y matando al 
coíiíluct.or, Sr. Ittitaucourt, é hiriendo gra-
reineote al maquinista señor del Rio, echa
ron á correr á campo t r a r í s hasta que fue
ron á parar dentro de los rebeldes, qu« los 
hicieron prisiomiros y lus retuvieron basta 
ayer farde. 

Vinieron á pie por la linea férrea desde 
el Jáca ro , en cuyas inmediaciones, dentro 
da la ciénaira, busc:*;!, d.sem nadoa, su gua
rida los rebelde». 

U L T I M A 

H O E A 

O F I C I A L E S 

D E L A S V I L L A S 
• 

A l pasar el t r e n m i l i t a r entre Sauta 
C l a r a y Cienfuegos, cerca de la Espe 
ranza, e s t a l l ó u ú a bomba de d i n a t u i t a 
descarr i lando el t ren , sobre el que rom 
pieron el fuego los insurrectos. L a es
col ta los r ec l i a zó , h a c i é n d o l e s 2 umer-
tos que abandonaron, recogiendo dos 
tercerolas, u u aparato explosivo, pól
vora y fulminantes . 

Se les vió r e t i r a r uu muer to y 4 he
r idos . 

D E M A T A N Z A S 
S e g ú n contidencias do or igen fide

d igno , el cabeci l la Rus fué her ido gra
vemente en el encuentro que t u v i e r o n 
los insurreotos el d í a 21 en Sumidero 
con el b a t a l l ó n de Burgos , habiendo 
fallecido al s iguiente d í a , 22, cerca de 
Cal imeto , 

Fuerzas do B a i l é n , mandadas por ol 
c a p i t á n Ivasi l la , ba t ie rou una p e q u e ñ a 
pa r t i da eu San J o s é M e u é u d e z , que *-
b a n d o n ó tres muer tos . 

L a co lumna de M a r í a C r i s t i n a sor
p r e n d i ó un campamento en Cocodri lo , 
haciendo cua t ro muertos, recogiendo 
tres Maiisser , dos tercerolas, machetes, 
municiones y nueve caballos. 

D E L A H A B A N A 
Las g u e r r i l l a s locales de M a d r u g a 

o n c o n t r a r o u en San Blas u n g rupo 
enemigo, h a c i é n d o l e cua t ro muer tos , 
de los cuales fué recogido uno, a s í co
mo u n caba l lo , machete, r e v ó l v e r y 
car tuchos . 

Por nues t ra par te , r e s u l t ó contuso 
un sargento . 

P r e s é n t a l o s 
E n las V i l l a s tres y en Matanzas 

nueve, con armas y cabal los . 

E X P U L S A D O 
A y e r s a l i ó para Veracruz a bordo 

de l vapor e s p a ñ o l Ciudad Üondal, don 
R o d r i g o L u m p u y y G o n z á l e z , el cua l 
ha sido expulsado de esta I s l a por or
den de la a u t o r i d a d superior . 

MERCADO MONETARIO. 

D E T E N I D O 
E l inspector, s e ñ o r G i r á l d e z , cum

pl iendo con ins t rucciones superiores, 
de tuvo y condujo á l a Je fa tu ra do p o 
l i c í a a l s e ñ o r don Gaspar Be t ancou r t , 
vecino del p r i m e r d i s t r i t o . 

EXPORTACIÓN. 
Po r el vapor americano Y m n u r í , 

e m b a r c ó el s e ñ o r don R. B . Pegudo, 
l a c a n t i d a d de 2,000 pesos en p l a t a es
p a ñ o l a . 

C A M B I O S 
Oentenes á 6.27 p la t a . 

E n cantidades é 6.30 p la ta . 
Luises ^ 6 4 .98 p la t a . 

E n cant idades á 5.00 p la ta , 
Oro contra oro m e t á l i c o . . de 7 á 7¿ 
P l a t a con t ra oro m e t á l i c o de ISJ á 16$ 
Ca lde r i l l a ,de 20 á 2 0 j 

C r ó n i c a g e n e a r l . 
E l vapor Argonauta, de la Empresa 

de M e n é n d e z , ha varado en su via je 
de B a t a b a n ó á Cienfuegos, por c u y a 
eausa la semana an ter ior d e j ó de h a 
cer su e x p e d i c i ó n á Cuba la expresa 
da Empresa. 

Se encuentra enfermo de cuidado en 
Cienfuegos, el conocido per iodis ta don 
Francisco F . de Soto. 

C R O N I C A D E P O L I C I A 

C R I M E N M I S T E R I O S O . 
IMPORTANTE SEUVICIO 

La policía de la tercera zona de esta 
capital, curapliondo mstrucciones de su 
celoso jefe, señor La Barrera, acaba do 
prestar un importantísimo servicio, con la 
captura del autor del asesinato de don Nar
ciso Barredo, en la loma de Aróstegui, do 
cuyo hecho tienen conoclmionto nuestros 
lectoroe. 

Esto importante servicio ha sido realiza
do por el inspsotor don Juan Cuevas, auxi
liado por los celadores del Principe, don 
Joáó M. Crespo, y dol segundo barrio de 
8;in Lázaro, don Domingo Martínez, quie
nes ealuvieron trabal«mdo sin descanso has
ta poner en claro dicho crimen, que se ha
llaba envuelto on el mayor misterio, tanto 
por la hora en que se cometió, como por 
ser el sitio lugar completamente despoblado 

La actividad domostrada on este servicio 
por dichoo funcionarios habla n.ay en favor 
de la policía, y más do.-de que tiene á au 
frente á un Jefe tan activo como «l Sr. La 
Barrera. 

De las indagaciones hechas por el señor 
Cuevas se vino en consecuencia de que el 
autor del crimen lo era un Joven blanco, 
natural de Canarias, resldonto ¿ muy poca 
distaih ia del lugar del hecho. 

.Segiiijamente so dirigieron ¿ la casa n ú 
mero :'>i) de la loma de Aróstegui, donde se 
decía insidia el criminal, logrando su de
tención. 

Dicho individuo dijo nombrarso don Gre
gorio Padilla Domínguez, natural de Cana
rias, de 21 año», «olrero y di» oricio carpin
tero. 

También fué detenido al padro de dicho 
individuo, que lleva ol mismo nombre y 
apellido. 

En el registro practicado so ocupó un 
reloj de plata con el retrato de una joven 
dedicado á su padre don Narciso Barredo; 
un pañuelo blanco, 30 centavos plata y tros 
calderillas, todo ello dé la propiedad deidas-
gi aciado Barrodo. 

Tambión se ocuparon uua camiseta con 
manchas de sangro cu la manga derecha, 
pedio y ctiello, y un pantalón con una go
ta de sangre en la pierna izquierda. 

Parco (pie Interrogado Padilla Domín
guez sobre la procedencia del reloj y pa
ñuelo que ae ocuparon, dijo que al salir de 
su casa se encontró con ol cadáver de un in
dividuo A la falda de la loma Aróstegui, 
junto ¡í un peñasco que existe próximo á 
la calzada, y que al vprdasolo lo despojó de 
dichas prendas. 

Con respecto á la ropa ocupado averiguó 
la policía quo era la misma qne vestía Pa
dilla Rodríguez, de la cual se despojó A las 
ocho de la mañana al regresar á su casa. 

A dicha hora salió parala Habana acom
pañado do su padre, regresaudo al medio 
día á su domicilio, donde fué detenido por 
el señor Cuevas. 

El criminal, segdn informes, trataba do 
embarcarse ayer para Batabauo; segura
mente con intencionos de alejar toda sos
pecha do que fuera ol autor del asesinato. 

Al ser detenido Padilla, fué conducido 
juntamonto con sa padre, si la Jefatura de 
Policía en clase de incomunicado y á dis
posición del Juez del distrito dol Cerro, ao-
üor Luzarreta. 

El cuchillo con quo Padilla Domínguez, 
perpetró el crimen, es de cabo negro, como 
de una cuarta de largo, y de los conocidos 
por franceses. 

El Juez Sr. Luzarreta, desde que tuvo co
nocimiento del asesinato del desgraciado 
Barredo, no ha descansarlo un momento, 
practicando todas aquellas diligencias que 
pudieran venir al esclarecimiento del c r i 
men. Ayer estuvo coostituido en el lugar 
del suceso y practicó varios reconocimien
tos en diferentes casas y lugares de la loma 
de Aróstegui. 

Según loa informes de la policía, aparece 
que Barredo estuvo en la noche del viernes 
en la morada del Sr. Gerauta, en la Estan
cia de Medina, y quo después fué al domi
cilio dei maestro-armero de art i l lería don 
Angel Mart ínez, de donde salló como á las 
ocho de la noche para regresar á su casa. 

Barredo usaba en la leontina uu dije de 
oro en forma de bala de Mauser, que fué 
regalado por su parionta la señora de Ge-
rauta, 

La identificación del cadáver fué hecha 
por los dependientes de la camisería " L a 
Emperatriz" donde le fué confeccionada la 
camisa que llevaba puesta. 

L a delicia tuvo conocimiento del crimen 
por el brigada de guardia municipal núme
ro 44, que á su vez había si'io enterado por 
el escolta del presidio don .b;an Otero, quo 
fué el primero que vió el cadáver, al salir de 
su casa, en la estación de Medina. 

K\ cadáver de Barredo filé reconocido por 
el Dr. Miguel, médico municipal del barrio 
del Vedado. 

Como habrán visto nuestros lectorei, el 
servicio prestado por el inspector Sr, Cue-
vas y los celadores Crespo y Martínez, ha 
sido importantísimo, por lo cual le felicita
mos, felicitación que hacemos extensiva al 
señor Porrua, Gobernador Regional, y se
ñor La Barrera, que se interesaban eu el 
esclarecimiento ae este crimen, por contar 
con funcionarios tau activos y celosos como 
los ya expresados. 

También hacemos extensiva nuestra ía-
lícltación ai Sr. Luzarreta, juez del d i s u i -
to, por la actividad demostrada en la ins
trucción del sumario, y del cual ha depua-
ditio mucho el qae se pudiera esclarecer tan 
misterioso crimen. 

NOTICIAS VAniAS 
El señor don Formiu Mendioia, pro

pietario y vecino de Be.rnaza 30, salió de 
paseo anoche á las siete, y al regresar á su 
domicilio, tres horas después, encontró a-
bierta la puerta de su habi tación, situada 
cu los entresuelos do dicha casa, observan
do que le habían fracturado un escapara-'?, 
faltándole 5U() pesos entre oro, billetes oro 
y algunas prendas. 

Por sospecha que ten^a complicid.id i*n 
este hecho, fué detenido el portero don « 'e-
ferino Santos y Santos, ocupándole en su 
habitación una trincha, con la cual so su
pone que fu.ise fracturado dicho mueble. 

El celador de Puentes Grandes idealiti-
c.ó á don José Diaz Pedraja, vecino de a-
quel barrio, que habla sido lesionado por 
fuerza del batallón de Alfonso X1IÍ, desta
cada on Arroyo Apolo, al hfteóráelésospe-
choso y no tenor documentos quo Acredita-
sen su personalidad. 

En el iitoral de la bahía, próximo á ¡os 
muellea de Tallapiedra, apareció Uotando 
ei cadáver de un individuo «u estado <Iq 
descomposición. 

Ay«r fué remitido al cuartel municipal, 
á dispo.sición del alcalde municipal de es ía 
ciudad, la morena Guadalupe Rojas, para 
que sea 8'.>metida á observación por pro-
Hímtar biiuomaa do enagenación mental. 

En la estación sanitaria de Caballeros 
Hospitalarios, fué asistido de una contu
sión en el muslo derecho, que le fué causa
da por un joren blanco, en el barrio dq 
San Leopoldo, el joven don Jouá Tnieba 
Lajjomoidno. 

El moreno Ricardo Landriáu, residente 
eu la calle de Carballo, número 3, fué cu
rado an la Casa de Socorro do una luxación 
grave on el brazo derecho, que sufrió ca-
sualraent*» al nanrite en «1 Rastro de ganado 
mayor. 

D i peno de la propiedad do D. Francis
co Pérez López, dueño de la bodega de 
Agolar esquina á ^Tejadillo, mordió al me
nor Antonio Bermúdez, causándol» varias 
lesiones en el brazo derecho. 

En la Casa do Socorro de la 4* demarca
ción fué asistido, ayer, el menor D. Antonio 
Rayneri, vecino do la calle de Domínguez 
número 9, de la fractura completa de los 
huesos del antebrazo izquierdo por su ter
cio inferior, quo sufrió casuahncnU al estar 
jugando á la pelota. 

D. Pastor Poiera Moya, v«cmo do Corra
les, fué remitido al Vivac Municipal por 
prfiH«niar síntomas de enagenación mental. 

Kn la calzada de Jesús del Monte fué 
recogida por la policía una morena qne es
taba arrastrándosn por «1 pavinrento, dando 
fkierttoi gritos. 

Reconocida poi «1 médico de la Casa de 
Socorros del distrito, ^certificó que presen
taba síntomas de enagenación mental, con 
alucinaciones eu la vista y el oido. 

34. Sorteo n ú m . 

N U M E R O 1 5 , 
PREMIADO E N 

$ 8 0 , 0 0 0 
vendido entero en l a c a s a de 

C a m b i o L A C O L U M N A T A 
O B I S P O Y M O N S E R R A T f í . 

C 152.1 
l i o / i e r y 

7a 1'2 
K o l f f . 
7d 23 

A N U N C I O S 

M e r c a d o d e T a c ó n 
Se alqaiUu las CM&lM B. 50 y 51 extoriores ríe di-

cbo Mercado, situadla en el areo que dá frente á la 
calle de Dragones. luformaráu en Inquidor ntínjor» 
nno. 9U»Í) a>í2S á&-7B 

C A L Z A D O E X T R A F I N O 

d e P . C o r t é s y C p - , C i n d a d e l a 

Fsírlcafio en i res i f i i íB E T - P A S I S O * p esa, á km 
p a r a l a p e l e t e r í a S ¿ S g E k i c í ^ ¿ ^ S ^ S • • • « { M F H M f l ^ P T E L E F O N O 5 1 » 

Se h a n rec i b i do g randes novedades en ca lzado p a r a i n v i e r n o , M O D E L O S 
N U E Y O S , es t i lo i ng lés , p a r a señoras, caba l le ros y n iños . 

T O D O F R E S C O , T O D O B O N I T O , T O D O E L E S A N T E Y T O D O B A E A T O 
A l e s Sres. M i l i t a r e s j pa isanos que t e n g a n que m a r c h a r a l campo íes 

of recemos nuevos modelos en bo t ines de cor te en te r i zo y borceoaiíesxU" 
T R I P L E suela, m u y gorda , graneados, negros ave l lanados y b ^ r r o s 
v i r a d o s de clase super io r á 3, 3^, 1 v á-1 

* 2 
pesos p l a ta . 

E n a r t í cu los de v i a j e , hu les p a r a mesa, p lumeros , í 
etc., etc., comp le to s u r t i d o á precios s in c o m p e t e n c i a ^ 

E l que qu ie ra ca lzar b i e n , b o n i t o y b a r a t o u o d e í ) 0 

n a s in v e r antes las ven ta jas ve rdad que o*'réc0 

1 f o i v i b i ^ r e o l c l i o i i e i a s, 

e fectuar compra a lgü -

E 3 1 

O b i s p o y A g u i a r . T e l é f » " 0 5 1 3 -
d e L o t e r í a s j «e v e t i d e e l p r e m i o g r a n d e í í m ! o s i os 

alt 20-13 

A f e h m í 

s f ó i e o 
41131» 



D I A R I O D E L A I V I A R I N A . - D i c i e m b r e 2 8 a * m e 

U CáSA DE LA ¿DIMABOEA 
—.A ho ia que nos hau dejado solos 

los a tu rd idos y alegres corapaueros 
(jne me condujeron basta a q u í , ¿ t i e n e 
usted inconveniente , s e ñ o r a , en que 
conversemos duran te algunos m i n u -
toi?? 

— ^ o , fseñor. ¿Se t r a t a de una eon 
inulta reservada? ¡ S a b e usted el precio 
establecido? 

— E i precio lo s e ñ a l a r a usted cuando 
te i mine nues t ra conferencia, y s e g ú n 
el t iempo A, e l la consagrada. A h o r a v a 
usted á p e r i m t i r m e queden trocados 
los papeles: yo i n t e r r o g a r é y usted res-
ponderA. L e ruego lo baga con la í r a n -
ciueza, con Ja s incer idad que exige us
ted á sus clientes, y me comprometo, á 
cambio do este favor, á decir a usted 
su h o r ó s c o p o . 

— K o es eso lo acostumbrado, caba
llero 

—No i m p o r t a . ¿ E s que Je infunde á 
usted t emor m i p r o p o s i c i ó n ? ¿No t iene 
us ted en su arte, d igo en su ciencia, 
l a necesaria c o n v i c c i ó n para a f rontar 
serenamente l a cur ios idad de u n pro
fano? ¿ P r e t i e r e us ted darme á, enten
der que l a a d i v i n a c i ó n es una super-
cheria? 

—Cabal lero, no Je consiento de que 
dude de mis creencias n i de m i buena 
le. Gracias á Dios , soy bien conocida; 
en m i c l ien te la hay senadores y a c a d é 
micos; a lgunas de mis predicciones 
han a d q u i r i d o ce lebr idad; la prensa 
p e r i ó d i c a ha hablado de mí , y var ios 
representantes suyos me hau v i s i t a d o 
á r a í z de a l g ú n suceso de grande reso
nancia, para asegurarse de que é s t e 
J i ab ía ocu r r ido con ar reglo á las leyes 
de la p r e d e s t i n a c i ó n . N o me asustan 
n i el excepticismo n i la i r o n í a . 

—Sea enhorabuena, s e ñ o r a . D é m e 
usted s i i mano. 

— r e í o 
— D é m e usted su mano Parece 

que t i e m b l a u n poco ¿ P o r q u é no 
me m i r a usted de frente, s in p e s t e ñ e a r , 
como me mi r aba hace un momento 
cuando rae predi jo m i suerte? 

— l i t iga usted el favor de dejarme 
se lo ruego; ¿es us ted modium? 

—Posible es que lo sea t an to 
como usted. E n este ins tante veo en 
su m i i i u l a algo que no puede ver por 
ei misma, a lgo que me ob l iga á creer 
que no es usted una impostora . 

— ¡ P e r o , s e ñ o r mío! 
—Eviden temente usted no t iene en 

grande est ima á esas personas que 
vienen a q u í á buscar l a c o n ñ r m a c i ó n 
de lo que piensan y sienten, á esas 
personas que acuden á usted pa ra que 
Jes d i g a que t a l negocio saldríí , bien, ó 
que ab a n z a r á n t a l ó cual honor. Debe 
a s t e é de tener a l dedi l lo l a v i d a par i 
siense, gracias al n ú m e r o de sus buenas 
relaciones y a l detenido examen de los 
a lbums de f o t o g r a f í a s que hay en ca
sas por us ted vis i tadas . D e seguro 
que le i n s p i r a desprecio la s incer idad 
de sus cl ientes. Y s in embargo, á fuer
za de hab la r del Dest ino, del A m o r y 
de l a M u e r t e , t iene usted creencias, 
aunque algo obscuras, en las fuerzas 
desconocidas que gobiernan el mundo 
m o r a l . . . . S i yo di jera , por ejemplo, 
c u á l es la fecha l ú g u b r e y fa ta l que 
veo i n s c r i p t a en el rostro de usted y 
que usted no conoce! 

— j O b , n o ! . . . . ¡Cál lese! 
— Bueno, no la d i r é . Prefiero d i r i g i r 

{i usted algunas preguntas . Cuando le 
presentan la palma de una mano, ob
serva usted atentamente las l í n e a s 
que le cruzan y mueve los labios como 
si e s tuv ie ra leyendo ¿qué par te do t in-
g imien to y q u é parte de verdad hay 
en esa o p e r a c i ó n ? Responda usted. 

—JSo me mire usted de eso modo 
Voy A contestarle, Kealmente no hay 
falsedad a lguna Leo en las l í n e a s 
de Ja mano, porque m i ciencia tiene 
rfus creadores, sus maestros, su gramA 
Mea, T a l l í uea representa la cabeza, 
tales el cora?OD, la v i d a L a posi
c i ó n que cada una ocupa s e ñ a l a los 
íU'ontecimieutoí? f u t u r o s . . . . Son leyes 
inmutab les 

— E s t á bien: Tpero cualquier obser-
rador que conociendo esas leyes, estu
die su p r o p i a mano, hal lara con t rad ic 
ciones manit iestas con la r ea l idad que 
él conoce perfectamente, ó sea su v i d a 
pasada, en la cual se l i an presentado 
sucesos no previstos por Ja mister iosa 
escr i tura . Auuque . por regla general . 
Jos sucesos anunciados son mucho mas 
numerosos que los reales. 

—Eso consiste en que la v o l u n t a d 
i n d i v i d u a l lucha eticazmente, en i n l i n i -
dad de casos, cont ra las disposiciones 
«leí Dest ino, r e s u í t a n d o asi la modi l i -
c a c i ó n de las mismas. 

—Entonces usted no anuncia real-
r ú e n t e lo porveni r . 

— C o n í i e s o que mis predicciones m á s 
bien se r e t i e r e n á preceptos del dest ino 
que pueden quedar m o d i t í c a d o s me
dian te un constante esfuerzo de la vo-
Junt i id , 

—(Que e x t r a ñ a e x p l i c a c i ó n ! V o y á 
ver s i , f u n d á n d o m e en el la , l lego á 
comprender bien el procedimiento de 
que usted se sirve. Us ted lée en las 
lineas de la mano generalidades que 
o s t á u de perfecto acuerdo con e l tec-
Micismo de la a d i v i n a c i ó n , e v i t á n d o s e 
a s í el t raba jo de improv i í i a r . Con buen 
golpe de v i s ta y e! aux i l i o de la p r á c 
t ica , observa usted el electo que sus 
pr imeras palabras producen, efecto 
que se retieja en el rostro del consul
tante: y s e g ú n Jo que t i ros t ro axpre-
se, a t e n ú a ó agrava sus afirmaciones, 
¿no es veruad? 

— A l g o hay de e^o, pero 
— T r a t á n d o s © de lo porvenir , si c a 

rece usted de datos que puedan ser
v i r l e para formar su p r o n ó s t i c o en ló
gicas deduccioaes, dice usted unas 
cuantas vaguedades de esas que á n a 
da comprometen 

—Aseguro á usted, caballero, que 
m i m i s i ó n es algo mas seria. 

— Y a lo s é ; muy seria es la tarea de 
í!cou6e¿ar á ¡os d e m á s . ¿Se da usted 
cuenta exacta de la influencia que con 
s.:s consejos puede ejercer una mujer 
«pie vac i la ames do cometer g r a v í s i m a 
fal ta , sobre un marido n « e gospecha, ó 
u n espectador que d u d a . . . . eu üu, 
s o l re todos los que teniendo confusa 
Acción de la ley moral , p r e s c i n d i r á n de 
í i t a en absoluto por v i r t u d de e x t r a ñ a 
t e g e s t i ó n ? 

—Pienso muchas veces en eso que 
c^ted acaba de decirme, y declaro con 
i*.anokueza que exper imento a lguna i u -
cu-.eiud. Pero ruedo asegurar que 
J^ago todos los e« tu«rz0s posibles para 
cae mis consejos apar teu de la teuda 
de l mal a l que los demanda. Cuando 
i c c u i r e á m i U3& pare j i ta de j ó v e n e s 

enamorados, p rocuro que sant i f iquen 
su amor por medio del ma t r imon io . 
Cuando una mujer e s t á á pun to de en 
g a ñ a r á su mar ido , le anuncio hor r ib les 
acontecimientos como resul tado de la 
grave f a i t a ¿ Q u e r r á us ted creer 
que hay personas que vienen á consul
tarme acerca del é x i t o con que pueden 
real izar un proyecto de robo ó de ase-
si u a t o í Es to espanta ¿ v e r d a d ! Pues 
Dios es tes t igo de que, por todos los 
medios que e s t á n á m i alcance 

— ¿ D e modo que t iene usted a l t a y 
per lec ta idea de su del icada m i s i ó n ? 

—Por regla general , s í , s e ñ o r ; pero 
hay momentos S e r é franca con 
usted, pues me insp i ra usted confianza 
y veo que couoce perfectamente el 
fondo de las cosas. H a y momentos en 
que se apodera de m í un profundo d i s 
gusto, en que todo me parece r i d i c u l a 
c o m e d í a . Muchas personas, de cuyo 
numero no e s t á n excluidas ¡fíjese us
ted bien! las de grandes i lustraciones, 
las de b r i l l an t e pos i c ión social, d e 
muestran a l consul tarme t an ta es tupi
dez, t an ta bajeza, ponen de mani l ies to 
unos pensamientos y unos d é s e s t a n 
repugnantes, que me proporciono á m í 
misma el placer de bu r l a u u y ven
garme do ellas, d e j á n d o l e s que cont i 
n ú e n por el camino emprendido. Todo 
esto, por supuesto, s in que resu l ten 
amenguados el pres t ig io de l a ciencia 
n i e l m í o . E n cambio, cuando e s t á n 
en m i presencia seres «pie r i n d e n cu i to 
a l decoro y á la v i r t u d , s i é n t o m e pose í 
da de la fe, que t a i vez me comunican 
ellos y creo c u m p l i r l ie lmeute m i m i -
• i ó n de i n t é r p r e t e del dest ino. L a 
verdad ¿ c u á l es? Di f í c i l me s e r í a con
testar de u n modo c a t e g ó r i c o á esta 
pregunta , 

—¿Y e s t á usted segura de que ins
p i r a fe á sus clientes? 

— S e g u r í s i m a . A l g u n o s aparen tan 
un descreimiento b u r l ó n , pero les ba
ble de la Muer t e , como usted me b a b l ó 
hace poco, y cambian de tono y de as
pecto inmedia tamente . Puedo asegu
ra r á usted que la m a y o r í a de los pa r i 
sienses creen en la a d i v i n a c i ó n ; y lo 
prueba el hecho de que vengan á de
c i rme y a p regun ta rme cosas que no 
cuen tan n i p regun tan á n i n g u n a o t r a 
persona. H a y qu ien no t rans ige con 
las ideas religiosas y se convier te en 
esclavo de l fet iquismo. ¡Yo oigo las 
confesiones de los que nunca se confie
san! 

— Y esos secretos de que la hacen á 
usted d e p o s i t a r í a ¿ q u e d a n b ien guar
dados? 

—Das t a el pun to de que los o l v i d o 
inmedia tamente d e s p u é s de conocerlos. 
Puede usted creerme: m á s de una vez 
me han ofrecido sumas de i m p o r t a n c i a 
para que descubra lo que estoy ob l iga
da á guardar , y he rechazado tales 
p r o p o s i c i o n e s . . . . Pero observo que 
e s t á us ted medi tabundo ¿en q u é 
piensa usted? 

—Pienso en l a excepcional i m p o r 
tancia y t ranscendencia de l pape l que 
p o d r í a us ted d e s e m p e ñ a r den t ro de 
una sociedad en la que la desmoraliza
c ión y el excepticismo en mate r ia re l i 
giosa v a n extendiendo s u s i a í c e s ; pien
so en que l a a d i v i n a c i ó n , representada 
por una mujer sabia, eminente, que 
consagrara su poderosa in te l igenc ia á 
combat i r el ma l , s e r í a altarriente pro
vechosa para la causa del bien 

—Es posible; pero y o me considero 
m u y p e q u e ñ a para l l eva r á cabo t a n 
grandiosa obra . M i i n s t r u c c i ó n es 
muy l i m i t a d a 

—¿Y c u á n t o le debo, setloraT 
— l ' a r a l a consul ta reservada tengo 

establecido el precio de ve in te fran
cos, 

M á e c e l P r b t o s t , 
11 noviembre do 1896. 

G A C E T I L L A 
En v í s p e e a s . — E s t a noche descau

sa la C o m p a ñ í a de l a T u b a u , es decir» 
esta noche no a b r i r á sus puer tas el 
G r a n Teatro; pero m a ñ a n a , como cuar
ta f u n c i ó n de abono, la misma Compa
ñ í a nos o f r e c e r á la nueva comedia, en 
tres actos, Servicio Obligatorio (Gham-
pignon MaUjré L u i ) , obra que l i a s ido 
ap laudida con verdadero entusiasmo 
en P a r í s , M a d r i d y Barcelona . 

Y á p r o p ó s i t o del cuadro c ó m i c o - d r a 
m á t i c o . Personas que v ie ron represen
ta r hace noches el j u g u e t e do ' ' M e l i t ó n 
G o n z á l e z " , t i t u l a d o Lo* A ni siente nos 
dicen que ese f in de fiesta s a l i ó c lava-
d i to y que el aud i to r io no c e s ó de r e í r 
con las torpezas y ex t ravagancias de 
los mi l i t ronchos , sobre todo, del ca ta 
l án . j P o r q u é no se ha de repe t i r el 
donoso s a í n e t e de Pablo Parellada? 

¡ H a y a paz!—Continuamente se es
t á n reg i s t rando incidentes, a lgunos de 
ellos g r a v í s i m o s , entre soldados y 
oficiales del e j é r c i t o a l e m á n } ' el paisa
naje de aquel pa í s . Buena prueba de 
lo que decimos es el caso del teniente 
Brusewi tz , 

G u i l l e r m o TI ha sido uno de los que 
m á s deploran tales sucesos, y s iempre 
que t iene o c a s i ó n los anatemat iza y ex
horta al elementa a rmado para que so 
modere en su t ra to con el elemenco c i 
v i l . 

A h o r a , en su v i s i t a á la Escuela M i 
l i t a r , dirigTf» la pa iabra á los alumnos, 
y comentando el ca^o de B r u s e w i t z , 
declaro que le h a b í a atectado m u c h í 
simo y exhor to á los futuros oficiales 
que conservaran siempre la conciencia 
de los deberes superiores que les impo 
ne el uniforme, el cual uo debo ¿ e r nun
ca causa de te rmiuante de con d ic to en
t re ellos y el paisanaje. 

P a r í l a j l t v e n t u d e l e g a n t e , — 
Se han rec ib ido recientemente en casa 
de V . P . Pereda y C —Uabaua 71 — 
a d e m á s de las camisas de l i i l o o l á u , 
lana y seda, que se exhiben en arma
tostes y v id r i e ras , el su r t ido de invier 
no consistente en e l á s t i c a s , calcetines, 
p a ñ u e l o s , calzoncil los, corbatas, tapa 
bocas y otros efectos de ú l t i m a moda, 
de corte pr imoroso é impresc indib les 
para los j ó v e n e s que guatau de l l eva r 
eucima lo mejor de lo mejor. 

Se advier te que en aquel b ien mon
tado establecimientos los precios son 
arreglados á la é p o c a , y que a l l í se en-
cargau de pedir á P a r í s , Londres y 
Nueva Yrork, l a i n d u m e n t a r i a que se 
desee, y a sea para s e ñ o r a s ó ya para 
caballeros y n i ñ o s , cobrando una ins ig-
u i í i c a n t e comis ión . 

Los que en casa de Pereda—van k 
comprar ^fautasias",—lucen eu cuenoa 
bri l lante?—corbatas c a p r i c h o s í s i m a s , 

En u o n o r de M i g u e l A n g e l . — 
iPor la bibl ioteca Laurenciana . de F i o 

rencia, va á precederse á una publ ica
c ión i n t e r e s a n t í s i m a y de mucho va lo r 
h i s t ó r i c o . 

Consiste esa p u b l i c a c i ó n en GOO car
tas d i r i g idas a M i g u e l A n g e l por los 
hombres m á s c é l e b r e s de su é p o c a : pa
pas, soberanos, a r t i s tas y escritores. 
D ichas cartas figuraban bas ta a q u í en 
el a rch ivo B u o u a r o t t i y m u y cor to n ú 
mero de ellas son conocidas y esto mer
ced á las referencias de Gaye, B o t t a r l , 
G o t t i y Eugen io M u n t z . 

L a e d i c i ó n que ahora so hace l l e v a r á 
una extensa b i o g r a f í a del maestro i t a . 
l i ano con detal les nuevos acerca de su 
v i d a y do sus obras. 

LOS QUE HACEN ESES EN LA 
"VIA p ú b l i c a . — L l e v a n u n borracho a l 
V i v a c . 

—¿f)ómo se l l ama usted?—lo pregun
t an . 

— D o m í n g u e z . 
— ¿ S u estado? 
—Borracho . 
—Eso no es n i n g ú n estado. 
— ¿ C ó m o ano uiyi Estado d© embr ia 

guez. ^ 

E S P E C T A C U L O S 
T a c ó n . — C o m p a ñ í a C ó m i c o - D r a m á 

t i c a de M a r í a A . Tubau .— No hay fun
c i ó n . 

P a y e e t . — C o m p a ñ í a L í r i c o - D r a m á 
t i ca de N a v a r r o . — F u n c i ó n corr ida . L a 
Praviana. Los brujos R o v i r o f f y Sau-
rinotf . E l Tambor de Granaderos. E s 
t reno de E l P u ñ a l Vengador de las Sie 
te Generaciones ó E l Castillo de la To
rre de las Siete Almenas.—A las S. 

A l b i s d . — C o m p a ñ í a de Zarzuela . 
Empresa A l c a r a z H u o s . — A l a s 7^: 
L a inocentada Chateau Margaux, con 
los papeles t ras tocados .—A las S i A c 
to p r imero de E l Molinero de Zuhi¿a.— 
A las 9¡V: Segundo acto.—A las 10¿ : 
A c t o tercero. 

I e i j q a . — C o m p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a de 
Bufos " M i g u e l S a l a s " — A ¿ Romper la 
Molienda y E l Brujo. Guarachas. Za« 
pateo .—A las 8. 

A l h a m b r a . — Tres tandas.—A las 
8: Los Raptos.—A las ih Ibor C i t y . — A 
las 10: Mvjer Descarada. 

S a l ó n de V a e i e d a d e s . — ( A n 
t igua A c e r a d e l L o u v r e . ) — I l u s i o n e s 
ó p t i c a s . — C o m p a ñ í a In fan t i l .—Espec 
t á c a l o por tandas. D e 7 á 11, todr.s 
ias noches. 

Panorama de Solee .—Bernaza 3, 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
Gue r r a .—A las ocho. 

G r a n C a r r o u s e l l . —Solar Pubi -
llones, N e p t u n o frente á Carneado. 
Func iona todas los d í a s , de 5 á 9 de la 
noche. Regalo á los n i ñ o s de un ca
ba l l i t o t r i n i t a r i o que e s t a r á de mani -
ü e s t o ea el mismo local . 

S8FÍIQS S i i T l l l i C i i É S 
Desiutecciones verificadas ol dia 22 por 

la Brigada de loá Servicios Mimicipalea. 
Las quo resultan de las defuuciouoi del 

dia anterior. 

Diciembre 23. 
N A C I M I B N T O S . 

CATEDRAL. 
1 varón, blanco, lo^ítimo. 
1 varón, blanco, uataral. 

BELÉX. 
1 hembra, blauca, uatural. 

GUADALUPE 
1 hembra, blauca, legitima. 

JESÚS MARÍA. 
1 varón, blanco, legítimo. 
1 varón, mestizo, natural. 

PILAR. 
1 hembra, blanca, legítima. 

CERRO 

M A T U I M O I T I O S . 
GUADALUPE 

Don Felipo Amaaal y Truji l lo, 23 años» 
Canarias, blanco, Aguiar, 52, con d o ñ a 
Herraenegilda Condo v Sánchez, 19 a ñ o s , 
Habana, blanca, Kayo, 33. En la parroquia 
de Guadalupe. 

Don Armando Cat:'!á y Gtarébij 35 míos, 
Habana, blanco, Manrique, 31, con doña 
María de los Doíprea Ourcia y Franco, 17 
años, Habana, blftiuia, San Nicolás, 51. Eu 
Monserrate. 

Don Juan Cruz AÍbiÍáln2 y Zavali, 35 
años, Vizcaya, bhmco. Campauaiio, lOó, 
oon doña Victoria ArlolazoiíUtí y Azcamla, 
20 años, Vizcaya, blanca. En la parroquia 
de Guadalupe. 

D E F T 7 N C I O N S S . 
CATKDRAL. 

No bnbo. 
BELÉN. 

José Manuel Pérez Sardiúas , 25 año?, 
Madruga, mestizo, Presidio. Tuberculosis. 

GUADALUPE. 
Hortensia l íodrignoz, 7 meses, l l á b a n a , 

mestiza Crespo, 48. Viruelas. • ' 
JESÚS MARÍA 

Jr.an Sáncliez Pm-naben, 18 meses, Ha
bana, mestizo, Misión, 59. Viruelas con
fluentes. 

Don Juan Bernabé Roban, 22 años, Ha
bana, blanco, Tenerife, 53. Congestión ce
rebral. 

Don José Ruis Hernández, 18 años. Ha
bana, blanco. Vives, 140. Tuberculosis pul 
monar. 

Eü^io Valentín, 21 ibas. Habana, negro, 
Manrique, 184. Virneias confluentes. 

Don Gumersindo Snárez, 21 años, Orense 
blano».», Hospital Mil i tar . Disenteria. 

PILAR. 
Don Guillermo Antcqr.era, Cáceres, 23 

años, blanco. Hospital du la Beneficencia. 
Dísen terla. 

Don Pedro Bailes-teros. Valencia, 21 años 
blanco. Hospiral de Madera. Fiebre ama
rilla. 

Isabel Tri l lar , 44 año?, Habana, negra, 
San Miguel, numero 15. Tuberculosis pul
monar. 

Don Valentín Alvarez, 43 años, Madrid, 
San Rafael, 155. Enteritis. 

Don Francisco Garavit, 20 años, Haba
na, blanco, Auimas. número 149. Tuber-
culosís. 

Doña Hígiuia Perdomo, 44 años, Haba-
ca, bbinca, Hospital. Viruelas confluentes. 

Flora Elejalde, 50 años. Güira de Mele
na, negra Soledad, 4G. Viruelas. 

CERRO. 
Doña Tomasa Bidecraín, G0 años, Pam-

plonn. blanca, Asilo de San Vicente. He
patitis. . 

Don Manuel Rogaello, 19 años, Oviedo, 
blanco, La Pnrisima. Viruelas. 

Don José Amelo, ü6 años, Coruña, L a 
Purísima, blanco. Carcinoma. 

Don Franciscq Páranlo, Zamora, 19 año» 
blanco, Uespital do Hacendados. Fiebre-
gástriea. 

Doña Francisca González, 5̂  anos. Ha
bana, blatca, Sao Salvador, uúmero 9. 
Crc iy . 

Don Teodoro Caseellanos, Badajoz, 27 
años, blancs, Hospital de Bacendados. Fie
bre amarilla. 

Don Antonio Torres, Mallorca, 20 años, 
blanco, Hospital de Hacendados. Disen
tería. 

Don Rafael Martínez, Valencia, 23 años, 
blanco, Hospital de Hacendados. Fiebre 
tifoidea. 

Don Manuel García , Sevilla, 20 años , 
blanco, Hospital de Hacendados. Disen
tería. 

Don Agustín Díaz, Cácores, 22 años , 
blanco, Hospital de Hacendados. Disen
teria. 

Don Jnan Cortadiz, 70 años, GuipAzeoa, 
blanco, Asilo de Desamparados. Congestión 
cerebral. 

R E S U M E N . 
Kacimientos 
Matrimonios 
Defunciones 

i 
3 

25 

D i c i e m b r e 2 4 . 
N A C I M I E N T O S . 

CATEDRAL. 
1 hembra, blanca, legitima. 
3 varones, blancos, legítimos. 

BELÉN 
No hubo. ip5*r 

I GUADALUPE. 
No hubo. 

JESUS 3ÍARÍA. 
1 varón, blanco, legítimo. 

FILAR 
Ko hubo. 

No hubo. cerro. 

M A T R I M O N I O S . 
No hubo. 

D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 

Don Luís Soto y Soto, 36 años, Barcelo
na, blanco. Asfixia por ex t raugulac ión . 

BKI.ÉN 
María Eloísa Gómez Linares, año y me

dio, Guane, mestiza, Villegas, número 78. 
Viruelas. 

Doña Felipa Oroxa Tr íchnelo , 40 años , 
Logroño, blanca. Presidio. Afección car
diaca. 

GUADALUPE. 
Don Andrés Graña . 50 años. Cornñ.x, 

blanco, San Lázaro, uúmero i f i . Tubercu
losis. 

JESÚS MARÍA 
Don Ramón Pérez, 43 años. As'arias, 

blanco, Indio, 50. Bronco-pueumonía,. 
Don Andrés Hernández, 20 años, Beju

cal, blanco, Rayo, 33. Viruelas, 
Don Juan Jiménez, (j meses, blanco, Ha

bana, Estrella, 79. Viruelas. 
Don Tomás Mederos, 12 años, Habana, 

blanco, Manrique, 184. Hipertrofia. 
Cirilo Rodríguez, G9 años, Africa, negro, 

Manrique, 03. Bronquitis. 
Don Jaime Buret, Gerona, blanco, Hos

pital Militar. Bronquitis. 
Doña llamona Polo, 3 meses. Habana, 

blanca, Peñalver , 31. l-mteritis. 
Don Alejandro Arenas, 59 años, Br reo-

lona, blanco. Monte, bí). Knteritis. 
PILAR. 

Don Ensebio Romero, G años. Habana. 
Zanja. 00. Rronco-pnoumonia. 

María Siré, 4 años, bejucal, mestiza. 
Zanja, 00. Vinudas. 

Clara Martínez, 4 meses, Habana, negia. 
Escobar, 170. Raquitismo. 

Don Ramón Dodos, Lugo, 22 años, 
blanco, Hospital de la Benetícencia. 1 io-
bre amarilla. 

Don Rafael García, Córdoba, 23 años, 
blanco, Hospital de la Beneticencia T u 
berculosis pulmonar. 

Don Pedro Albcrt i , Baleares, 30 años, 
blanco, Hospital de la beneficencia. Dia
rrea crónica. 

Dou Antonio San Juan, Coruña, 23 años, 
blanco. Hospital do la Beneficencia. D i 
senter ía crónica. 

Don José Jugro, Raleares, 23 años, 
años, blanco. Hospital de la Beneficencia. 
Fiebre tifoidea. 

Don Juan Aseri, Gerona, 22 anos, blan
co, Hospital de Madera. Fiebre perni
ciosa. 

Don Pedro Hernández, Toledo, 21 año?, 
blanco, Hospital de Madera. Fiebre a~ 
marilla. 

Don Diego López, Lugo, 24 años, blanco 
Hospital do la Beneficencia Fiebre ama
rilla. 

Domingo Atá, 65 años, Cantón, Zanja, 
93. Tuberculosis. 

Don Podro Moroira y García , 72 anos, 
Habana, blanco, San José, número ó l . \ e -
fritis ciógie;i. 

CERRO. 
Don Benito Arana, Serilia, 25 anos, 

blanco. Hospital de Hacendados Fiebre 
tifoide.i. 

Don Pedro Antouio Pulido, Oviedo, 60 
años, blanco, Jcsi'is del Monlo, 2G0. l lomo-
nag ia ceroOral. 

Don Manuel Snárez, Asturias, 30 año2, 
blanco. L a Bonótica. Tisis. 

José A . Echeverr ía , 50 años. Habana, 
mestizo, Sau Salvanor, 3G. Cáncer. 

Don Antonio Vizozo, 52 años . Dianco, Co. 
ruña, San Salvador, 8, Tuberculosis. 

Don Francisco Alvarez, 2 J a ñ o s , C o r u ñ a , 
J . del Monto, 52. Viruelas. 

Doña Annstina Ramos, 59 años, Canarias 
blanca, caserío de Arroyo Apolo. Afección 
orgánica 

R E S U M E N 
Nacimientos 
Matrimonios 
Defunciones 
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V a p o r e s d e t r a v e s í a 

G O l F á l U 
G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 

»• 
TAPORES-CORREO» FRANCESES» 

B a j e c o n t r a t o p o s t a l c o n o í Ofobiorno 
temjuoéu. 

Para Yeiacm* d!r«cto. 
Saldrá para dicho puerto tobre el dia 4 d« Ene

ro •! vapor francéa 

c a p i t á n S E t t Y A N . 
Admite carpa á flete t pasajeros. 
Tarifaa mny redncfdíia con conocimiento» para 

toda» las ciudades importantes de Francia. 
Los Bcñores eoipleado» 7 militares obUndr&n gran

des ventajas alTi^jarpor estalíaaa. 
De más normenores impotárán eos consignatarios 
Bridat Mout'ttoí y Comp' AmaTsnura número R. 

5)397 8̂ -24 8* 

s 

MUEBLES ÜSABOS. 
Se compran en UompoBtela 124, entre Jesús Ma

ría j Merced. l.A FAMA. 
S1S2 dlB-ffiÑ alñ-lñN 

SS A l i Q U I L A 
la casa Consulado 55. unida con los altos del 57, ca
paz para una larpa familia y con muchas comodida-
de». Informan Obispo 137, tienda de ropa», 

938Ü 4d 27 4a-28 

D r . R a f a e l W e i s s . 
Espectaiiita en partos y enfermedades de la» mn-

| erea. Cojísimas de 1 4 3. Prado 11. Teléfono 526. 
C 1490 86 15 U 

ARTURO MARCOS BEAÜJARDIN 
CIRUJANO DENTISTA 

Tone en conocimiento de loa 8re». asociados da la 
"Asociación de Dependientes del Comercio de la 
HAbana", de sus clientes eu particular y del público 
en general, el haber trasladado su gabinete de con-
sulla» á la calle de la Amistad u. 43. enlro las de 
Heptnnoj Snn Utgnel, donde dar.4 sna consultas de 
7 á 5, las días laborables y loa festiros de l i & 3 Ho-
uurarics al alcance do todas las fortunas. 

M U 15- W 

I v I T J l D S I l . S S : 
LA FAMA compra y vende id alcem.-e de IoUha 

lys ¡ortuua.s. D-.cj: j siete ano« de exiíleucia en la 
callo de Conipoítelaeutre Jesiis María y Merced, es 
la mejor referencia que puede darae á los ieílores 
protectores que La tenido esta casa y ,• lo» que 
qnieran bonrarla boy cou e« TÍsita. segurou del a-
(rrarieciniicjito de este so a4fino. 8. S Q. B. S. M.. 
Manuel Suátez Marinas 9hi;5 13 15D 

D E G A N D U L . 
El niojor propamdo conocido pat a I 

combatir las enfíraod&dei del abara
to dlgoítlvo nomo dxí>piiíp6LL3, gajs-
XKALGIA.S, OAirrXIXIB, IKA.PSTKJSTOIA., 

ácidos' etc. 
Este rino lia eldo prsralado oon 

medalla de oro en las Exposloiones á 
que ha concurrido. 
DE VEÍfTA EN TODAS LAS BOTICAS. 

c ~ ait 
C UO1.) Alt 13d-l 13a-2 D 

FOMENTO DE BIBLIOTECAS PFMfCíS \ PARTPtpS 
por sola 4 realrs tíitfuíé 

CSNTEO DE P l L I G i W E S 
— DE — 

Nopttmo n. 8.—Habana, 

Q u e d a a b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n p a r a 
e l a ñ o de 1 8 9 7 . de l a B i b l i o t e c a 
U n i v e r s a l I l u s t r a d a . 

Sus editores propietarios. Sres. líontaner y Simón, 
en su continuo afáu de corresponder generosa y dig
namente al ftvor siempre creciente que le dispensa 
el pfiblico amaut« de las baenas letras, presentan en 
su nuevo plan (segfin prospectos) para la uneva sna-
cnpción desde IV de Enero de 1897. nueva serie de 
obras, á cual mas interesaute. cayos precioso» 
TOMOS serán repartidos gratis á loa sugcnploree de 
la muy repatada 

I L U S T R A C I O I T A R T I S T I C A 
ofreciendo además repartir de regalo umbiéu, el tan 
solicitado como iudispeoíable periódico de Modas 
litnlado 

E L . S A L O N D E ."LA M O D A . 
Acreditan la conocida publicación de tan excelen

te como ecouómica Biblioteca (después de su indis
cutible mérito) quince años no interrumpidos del ge
neral aplauso y de su intachable cumplimiento ob
servado por la más ex^ricta y severa formalidad. 

El agente que suscribe recomienda muy especial-
mciu.i la lectura de los prospectos ^ue acaban de 
recibirse. 

P í d a n s e á L u i s A r t i a g a , A g e n t e 
e x c l u s i v o de l o s S res . M o n t a n e r y 
S i m ó n , e n N e p t u n o n^ 8 . 

V, 14B7 D7ad-6-

- F E L I C E S P A S t U A S Y A Ñ O N U E V O L E D E S E A E L 

Q H A M P A R I S 
9 8 - R I C L A - 9 8 . 

S A S T R E R I A E S P E C I A L P A R A N I Ñ O S 
TRAJES hechos para nlüos desde 50 centavos en adelante. 
POR HEDIDA modelos ó capricho y moda de Taris. 

P R E C I O S B A R A T I S I M O S 
PARA SFÑ'OKAS abrigos pelerinos desde $1 á 2 5 . 
PARA CARALLFROS trajes por uie«lida desde $7 á 50. 

G R A N " P A R I S 
M u r a l l a 9 8 , e n t r e B e r n a z a y C r i s t o . 

dV-25 2a-26 

E S T E E S P A C I O 
S I G U E R E S E R V A D O H A S T A E L D I A 

2 9 D E D I C I E M B E E 

<Se 1 8 9 6 p a r a 

J . 5 . S a r s o n 

D E S A N T O D O M I N G O . 

B E T O B O 

P O C O 

S o í i e t o . 
Más solitario pájaro ¿en cual lecho 

se vjó j a m á s qne yo, ni tiera en pradoT 
Desierto estoy de mí, que me ba dejado 
mi alma propia en lágr imas deshecho. 

Lloraré siempre mi mayor provecho-
penas serán y hiél cualquier bocado: 
la noche afán y la quietud cuidado; 
y duro campo de batalla el lecho. 

El sueño que es imágen de la muerta, 
en mí á la muerte vence eu aspereza, 
pues que me estorba el sumo bien de verte» 

Que es tanto tu donaire y tu belleza, 
que pues naturaleza pudo hacerte, 
milagros puede hacer Datu¡aleza. 

(¿¿cevedo. 

L>a c o c i n a y s u s a c c e s o r i o s . 

REQUESÓN CUAJADO. 
Sfi pone una l i b r a de a l m í b a r <lo 

pun to a l to con un r e q u e s ó n , ocho hue
vos bat idos, separando las yemas y las 
claras, agregando pasas, p i ñ o n e s , m í e 
ees y almendras picadas; se mezclo f ^• 
do perfectamente y se m i t a u n y 
con mantequ i l l a , se pone en é l u 
pa de m a m ó n , a l ternando a s í 1;;. 
pas hasta llenair el p l a t ó n , siendo la 
ú l t i m a de pasta; se pone á cuajar 4 
dos fuegos en el horno, polvoreando 
con a z ú c a r la superficie antes de r e t í 
ra r el p l a t ó n del" fuego. 

N . habla con nna vie ja verde, y l a 
dice ron 8n h a b i t u a l i n d i s c r e c i ó n : 

— i Q u ó edad t iene usted? 
—Cada uno Lene la edad que repre

senta—responde la in t e r rogada . 
— H a s t a ahora no he comprendido 

el inf ini to—responde N \ . 

K n un examen: 
— ¿ Q u é es una le t ra de cambiot 
E l a lumno permanece mudo. 
—jCómo! ANo sabe usted lo quo es 

una le t ra de cambio? 
— N o , s e ñ o r . 
E l profesor suspirando; 
— i Q n é dichoso es usted! 

C h a r a d n * 
(Dedicada á todos loá charadistas.) 

Siendo m u prima final, 
¿cómo quieres que te quiera! 
aunque .sin enana primera 
te considero mi mai. 

Tres cuarta de ser amor 
lo que yo siento por t i , 
pues ya tengo otra mejor 
que se desvivo por mi. 

Además, soy un tíos cuarta, 
qna no sabe trábajar , 
y siendo tu íca, Marta, 
no esperes quo te he de amar. 

Urbano. 

J erof/ ¿ i f i co c o n i p r i n t i d o 
( K c n i t i d o por L . ( l a n t e y dedicado 

k M a r í a Teresa.) 

L l 

T 

S A 
j 

L o y o g r i j o n n n t é r i c o . 
(Por E. Zaragoy.a. 

6 8 
2 1 8 

8 1 h 8 
3 0 8 7 8 

:? 4 3 1 7 8 
2 7 3 4 8 7 8 

r> 1 i ü 2 3 ü 8 
8 1 2 3 6 3 4 6 8 

2 4 2 3 8 7 1 8 
1 2 3 0 8 7 8 

3 7 8 5 7 8 
3 7 2 7 8 

7 3 7 8 
4 ü 8 

7 2 7 8 
2 4 5 7 8 

5 ti 2 3 7 3 
1 2 3 1 8 7 8 

5 1 2 3 8 4 6 8 
5 1 2 3 0 3 4 0 8 

J 2 3 4 5 6 7 8 
1 2 3 8 7 1 8 

2 0 3 4 7 8 
1 2 3 7 8 

7 8 7 8 
5 0 8 

Susti tuyéndose los números por letras, as 
eucont rará en las lineas horizontales, vein
te y seis verbos. 

A n a r / r a m a . 
(Por A . B . La rdo . ) 

F o r m a r con estas le t ras el nombre y 
apel l ido de una l i n d a r u b i t a d© la ca
lle de Manr ique . 

S o l u c i o n e s . 
A la charada anterior: 

SALVAMENTO. 
A l ierofflífico comprimido: 

N Ü M E H O E N T E R O . 
A l Estandarte camérico; 

L 
I I 

F £ 
C A 

F E L I C I A N O 
C O N C I E N C I A 

L I C E N C I A 
F E L O N I A 
L E O N C I O 
C L I N 

C 1 A N 
F E L I 

1 C A 
A N O 
C I A 

1 E N C I A 
E N 
C A 

I A N 
C I 

O N 
L 

Al Anagrama anterior; 
CARMEN TERESA M A R T I . 

C i sa Si t ZCLl 
i iiiAriij i)¿ u n m i 



D I A R I O D E L A ! V I A R I N A . — : D ! o i e m b r 9 27 

M A Ñ A N A 

11160 fi 
Telegramas por e l caUe. 

SERYICIO TELEGRAFICO 
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D i a r i o d o l a M a r i n a . 
AI. IriAíiZC DE I A IVIAUINA. 

HABANA. 
TELEG-BAMAS DE ANOCHE 

M C I O Ñ A L S S 
Madrid, diciembre '26. 

CONFERENCIA 
Se han hecho muchos comentarios y se 

ha dado gran importancia á una conferen
cia que han celebrado el Ministro de los 
Sstados Unidos en esta Corte y el Mínis. 
tro de Estado. 

Supúnese que existe una inteligencia 
entre el gobierno de aquella nación y el 
te España. 

TEMPORALES 
El xrapor M a í / a l l a í i e s de la Compa

ñía Trasalántica en su viaje á Filipinas, 
conduciendo tropas ezpodicionaríast ha 
corrido grandes temporales, y consecuen
cia de ellos hubo á bordo dos muertes y 
rarios heridos. 

OAMBÍU8 
Las libras esterlinas se 

Bey en la Bolsa á 31.51 

E X T R A N J E R O S 

yueva York.. 2<> de du iembre. 

EL HAMBRE 
En la India Central mueren diariamen

te miliares de personas á causa del ham
bre que allí reina. 

AJEDREZ 
Steinitz ha eanado á Lasker el décimo 

tercio juego del terreo de Mcscow. 

{Quedaprohibida ia reproducción de 
los ttlcyraiuas que anteceden, con arreglo 
a l artículo 3J de la Ley de Profnedíui 
Intelectual.) 

G O M E N M E 

á MÚ fuerzas de mar f lierra 
Un deber de cortesía y ias pereíi-

lori;is oxigenciiis de la gratitud nos 
obligan á rendir hoy un tributo de 
alabiin/a á las distinguidas perso
nas, que por secundar los propósi
tos de un acendrado pairiotisnio, 
vinieron : i honrar el viernes último 
las columnas del D j a k i o d f l a 
ÜMaklna, con trabajos literarios, en 
que resalían la sublimidad del 
pensamiento y la ¿;alanara de la 
frase. 

El rielado Piocesnno, ensal/an-
do el valor corno una virtud nobilí
sima del Ejíreito Español; el Ge
neral, segundo Cabo, reeouoeieudo 
la hermosura de la p^z; el Coman
dante General del Apostadero pro
clamando las glorias de la Marina 
Militar, aun en sus derrotas; el Go
bernador de la Jiegión y de la Pro 
vincia elogiando el desinterés be-
róico del soldado; el intendente 
General de Hacienda, señalando él 
espectáculo grandioso qne en estos 
momentos de prueba está dando 
España; el Subinspector General 
de Sanidad abogando por la higic 
ne del Eiército; el Capitán del 
rner to de la Habana recomendan
do las M u r a l l a a de. hierro, nuestros 
barcos de combate, como medio de 
obfener la solución apetecida en un 
problema que afecta el porvenir de 
Ja Tatria; el Alcalde Municipal de 
Ja Habana, e logiándola disciplina, 
el sufrimiento, el arrojo y la valen 
tía de nuestros soldados; el Gober 
nador del Banco Español, aspiran
do á que la A oche B u e n a sea men-
saiera de nn triunfo definitivo; el 
Jete del Estado Mayor del Aposta
dero, liacieudo indicaciones acerca 
del reparto del dinero y de los 
efectos recogidos para el Aguinaldo 
del Soldado; y el comandante don 
Joaquín Rujz refiriéndose al reci
bimiento de las tropas y ;í los ob
sequios que se les dispensim; lodos 
ban dado relevantes pruebas do pa
triotismo, discreción, acierto y tino 
f u sus observaciones, que justiücau 
los altos méritos de nuestro ele 
mentó oticial. 

Quisiéramos tener espacio y tiem
po para reseñar, siquiera tuese en 
un rápido bosquejo, las brillantes 
concepciones contenidas eu los tra
bajos del Padre Ora , S. ^ \ del Pa
dre Muutadas, Rector de las Escue
las Pías: de nuestros, hombres polí
ticos: Apezteguía, Saladrigas, Ka-
bell, Amblard, Montoro, De lMon 
te. Cantero, F. de Castro, Alvaie?, 
Toñarely, Ouetti, Villaverde, Otero 
r imeutel y Feruaudo de Castro 
Poro las eóínmtias del D i a r i o qui
zás no bastarían para todo lo que 
acerca de ellos uos cumpliría decir; 
v además tenemos especial empeño 
es tributar liomeiiaie á la belleza y 
al arte, representados hoy en la 
Habana por María Tnbau, la cual 
en cortas líneas ha expnc^tb un sí
mil inuenioso sobre la reciprocidr/ 
de halagos y cariños entre España, 
la madre bondadosa y Cuba, la hija 
predilecta. 

También debemos dedicar algu
nos renglones al amigo querido y 
aprec.iable compañero Luís Mo
róte, quien ha trazado con lágri
mas en los ojos y luto en el co
razón un sentido artículo, deplo
rando la muerte de un teniente de 
Artillería, recientemente salido de 
la Academia de Segó vía, el cual 
falleció hace poco en esta Isla, ata
cado de la terrible y traidora liebre 
amarilla, que hace un montón de 
víctimas sin gloria. Compartiendo 
el dolor del compañero, maldecire
mos con él "la infame rebelión que 
arma al clima y á los hombres con
tra la Patria." 

Por último, no debemos privar
nos de la satisfacción de invitar á 
nuestros lectores á lijarse de nuevo 
en las composiciones poéticas, (pie 
dan mayor realce á nuestro número 
del viernes próximo pasado. El so
neto de nuestro popular poeta Sa
turnino Martínez, revelando exqui
sito sentimiento, termina con un 
terceto, que expresa una idea con
movedora. "Allá marcha el soldado 
embravecido—y tras rudo luchar 
que no le aterra—perece ó torna de 
laurel ceñido." 

La décima de Juan A. Murga, 
fácil, sonora y expresiva, concluye 
diciendo, en elogio del soldado— 
"que vencido 6 vencedor—no se 
acierta claro á ver—al erguirse ó al 
caer—cuando su gloria es mayor." 

Cuatro estrofas de Ceferino Pa-
lencia, en medio de nn patriotismo 
puro y sublime, contienen una fina 
galantería respecto de las hijas de 
Cuba, 

Los ''Cantares'1 de Sánchez A r é -
valo y la poesía de L . Aneiros Pjv-
zos "Gloria á Ella," son igualmente 
patrióticas v llenan las reglas del 
Arte. 

Y no porque tengamos la satis
facción de contar á M . Curros En-
tíquez entre los que componen la 
redacción del D i a k í o , eludiremos 
el deber de elogiar la bellísima 
composición publicada con el título 
"En Corso." Escrita en la lengua 
galaica, que tanto se presta á ex
presar sentimientos de ternura, así 
como por su estructura y termina
ciones tanto facilita la versilica-
ción; el Sr. Curros Enríquez ha pro-
bailo en ésta, lo mismo que en ante
riores ocasiones, que también sirve 
ese idioma para significar ideas de 
lucha, conflicto, vengau/.a y muer
te. "Unha lancha de centollas— 
vinte e cinco pesos val—Un carga
mento de ynn1;ees- - \ { ú \ v $ . . . \ i \ ' m -
morlalidá!" 

Para indicar con una frase cuan
to estimamos el mérito de los tra
bajos publicados en este periódico 
el viernes último, uos limitaremos 
á decir que hemos renunciado á la 
idea de escribir hoy sobre la misma 
materia. Todo lo que imdiéramos 
decir acerca de ella sería muy páli
do, comparándolo con los escritos 
que tan distinguidas personas han 
dedicado á encomiará nuestríi fuer
za, de mar y tierra eu los momen
tos críticos que venimos atravesan
do. Reciban, pues, todos el testi
monio de nuestra gratitud, por la 
complacencia con (pie se prestaron 
á secundar nuestros pensamientos, 
encaminados á demostrar, una vez 
más, que para salvar el honor y los 
intereses de España, tanto las au
toridades como los hombres po
líticos, el clero, la propiedad, la 
industria, el comercio, las clases 
profesionales, los que cultivan la 
gaya ciencia, todos en fin, nos uni
mos en apretado haz rindiendo 
homenaje á la Patria y á los defeu-
soresi del orden, de la legalidad, de 
la paz pública y del sosiego de las 
familias. 

SEVERA AMONESTACION 
La nota más saliente, á no du

darlo, en las cuestiones políticas 
palpitantes, la da el telegrama de 
Nueva York, qne recibimos y pu
blicamos en nuestro número de 
ayer tarde, segúu el cual telegrama 
"dicen de París al T imes de Lon
dres que al gobierno dé los Estados 
Unidos se le ha hecho saber, confi
dencialmente y en términos amis
tosos, que las potencias europeas 
no persistirían en sn actitud pasiva, 
caso de que el Congreso americano 
tratase de imponerse á Mr. Cleve
land, ejerciendo presión sobre él eu 
la cuestión cubana." 

No podía ser de olra manera, si 
la moral política de la civilización 
europea y los buenos principios del 
derecho internacional habían de ser 
mantenidos con dignidad y entere
za por las potencias de Europa, á 
la cual débese toda la cultura y to
do el progreso de la humauidad. 

El tono confidencial y amistoso 
de la indicación hecha al gobierno 
de Washington, es, antes que ate
nuación, prueba palmaria de la e-
nergía con que Europa está dis
puesta á refrenar las demasías, arro
gancias y arrestos del pueblo nor
teamericano: pues, educada eu la 
escuela del derecho y de la correc
ción más exquisita, la diplomacia 
europea, no ha menester, cuando 
quiere significar una actitud re
suelta, el empleo de esas formas 
destempladas y rudas que caracte
rizan á los incultos politicastros de 
los Estados Unidos, desprovistos de 
todo sentido juiídico y de toda ele
mental discrecióü. 

Tanta es 1» importancia y tras
cendencia del hecho qne coinenta-
raos qne no vacilamos en conside
rarle como una severa y bien mere
cida amonestación á los desplantes 
y al espíritu de aventura do nues
tros impertinentes vecinos, y, al 
propio tiempo, como la demostra
ción plena y decisiva del soberano 
derecho de España á resolver del 
modo que estime mejor su volun
tad la cuestión de Cuba, sin in
trusiones de los Estados Unidos ni 
de ningún otro pueblo. 

AAjuigoismo yankee opone Euro
pa, por lo visto, la incontrastable 
fuerza del derecho internacional. 
Veremos si las cámaras americanas 
se atreven á recoger el guante. 

Nuestro colega L a U n i ó n Consti 
tucional aplaude sincerainfnte, en 
su edición de ayer tarde, la idea 
que hemos tenido de dedicar un nú
mero del D í a u i o a l ejérci to , á la ma
r i n a y á cuantos dejicuden l a inte
gr idad de ta p a t r i a . 

Mucho agradecemos el aplauso 
de L a U n i ó n ; pero mayor sería 
nuestra gratitud si al citar las dis
tinguidas personas que uos han 
honrado con sus trabajos no hubie
ra omitido al Sr. Obispo de la Ha
bana, al Sr. General Segando Cabo, 
al Sr. Comandante General del 
Apostadero, al Sr. Intendente Ge
neral do Hacienda, al Sr. Goberna
dor llegional, al Sr. Subinspector 
General de Sanidad, al Sr. Capitán 
del Puerto, ai Sr. Gobernador del 
Banco Español, al Sr, Jefe de Es
tado Mayor del Apostadero, y bas
ta al Sr. Marqués de Apezteguía, 
jefe del partido de quien el colega 
es órgano en la prensil. 

«a »• 

O b s e q u i o s á l a s t r o p a s 
Una coinieión del Casino Español, 

Cámara de Comercio, Centro Asturia 
no y Lonja de Víveres, representada 
por los Sres. Bodríguez (D. Anselmo), 
Várela, Núüez, Ros y Ordófíez, se tras
ladó en la mañana de ayer á Guanaba-
coa, con el objeto de repartir entre los 
soldados que forman el Regimiento de 
Caballería de Alfonso XI11, llegado 
de la Península eu la tarde del jueves, 
los obsequios que les dedican las Cor
poraciones unidas de esta capital, y al 
igual que lo ban venido haciendo con 
recomendable celo y actividad, desde 
la. llegada de las primeras fuerzas ex
pedicionarias. 

Al medio día de ayer la comisión de 
la "Unión de los Fabricantes de Taba
cos", compuesta del que es su Presi
dente D. Antonio López, vocal, D. Jo
sé Saavedra, D. Juan Pino, asociado. 
I) . llamón P. Murías y D. José Ibaset v 
y empleados Sres. Polo y Chamorro, se 
trasladó A Guanabacoa y en la hermo
sa quinta conocida por de Corona, don
de se hallan alojados los individuos de 
la tuerza de Caballería que llegaron 
eu el vapor Santiago, ofrecieron el ob
sequio de tabacos y cigarros á las ci
tadas tropas. 

^ m m 

E i S e n a d o a m e r i c a n o 

í LA PRENSA 1 1 Í 0 E ? A Y ( M 
(De TMS Novcda 'e*.) 

• > está que los perioslicos popu-
l a t i i t i o s é insurrectófiloa como el 
World, el Sun y el Journal aprueban 
et acuerdo Cámeron. Esto ya lo te
níamos descontado. Pero es de notar
se que la prensa más sensata, la que 
representa á los elementos dignos y 
valiosos, la que está en concierto y 
consonancia con loa intereses morales 
y materiales del país, hace oir su voz 
en son de fuerte censura contra los 
jingoistas. 

Asi el Evening Posf, en nn larero y 
magnífico artículo, dice que la propo
sición invade é infringe las atribucio
nes del presidente, que seguramente 
le daría su veto aun cuando fuera 
aprobada por dos terceras partes de 
mayoría. '"El Congreso—dice—puede 
declararla guerra; pero no puede exi 
gir al Presidente que reconozca un 
hecho que no existe. Si el Congreso 
quiere la guerra, que vaya á ella fran
ca y varonilmente. El aprobar un 
acuerdo que es falso prima facie y que 
no compromete al Ejecutivo, es una 
acción artera y cobarde que sólo pue
de servir para estimular el espíritu fi 
libustero boy desatado, y enviar á al
gunos Jóvenes atolondrados á que 
sean fusilados en Cuba ó hagan com
pañía á les prisioneros del Cotupetitor." 

El colega toma nota de la gran baja 
qne tuvieron los valores en la bolsa. 
Desde que se reunió el Congreso, el 
algodón ha bajado más de cinco pesos 
ea paca, y esto implica, par* los Esta
dos donde radican los Morgan, Mills 
y Cali, una pérdida de 20 millones de 
pesos en un solo artículo. 

''Antes de lanzarnos á un acto de
sesperado—añade—debe probarse que 
España comete, en efecto, un crimen 
contra la civilización. La verdad del 
caso es que los msurrectoü confiesan 
ellos mismos que vuelan trenes y edi
ficios y es un hecho que ban prohibi
do baio amenaza de muerte las fae
nas agrícolas." 

El Commercial Advertiser, el órgano 
ra^s respetable y antiguo de los inte
reses mercantiles, se expresa con no 
menos energía. Hace notar, según lo 
declaró el Presidente, que loa insu-
rectos no tienen Gobierno digno de 
ser reconocido, y el dfir tal nombre á 
masas caóticas de rebeldes os una fal
sificación del lenguaje. Dice que el se
nador proponente va contra la opinión 
pública, la cual se sentirá indignad»; 
que el acuerdo usurpa las atribucio
nes del Ejecutivo; que de lo que se 
trata es H(tó rob.ir úaa isla que perte

nece á otro,*' y en resolución que deba 
precederse de boena fe y no provocar 
á España. 

El l imes declara que Comisión ha 
saltado por cima de todos los sabios 
precedentes sentados por Jeffeson, 
Mádison, Monroe, Adams, Jockson y 
Webster. Añade que la política tradi
cional de esta nación ea reconocer la 
independencia cuando esta sea un he
cho consumado, lo que no sucede con 
Cuba. Cita laa palabraa del Mensa
je de Monroe (8 de marzo de 1822) y 
espera, como el periódico antes citado, 
que el acuerdo de Cameron no será 
aprobado. 

Por último, el Berald—y no citamos 
más para abrHviar—cree que el acuer
do, que condena en frases duraa, ea 
una provocación do guerra á España; 
hace notar la incongruencia de reco
nocer ia independencia de Cuba y á 
renglón seguido otrecer á Eapaüa bue
nos oficios; deplora esta agitación 
cuando el país necesita reposo; cita 
las palabras de Grant negando que la 
anterior insurrección tuviese títulos á 
ser reconocida; y espera que en esta 
cuestión, como en la de Venezuela, se 
sobrepondrá el buen sentido del pue
blo á esta explosión de necio patriote-
rismo. 

Así lo esperamos nosotros. 

LA M U E R T E DE MACEO 
En nuestro estimado colega L o 9 

Novedades de Nueva York, corres-
diente al día 19, leemos el telegra
ma que sigue: 

Habana 18 de diciembre.—El corres-
pouaaldel World, Willian Shaw Bowern 
manifiesta haber leído una carta de Jo
sé Miró, tituladojefe de Estado Mayor 
insurrecto, escrita en Managua el 9 de 
diciembre, (loa días después de la 
muerte de Maceo, en la cual confirma 
y da detalles sobre la misma, luanifes-
taudo so debió á error de Maceo, quien 
avanzó hacia la columna del coman
dante Cirujeda creyendo que era un 
grupo rebelde y cayó sin vida á la pri
mera descarga que se cruzó entre am
bas fuerzas. Miró no hace la menor 
acusación de traición ó mala fe por 
parte de los españolea. 

REVISTA M E R C A N T I L 
Aeúcái'es.—El morcado azucarero se ha 

sostenido duranre ta presente semana en la 
misma situación que en la pasada, habien
do contribuido á ello también en mucho el 
hallarnos en el período de las festividades 
do Pascua. 

Los precios cieñan nominales sin quo 
en toda la semaiui. hayauios sabido de ne-
gociacióu alguna. 

Cambios.—El mismo espíritu do flojedad 
se notó en los cambios á principios de se
mana, mas luego fué iniciándose un alza en 
los precios para la Penínsnla por haber su
bido allí las libras. 

Hoy los precios fe mantienen sostenidos 
pudiendo cotizarse contra oro metálico álos 
siguientes tipos: 

Londres, G0 dp, de 201 & 20f pg P. 
París, 3 " " ()| á 7 p§ P. 
ILimburgo, 3 t* " 5J á ój p§ P. 
E. Unidos, 3 " " HU á 11 pg P. 
Península, 8 " " 15* A LH ps D-
P l a t a . — t ( 5 i A IGi p j 1).. contra oro 

metálico descuento. • 
Cotizamos según estos dato?, nominal 

mente: 
Descuento.—De 10 á 12 p=; anual por 6 

y 3 meses respectivamente. 
Tabaco.—Los embarques do la semana 

ascienden á 70 tercios tabaco en rama; 
5493,160 torcidos; GS5.UG1 cajetillas do ci
garros y 4.652 kilos de picadura, y en lo 
que va de año á 13S.4G2 tercios; 192.047.371 
tercios: 45.8031949 cajetillas, y 034.177.Í 
kilos picadura, contra: 3.433 tercios: 
2.755.770 tabacos; 1.2GG.2G9 cajetillas, y 
10.505 kilos picadura en semaua análoga 
del 95 y 310.030 de los primeros: 15L55S.7S0 
de los secuudos; 47.777.002 de las terceras y 
663,285 !e ias últimas, basta fecha igual á 
la del año presente. 

• * 

C O M P L A C I D O S 
Sr. Director del Diario pb l a Mar ixa 
Muy seííor nuestro: Rogamos ó usted 

se digne insertar en las columnas dé su 
ilustrada publicación; la adjunta soli
citad dirigida con esta fecha al señor 
Administrador de los Ferrocarriles 
Unidos de ia Habana, y formulada por 
los abajo firmantes, empleados todos 
de la Estación de Villanueva. 

"Señor Administrador de los Ferro-
carriles Unidos de la Habana. 

Los individuos que suscriben, em
pleados de la estación de Villanueva, 
coa la consideración y el respeto debi
do, exponen: 

Que, con motivo de acercarse el año 
nuevo y hallándose el persoual de es
ta empresa reducido y escaso, circung-
taucia que ha hecho aumentar consi
derablemente el trabajo incesante y 
penoso en estas oficinas; así como 
por la enorme rebaja que venimos su
friendo en nuestros sueldos, conse
cuencia precisa de la situación gene-
ralmeate precaria que se atraviesa; 
hemos acordado por unañimidad, dir i
girnos A usted, en súplica de que se 
nos conceda al igual que otras empre
sas de índole análoga, una gratifica
ción por los servicios prestados duran
te esta época excepcional, y por el in
terés y buen deseo que siempre uos ha 
movido en pró del adelanto y prospe
ridad de esta empresa, que tan acerta
damente administra. 

Favor que no dudamos alcanzar de 
la rectitud de usted, y de los genero
sos sentimientos que siempre le han 
distingnieo. 

Dios gnr.rde á usted muchos anos.— 
Habana, diciembre 26 de 1896.—Pedro 
Pérez .—Nieo ldt Rodríguez. — Gregorio 
l í u z . — Cesar Aranguren. — Francisco 
Mart ínez .—Domingo J l irado.—Enrique 
Mora.—Adolfo Pe l lón .—Ernes to Prieto. 
—Francisco Ayaia.—Francisao Aloyiso. 
— Enrique Xoeo.—Fortunato Gaillet.— 
Tomás C a r r e r a . — J u a n Romero.—M, 
Sarmiento,— L u i s Royero. — Eduardo 
Cárdenas .—f Siguen Irs firmas.) 

Juzgiiuoa muy razonable la preten
sión do los empleados que firman la 
anterior instancia y por lo tanto es de 
esperar que la Directiva de la Empre-
U a orlará complacerlos. 

D O N A T I V O P A T R I O T I C O 

R E L A C I O N d e l a s c a n t i d a d e s e n t r e í r a d a s e n e ) d í a d e l ^ f e e l i a , 
e n l a S e c r e t a r í a d e l a J U N T A N A C I O N A L D E D E 
F E N S A , p a r a e l D o n a t i v o P a t r i ó t i c o . 

Pesos Cs 

Suma anterior i 

Presidente del Comité de la Junta 
de San Antonio de los Baños 

Sociedad de Socorros Mutuos " M i 
Pensamiento" 

Sociedad de Socorros Mutuos "Los 
Hermanos del Trabajo" 

Personal de la Escuela Provincial5 
de Artes y Oíicios 

13.0518G 

1.062 12 

BÍLIETE ORO 

Pesos \Cs 

PUTA 

105.72030 

3650 

51 15 

Pesos. ,Cs 

13.29413 

54490 

25 

15 

Total I 14:113198 105.807 951 13.879100 
Habana, diciembre 20 de 189G. 
Las precedentes cantidades han sido em.regaaus en la Tesorería Ge

neral de Hacienda. - « - ^ 

EL L I B E R A L 
A.yer se recibieron los números de 

E l Liberal correspondientes á los días 
ocho y nueve del mea corriente. En 
ellos se leen Interesantes telegramas 
dando detalles de la muerte de Ma
ceo, y describiendo con gran mi
nuciosidad el último ataque que 
contra Artemisa intentaron los insu 
rrectos. 

La venta en Cuba de este importan
te y popular diario madrileño aumen
ta de día eu día, según nos ha maní-
testado López, el incansable dueño de 
L a Moderna Poesía, en cuyo estableci
miento se vende E l Liberal . 

Los ejemplares de los dos últimos 
números reíerulos están agotándose 
rápidamente. 

E R R A T A 
fin las palabras suscriptas por nues

tro respetable amigo el Excmo. señor 
D. Arturo Ambiard, eu el número del 
vierues último consagrado al Ejército 
y á la Marina, se deslizó ana errata 
substancial. 

Donde dice: "Una paz hermosa que 
asegure la soberanía de España", léase 
••una paz honrosa, etc., (pie fué lo que 
escribió el señor Ambiard. 

- — - • . . - i , -T-^i 
roes. Era segundo teniente moviliza
do de Simancas. 

La propia fuerza que mandaba Emo. 
tuvo además dos heridos. 

El euemigo fué bien escarmentado, 
pues los carreteros de las fincas le vie« 
ron retirar un individuo muerto y va
rios heridos. 

Deja el compañero Bmo una esposa 
y una niña en el mayor desamparo. 

Conocí á Emo dirigiendo el periódi
co reformista L a Refomia y redactan
do i a iíejjiíWica, ambos de esta capi
tal. 

También fué Emo autor de la obrita 
bufa wLa bomba de 0^sini.,' 

El malogrado dejó escrita un cora-
posición poética que en breve nos dajtó 
á conocer E l Pabel lón Naaional, que en 
aquella villa dirige nuestro amigo Gar
cía Gurcés. 

E i Corresponsal. 

O F I C I A L . 

I \ I > 1 € E 8 . 
Por el vapor con eo Santiago se reci

bieron ayer las siguientes resoluciones 
del niinisterio de intrainar: 

GOBSKNACION. 
Ooncodieudo un año de licencia al 

cateiiratico y Decano de la Facultad 
de esta Universidad 1). Carlos Donoso. 

—Disponiendo que por la Junta de 
Obras del Puerto de esta ciudad so 
proceda á veríücar los dragados nece
sarios en el paraje que haya de ocupar 
el dique dotante. 

—Concediendo ¡i ios señores O. S. 
Swnlaud Jíunter Limited Wallseud 
la construcción de un dique flotante 
eu este puerto. 

—Nombrando Ayudante Mayor de 
Obras Públicas de esta Isla á D. An
tonio Calduchi; Ayudante primero á 
D. José A. González; segundo á don 
Abelardo Tarafa, y cuarto á D. Jacin
to L, Novo y Gonziilez. 

— Disponiendo la separación defini
tiva del Profesorado Público de don 
José Antonio González Lanuza, cate
drático de Derecho Penal de esta Uni-
dersidad. 

mwM m l a 

INSURRECCION. 
De naestro» corresponsales especiale». 

POK COKKEO 

DE SANTIAGO DE CUBA 
Diciembre, lü. 

Tiroteos 
La extensa zona que abraza las Dn 

cas Los Kamos, Belleza y Triunfo ha 
sido minuciosamente reconocida por la 
columna á las órdenes del Coronel 
Vara de Rey, la cual solo ba tenido 
ligeros tiroteos con el enemigo. 

No obstante, la columna ha cogido 
cinco caballos á los rebeldes á quíe 
nes ba destruido varias siembras y 
bohíos. 

D e G u a n t á n a m o 
Acabo de llegar de Guantánarno. á 

donde me dírijí antes de anoche. 
Enteróme allí á mi llegada, de que 

acababa de regresar de operaciones el 
General Ximénez Sandoval, con una 
columna de todas armas y había exten
dido su excursión por Río Frío, Ma-
curijes. Sidra. Mon^erruz, Cedrito, Pal 
mar, Yateras, Romelié y San Antonio; 
la cual se había dividido en dos, com
binadas, operando la otra al mando 
del Comandante Gadea. 

De poca importancia ha sido el fne 
go sostenido con grupos enemigos que 
apenas tiroteados, se internaban en ios 
bosques. 

El enemigo dejó un muerto y uu pri 
sionero en poder de nuestras tropas; 
así como caballos, reses y efectos. 

La columna tuvo un individuo de 
tropa herido. 

A mi llegada á Guantánarno vi que 
un numeroso y selecto acompaña
miento, un piquete y la música seguían 
el féretro de un héroe que acababa de 
sucumbir al plomo .enemigo, defendien
do el pabellón de la Patria. 

Con uu puñado de hombres, el pun
donoroso Emo se arrojó sobre el ene
migo, que se llevaba el ganado vacu
no del ingenio Soledad. 

Emo recibió dos balazos de una par
tida de 300 hombres, con quienes ae 
batió denodadamente el militar, es
critor y artista, Bmo, sucumbienclo 
allí i n al campo como mueren los hé-

De San Peflro flg MayaMi. 
Diciembre, 22. 

Las partidas rebeldes que merodean 
pnr estos alrededores, rudamente es
carmentadas por fuerzas de Navarra, 
y una pequeña guerrilla de infantería 
al mando de don Pascual Arrastegui, 
vecino antiguo de la localidad, ha aban
donado ya todo intento de encontrarse 
con los nuestros; pero, en cambio, si
guen cometiendo fechorías en loo cam
pos. 

Bueno y conveniente sería quo se 
: umcu ta sen nuestras fuerzas, á fin de 
poder limpiar de rebeldes estas inmo-
diacionea, para lo cual bien pudieraa 
desuñarse á ello, por ejemplo, cincuen
ta giuotes del aguerrido escuadrón do 
Macagua, que conoce pcrlectamente 
hasta las mál insignilicantes veredas 
que conducen á los campameaioü de las 
pequeñas partidas. 

No debo cerrar esta carta corres
pondencia sin hacer mención del ¡u-
cansahle alcalde de barrio don Fer
nando Fernandez quien, después do 
atender con escrupulosidad las exigen
cias de su cargo concejil, se convierto 
ea un verdadero furriel citando á los 
vecinos para qne, asociados á la peque
ña fuerza do guarnición, hagan el ser
vicio de vigiianciu. 

E l Corresponsal. 

D E P U m B R A V A 
LA NTOCH E BUENA 

DE LA COLUMNA CIRUJEDA 
Puif ía Brava , 24 de diciembre. 

A las dos de la tarde de boy regresó 
la incansable columna del Teniente 
Coronel Cirujeda, después de haber o-
perado durante todo el día sin encon
trar al enemigo. 

Teniendo en cuenta la solemnidad 
del dia, el jefe de la fuerza, siempre 
dispuesto á proporcionar al soldado 
todas las expansiones compatibles con 
las exigencias de la vida militar, orde
nó que se repartiese á la tropa un ran
cho extraordinario, dándole asimismo 
permiso para que celebrasen la Noche 
Buena bat ía las diez de la misma. 

Con motivo de tan oportuna autori
zación, á las nueve de la noche, hora 
eu que escribo, nótase extraordinario 
bullicio y animación, recorriendo los 
soldados las calles con i uidosa aunque 
ordenada alegría. 

El espectáculo que presenta el pue
blo, es realmente digno de set descrito. 
Todas las casas, desde las mejores has
ta el m.ia humilde bohío, están llenas 
de soldados que cantan y bailan, con
fraternizando con los vecinos y vito
reando á España y Á Cuba española, 
en medio del más delirante entusias
mo. No hay nadie que no tome parto 
en este general regocijo, y lo mismo 
los oficiales quo los soldados entrégan-
se á las mas vivas y lícitas expansio
nes. 

Para dar mayor aniiuación al (ua-
dro, estos valientes servidores de la 
Patria, al quedar en libertad para di
vertirse durante algunas horas se di
vieron eu grupos, buscándose con fre
cuencia para reunirse los qne son pai-
sanos. Y como quiera que en la colum
na los hay de casi todas las provin
cias, resultaba en extremo pintoresca 
la variedad de cantos y bailes, oyén
dose de una p^rte la Jota, más allá la 
Muiñeiia, bailándose más leios la gi-
raldilla, y dándose vivas á todas las 
regiones de España, cou entusiasmo 
secundado alegremente por todo el ve
cindario. 

Eu medio de tanto bnliicio fué do 
Dotar qne oo hubo'el menor disgusto 
ni la más pequeña alteración. En to
das las casas, que como ya he dicho 
fueron casi todas las del pueblo, don
de se reunieron oficiales ó soldados, 
elogiábase su cortesía y compostura, 
a pesar de las expansiones propias de 
can solemne festividad. 

El pueblo de Punta Brava guarda
rá un agradable recuerdo de la Noche 
Buena de IS'JG. 

E l corresponsal. 
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l O Y Í M I B N T f t M A M Í O 
E L O L I V E T I K 

Ayer, á la una de la tarde, se hi-co á la 
ruar con rumbo á Cayo íTneso y Tarapa el 
vapor-correo ameríáano, Oliven»., llevando 
la correfipoudaaeia de Europa y los Esta
dos Unidos. 

N O T I C I A S J U D i C I A L E S 

SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 
Sala de lo Civi l . 
Apchción en un efecto oida en ios autos 

seguidos por D. Anrolin del Castillo, contra 
D. Indalecio Fernández sobro pesos. Po
nente: Sr. Noval. Letrados: Ldos. D'Beci, 
Pellón y Pancorbo. Procuradores; Sres. Vi
llar. Mayorga y Tejera. Juzgado de! Cerro. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS OÜALBS. 

Bección V. 
Contra José Ramírez, por burto. Ponen

te- Sr. Pagés. Fiscal: Sr. León. Defensor: 
Ldo. Corzo. Procurador: Sr. Valdós. Juz
gado, del Cerro. 

Contra Luis G. Silva, por burto. Po
nente: Sr, Presidente. Fiscal: Sr. León. De
fensor: Ldo. Castellanas. Procurador: Ldo. 
Valdés Hurtado. Juzgado, dei Cerro. 

Contra Manuel Ramil Fernández, por 
falso testimonio. Ponente: Sr. Maya. Fiscal; 
Sr. León, Defensor: Ldo, Vignien. Procu
rador: Sr. Villar. Juzgado de (.idines. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección Segunda. 
Contra Félix Incbáustigui, por rapto 

Ponente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. López Al-
dazabal. Defensor: Ldo. Castro. Procura
dor; Sr. Mayorga. Juzgado del Pilar. 

Contra Clara Veitia, por estafa. Po-
uento: Sr. Astodillo. Fiscal: Sr. López Al-
dazava!. Delensor: Ldo. Lazcano. Procu-
íador: Sr. Mayorga. Juzgado, del Pilar 

Stscreiario, Ldo. Lleraudi. 

Da la noe.Ue del jueves falleció en 
esta c-apital, tras larga y penosa enfei -
médad, nuestro querido amigo partí* 
cnlar el Sr. D. Critóbal Díaz y Delga
do, dueño de la antigua fabrica de ta
bacos ^ E l Mapa Mundi". 

Enviamos á su atribulada lamU|a 
nuestro pésame más sentido. 

Descause en paz. 

UBOADDAOIÓH. 
PexoB. O u . 

y. 2(3 de diciembre 1S<»6..« 20.;J20 30 

C r ó n i c a G e n e r a l 
E l Sr. Intendente General de Ha

cienda, ha recibido de Cádiz, por e! 
vapor-correo üantiayo, catorce cajas 
contenifiido billetes de Lotería 

Poí causas ajenas á la voluntad dé 
la Emj>rftsa, la aovillada que debía 
efectuarse boy, domingo, en Carlos 
H í , ese ha transferido para el día 3 da 
enero, si o! tiempo lo peraiite. 

C R O N I G i p P O U C i A 

CRIMEN MISTERIOSO 

EN LA LOHA DS AROSTEGUI 
Ampliando la noticia que publica 

luos en nuestra edición de ayer tarde, 
aparece de las indagaciones bechas 
por la policía, y por el activo Juez del 
Cerro Sr, Luzarreta, que el individuo 
que apareció asesinado en la loma dt-
Aróstegui, era D. Narciso Barredo, 
dueRo de la sedería establecida en la 
calle de Aguíar esquina á O'Reilly. 

lil interfecto acostumbraba ir á, la 
í'irol.ecnia A comer en compjiilía «le! 
Oficial de ArtUlerfa D. Felipe Angulo, 
y ayer fué con él (jomo de costumbre, 
no regresando Barredo á su casa en 
toda la noche del viernes, por lo que 
se supone que al venir para la Haba 

V i H A t K T í J S 

CARTAS A LAS DAHAS 
«•.v-ontas oJtprasamente para el 

I H i i r i o d e lo. M a r i n a 

Mtidrid, 8 de d une tu hit: de, IS'.)!). 
(Ürrir, qué frío! Esto no obsta para 

que muchos desearan que coutinuasen 
Jas corridas de toros, siquiera fuese co 
vio la última, que ya describí á usté 
Ú Í S y «U la r.ual la ge.nte alicioijada S«-
dÍvi|l>ó comu si cstnyiera ou pleno ve-
í }.(•<' 

ririie razón líicatdo fíe la Vi3¿».{ 
JhJft una Jiesla, v.s¡>anola 

ijUf. vicnt de prole en proltíf 
y i n el gtiÚiéfno lu aholr, 
ni huhrá nadie (¡ue la éJBÓLA, 

No haco miTrlias semanas salió para 
CJIÓrrtoba el maestro Rafael ¡Molina ̂ La 
ynrltjo), al (jue despidió,!oí» en la esta-
óióu iniinidad «le amigos y aifcíóuad.ue. 

.Durante ,su permanencia en esta ca-
p.tal ha sido obse«piiadísimo; y lia reí 
íeradu sus linóes piopósitos de volvei 
a torea» ''cuando se remate la guerra 
de Cuba, y si ruedan una cornk—ana 
Oió—serít una más de la» que tengo eu 
uii cuerpo.» Así, ni mi*̂  ni m«rnos, se 
« ip iesó el califa cordobés. 

• • 
fie reñido la üonrade rícibir ua e-

]' i tjlar de la necrología de dofia Tri-
i»iij:<.<l ^ruud de Heredia, ilustre dama 
noviliauay verdadero docbado de vir
tudes y de cristiana «•andad, «pie ba es-
üisitó el ilustre hombre público doa 
Erancisfjo Silvela Dicho trabajo es 

^w! pódelo de prosa castellana y de 
-̂ «MiUla, y ooíimov'jdora exposicióa. 

!.t;e^.^t.a uc-.rología con el mismo 
iüí'.-M's que ^ vmede leet una novela, 
pues abunda en epvsouioá \<>a más va
rios y conmovedores. Vioa ra¿ou decía 
uu notable escritor. LubUa^o dá este 
tibroi 

"Si grande fué la figurado la ilustre 
muerta, no menos digno de tai grande 
za es el trabajo consagrado á su me-
otori a," 

V 8ilvela; en la carta que me escribe 
aVeuViamo el libro, dice. " L o envío 
eee «dempiar de la ííeorologia de dona 
J mudad Grund; merecía tila mus, pe-
po.eata ! d ? con toda rfü a!*na '" ' 

na, fué asiltado y a f i n a d o ?n «I pun
to indicado, pues se notaba la falta del 
reloj y dinero que llevaba eo los bolsi
llos. 

Junto al cadáver de Barredo fué en
contrado un sombrero de castor claro 
con las iniciales N\ B., y por él pudo 
identiricarae la victima. 

E l Dr. Quesada, medico de guardia 
de ia Casa de Socorro de la segunda 
demarcación fué requerido por el Juez 
del distrito para el reconocimiento del 
cadáver. Este presentaba una gran 
herida en el lado izquierdo del pecho, 
donde tenía clavado un puñal de gran 
tamaño. 

Hasta ayer al medio día no se cono
cían aún los autores de tan horrible 
crimen, á pesar de las gestiones hechas 
por la policía. 

E l Sr. Gobernador Regional, que se 
constituyó en la sedería L a Is la de 
Cuba, propiedad del desgraciado Ba
rredo, y el Sr. Jefe de Policía demues
tran el mayor empeño en el esclareci
miento de este crimen, para lo cual han 
dado enérgicas disposiciones á la poli
cía del distrito-

A última hora hemos sabido que el 
activo Inspector Sr, Frats. ha sido co 
misionado para que, uniéndose al Ins
pector Sr. Cuevas, procuren la captura 
de los autores del ciiineu. 

w m n m m 
La Noche-Buena terminaron las tan 

das de Payret á las doce en punto. Y 
á esa hora empezaba á representarse 
en Albisu J)e Vuelta del Vivero, ante 
un auditorio bullanguero, que ya habrá 
hecho la colación. 

E l viernes por la tarde atrajeron 
gran concurrencia los tres primeros 
actos- de Loa Sobrinos del Capitán Orant, 
ofrecidos en el teatro de Azcue, y por 
la noche hubo dos entradas uinonuuien-
tales** en el coliseo del doctor Saave-
rio, durante la ejecución de las zarzue
las E l Tambor d( Granaderos y L a P r a 
viana. 

Por último, anoche debieron estre
narse en Payret el juguete lírico en 
dos actos til Debut de nna Tipie, letra y 
música de Julianito Romea, y en Albi
su el cáustico cómico-lírico Tonelería 
Nacional, obras que probablemente se 
repetirán hoy. 

Aguinaldo doble. Los padres cié fa
milia ''rumbosos" pueden hoy de un 
tiro matar dos pájaros. Es decir, sa
car á los niños para comprarles jugue, 
tes en "Los Puritanos", y de ñapa lle
varles a las funciones vespertinas, que 
empiezan á laima en Payret y en A l 
bisu 

Y á proposito. Para mañana, lunes, 
dispone la Empresa de Payret una 
chistosa velada de Inocentes con un 
programa muy entretenido, abundante 
en esiravagancias y sorpresas; y Albisu 
otra velada por ei estilo. 

Los teatros hoy, domingo; 
Tacón.—Función extraordinaria: L a 

Dama de la* Cuineiiany Los JJononioaen 
el Cuerpo. A las ocho. 

Payret.—Dos funciones. A la una de 
la tarde, corrida: E l debut de una Tiple, 
en dos actos. 

Por la noche, A las ocho; L a P r a 
viana. A las.nueve: L a Hueda de l<i 
Fortuna. A las diez: E l Tamhor d( 
Granaderos. « 

Albisu.—Dos tunciones, A la mía de 
la tarde, corrida: E l Baile de L u i s 
Alonso y E'. Señor Lu i s el Tumbón. 

Por !a noche. A las siete y inedia: 
L a Zarina. A las ocho y media: Las 
Mujeres. A las nueve y media: E l Señor 
huí» (U Tumbón. A las diez y media; Las 
Mtita» Lenyurí». 

l i ijoa. — A las Ocho: Ai tiourper Mo
lienda Curiiacha /̂ t Coinitsa del Cu 
marón. Oaucionee. 

Atliambia.—A lá* ocho: Ibor Citi/. A 
las nueve: /-« Ninfa Aerea. A lasdiex 
E l f o n ó g r a f o . 

Tiempo hace ya que no dedico unas 
•' i utaa lincas á los teatros. V como 
lo que más deseo eacumplir con el gra
te» deber de complacer a ustedes, sub 
sanaré hoy mi talla con»a^raiub) largo 
espacio á. fan interesante y ameaio a 
sunto. 

Ifimpecamos por el Real, que no pa-
ieco el mismo de otras épocas. Qué 
pota) concurrido se vé este añul Sido 
hay un turno, uno de los segundos, en 
«pie e.stá más animado; pero aún así, 
repito que da pena eontempiar aban 
dono semejante. 4 En qué cousistet 
Por/opamente tendrán mucha parle las» 
dos gnenas «pie allí jen al país; pero 00 
mo este mal no se trasluce en el teatro 
ü.spaiiol los lunes, 110 soy, y creo estar 
en lo lirme, de las que todo lo echan á 
las consecuencias de la guerra, pues se 
me antoja que la veleidad de este pú
blico es causa principalísima de (pie 
este ano baya dudo por no ir á la ó 
pera. 

Nj0 hace muchos días que en primo-
ro«o artículo recordaba Enrique Sepúl-
veda algo del Gran Teatro, como se le 
denominó al principio, el cual tuvo 
protectores ilustres, tales como Barto-
Ib en 1708; el marques de Scotti, minis
tro de Parma en 1732; Fernando V I , 
(Jarlos l í l , Oarlo^ I V , Pepe Botellas, 
Fernando V i l , Isabel 11, el conde de 
San Luis y el general doa ¡Santiago 
Rotalde. 

Desde las Cortes de 1S14 hasta el 
año 37, se llevaban gastados veintiún 
millones de reales en fabricar, sin lo
grar que resultara, pues la edificación, 
por causa de mil inconvenientes que 
fuera prolijo citar ahora, no resultaba 
bien; pero ya en 18;>0, y añadiendo o-
tros veintiún mil Iones de reales, quedó 
hecho el Teatro Real, y el 19 de no 
viembre, día de Santa Isabel, se inau
guró con la Favorita. 

Desde entonces acá, jcuántas belda
des se han exhibido á diario en aque
llos palcos! 

La duquesa de A^ba y su hermana 
Engemade Guzmán, más tarde empe
ratriz de lo« Ctaucosea, ocuparon du-

i muchos año* el palco proscenio 
número 3. En el palco -de enfrente se 
presentaba la duquesa de Uedina Si-
donia; en el de encimo, la reina Isabel 
con su madre la reina Cristina. "Bu el 
de enfrente los ministros aficionados á\ 
arte, •orno al conde de San Luis, el 
üiaivu-s de Orovio, el general Dulce, 

" G A C E T I L L A S 
Ci ia r l a .—Pues señor, aunque no 

con la alegría de hace dos años, la 
verdad es qae esta Noche Buena estu
vo bastante animada, notándose en 
parques, calles y cafés extraordinaria 
concurrencia, que—según parece—qui
so disfrutar de la agradabilísima tem
peratura que reinaba á media noche. 

Los almacenes de víveres finos rea
lizaron todas sus mercancías, especial
mente el depósito de Matías López— 
Obrapía y Compostela—que vendió in
finitos estuches de ricos bombones y 
sabrosas frutas de España; Cuba-Cata
luña, E l Progreso del Pais, E l Ramillete, 
E l Brazo Fuerte (el da O'Reilly y el de 
Galiano), L a Vizcaína, Café Europa y 
L a F l o r Cubana. 

Ocurrieron nna alarma de incendio 
en Luz esquina á Curazao, y uu fuego 
de consideración en una camisaría de 
la calle de O'Roil.y; pero eso no fué 
óbice para que la gente se di vertiera, 
unos azotando las calles á pie ó en co
che, y otros atracándose de pavo y cer
do asados, turrones, sopa de almen 
dra. besugo, etc, á fin de celebrar el 
nacimiento del Salvador del mundo. 

Los que cenaron á las 9 y se recogie
ron á buena hora, levantáronse sin 
ningún estropeo e! primer día de Pas
cua, pudiendo pasear la mañana como 
prescribe la higiene, ¡Üló por las cos
tumbres morigeradas' 

UN c r i s t i a n o más .—Se nos ha en 
víado una de las bonitas tarjetas que 
se repartieron en e! bautizo del n'me 
Ramón Avito Simeón de la Caridad, 
que vino al mundo e¡ 8 de octubre, hijo 
de nuestros amigo? D. Ramón A. de 
Mendoza y Dollenarte y su esposa 
Da Leonor Casas y Villar. La ceremo
nia se verificó el viernes por la tarde, 
en la iglesia dei Monserrate, habiendo 
sido apadrinado el neófito por D. Ra 
móu Acosta Hernández y la señorita 
Rosario de Mendoza y Dollenarte. 

Por luto de los padres, el convite se 
redujo á la familia y un corto número 
de amigos íntimos 

Al inocente Ramón—Dios dé la lo
comoción—de su tío y su tocayo,—que 
no lo alcanza ni un rayo—cuando bus
ca un notición. 

Regreso .—Tras nna excursión por 
la Península, que ha durado más de 
seis meses, regresó á la Habana el 
viernes, nuestro apreciable amigo don 
Joaquín Estiu, socio de la espléndida 
peletería de los Portales de Luz, L a 
Marma. E l viajero entró en puerto á 
la una de la tarde, á bordo del magní
fico vapor Santiago, que condujo de 
Cádiz tres mil pasajeros; mil soldados 
que dejó en Puerto Rico, mil de caba
llería que trajo para esta capital, y mil 
hombres más entre los paisanos del 
pasaje y la tripulación. 

A esperar al Sr. Estíu fueron mu 
chos de sus íntimos amigos y emplea
dos, á bordo del remolcador Sussie, el 
que se puso á bailar h? polka al salir 
por el Morro, á consecnéncia de hallar
se el mar incómodo y muy picado, sal
picando las olas á los que tripulaban 
aquel barquichuelo. 

Jo ¡quín vuelve satisfecho de su lar
go paseo por Barcelona y Cindadela, 
en cuya última población ha dejado 
listos en la fábrica de la casa todos los 
preliminares que son consiguientes, 
para el envío de calzado elegante, có 
modo, fuerte y á precios reducidos. 
Nuestra afectuosa bienv3nida al señor 
Estíu. 

Vacuna .—Hoy, domingo, se admi
nistra en las sacristías del Cerro y Ve
dado, dg 8 íi 10. E l lunes, en el Centro 
de Vacuna, Empedrado 30, de 12 á 1. 

Publicaciones .—Acabamos de ho
jear el número 325 de E l Pueblo con un 
retrato del General Wayler y otro del 
Teniente Coronel Cirujeda y Cirujeda; 
el 22 de L a Crónica Médico-Quirúrgica 
y los dos números de diciembre de E l ' 
Correo de los N i ñ o s , amena y útil re
vista que dirige la inteligente señora 
D" Elena G. Lanzan de Veguillas. 
Contiene, en hoja suelta, letras y enla
ces para bordados y la alegoría L a 
Noche; en el texto, vistas, dibujos, re
tratos, la Bahía de Cienfnegos; el Rey 

el duque de Valencia, Cánovas, Sagas 
ta, Alonso Martínez, liomero Robledo, 
León y Castillo, etc., etc, • 

Más tarde, ocupó el palco de la de 
Alba, múdame Bnshental, quien lo 
conservó pava ella sola y sus amigos, 
durante muchos años. Este palco es 
hoy de los socios del Nuevo Club. E i 
de enfrente sigue perteneciendo á. la 
duquesa de Medinaieli. 

En los restantes palcos, el "todo 
Madrid", reducido hoy, repito, al Ma 
drid que de todo so cansa; razón por la 
cual sus dueújs "brillan por su au
sencia'*. 

El Real es el último teatro que se a-
bre y el primero que se cierra. 

E n la primera- representación de Los 
Hugonotes, hizo su debut nuestra com
patriota la señora liordalba, artista 
muy distinguida, que ha hecho bri
llantes campañas en machos teatros de 
Europa y de Amórica. L a labor de 
dicha artista en la grandiosa ópera de 
Meyerbeer, probó plenamente que me
rece la reputación de que venía prece-
did. Posée una hermosa voz, que ma 
neja con gran soltura y arte exquisito; 
es, además, excelente actriz, y esto, 
unido á su arrogante figura, justifica 
los triunfos que ha obtenido fuera de 
de España y el que en la citada noche 
alcanzó en el Real. La Tetrazzini in
terpretó su papel con el talento y la 
inspiración que le distinguen, y fué 
también muy celebrada. Debo decir 
otro tanto de Rlauchart, bautono no
table. Del tenor Russitano no pudo 
formarse un juicio definitivo; sólo, sí, 
hubo de convenirse en ^que posée una 
vez muy extensa y bien timbrada. Los 
coroa muy bion. L a orquesta, dirigi
da por ei maestre Goula hizo prodi
gio». 

E l teatro Español sigue cosechando 
honra y provecho. Los lunes porque 
son "clásicos" y ahora resultan arcúi-
elegantes, está aquello augrand com-
pletf los martes llamados "de abono", 
suelen estar algo concurridos; los miér
coles y jueves no tienen título y tienen 
poca gente; los viernes son los señala-
doa para los estrenos, y hay casi tanta 
gente como los lunes, si bien "menos 
escogida", loa sábados, son noches de 
gloria para los que descansan un día 
a la semana, llevan mucha gente tam-
bién^ gwite trabajadora, entusiasta, 
fieuciUa-, y el domingo, tarde y noohe, 

Alfonso X T I I y sus hermanas Merce
des y María Teresa; prosa y versos es
cogidos, curiosidades, consejos prove
chosos etc. L a Administración: Hotel 
de Francia. 

I n c ó g n i t a despejada . — Por nn 
compañero en la prensa se nos infor
ma que el hermoso libro Nueva Escuela 
de Costumbres, que actualmente rrga» 
lan los almacenes de tejidos ' -La Filo-
sofía,' y que aparece firmado por "Una 
Madre de Familia" fué escrito por la 
ilustrada Excrna. Sra. D". Inés Domíu-
guez de González Lauzán, Condesa de 
Palatino, fallecida hace algunos me
ses, y que por modestia exageradísima 
ocultó su nombre en un trabajo que 
dedicaba principalmente á ia educa
ción de sus hijos. Creémos cumplir 
con uu deber de conciencia contribu
yendo á la gloria póstuma de una da
ma tan digna de veneración y apre
cio. 

C o l e g i o " E l N u e v o San Fer 
nando."—Este plantel de 1' y 2! en-
señauza y Aritmética Mercantil, si
tuado en Luz 42, del qne es Director 
y fundador D. José Piñera y Casas, 
verificó sus exámenes los días 19, 20, 
21 y 22 del corriente mes, ante nume
rosa concurrencia, habiendo merecido 
muchos plácemes su Director y Profe
sores, por el biiv'n éxito obtenido en 
todas las asignaturas que se cursan en 
aquel colegio. 

Damos la enhorabuena á uno y 
otros, por el lucimiento de dichos exá
menes, estimulándoles para que no 
desmayen nunca en la difícil tarea que 
se han impuesto, cual es la enseñanza 
de la niñez. 

Concursos d e l CoNSEnvATORio. 
— A la una de la tarde de hoy, domin
go, se efectuarán en los salones de la 
Diputación Provincial los concursos 
públicos de piano del Conservatorio, 
en cuyo interesante acto escolar toma 
rán parte varias inteligentísimas a-
luninas. Forman el Jurado los profe
sores Sra. Redin; Sritas, Sicouret, Bal-
bíu y Gisbcrt, y los Sres, Peyrellade, 
Edelmann y Desvernine, Las obrases 
cogidas pertenecen al gran repertorio 
do piano y todo induce á creer que los 
referidos concursos obtendrán un éxi
to digno de encomio. La concurrencia, 
á juzgar por indicios seguros, será nu
merosísima. 

I m p r o v i s a c i ó n . — E n un álbum. 
Auséntome, al conocerte, 

del país en que naciste. 
Te vi, Matilde, y jay triste' 
¡no puedo volverá verte! 
¡Paciencia! Tiene mi suerte 
caprichos y mañas viejas.— 
En esta ocasión mis quejas 
con menos pena exhalara, 
ei un recuerdo te dejara 
semejante al que me dejas. 

Adehxrdo L^pez de Ayala . 

Cabeza de c h o r l i t o . — P i a v e lée 
en nn periódico el estado civil de su 
pueblo y exclama asombrado: 

—No sé por qué las estadísticas con 
signan siempre la edad en los matri
monios y en las defunciones, y omiten 
este dato en los nacimientos. 

C R O N I C A RELIGÍOSA 

DIA 27 DE DiCIEMBBB 
El Circular está eu Nneítru S«iu>r« ¿le (itiida-

lupe. 
San Juan, apóstol t evangelista-
Indulgencia plenaria.de la Bula, 
San .lunn apóstol y evaiigensta. Niu'»"ri». co»n 

puede dar una idea más alta, y mas cübal de la san
tidad y del mérito oxtraordinarii» de San •fanii, iiae 
el augusto título de discípulo amado de .Fesuoristo 
(juc le da Evangelio, Este Santo detpnéd de ha
ber escrito el Evangelio fué des)errad", y tuvo las 
revelaciones contenidas en el divino Apocalipsis, 
lialiiendo alcanzarlo los tiempos de Traj/.no, y fun
dado y gobernado las igicMis de toda el Asia, 
murió ya muy viejo, y fué sepultado jitnt.o a I» mis
ma ciud ad. 

Dia 28. 
Los santos Inocentes, niiírtirea" 
Indulgencia plenaria de la Bula. 

FIESTAS EL LUNES Y MARTES 
Misas solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á 

la» ocho, y las demás iglesias la» de costunibra 

Corte de María, — Dia '27.—Corresponde visiturá 
Nnestiíra Señora de Covadonga en la Merced y el 
dia 28 á Nuestra Señora de la«> Angustias en Sao 
Felipe, 

los mismos que trabajan se despiden 
alegremente del descanso yendo al 
teatro. Estos domingos se llaman ^po 
pularea". 

En este teatro se ha estrenado últi
mamente Tierra baja, drama en tres 
actos y en prosa, de don Angel Gul-
merA, traducido por el señor Echega-
ray. Es una obra hermosa. Ghfme-
rá tiene habilidad singularísima para 
manejar los resortes escénicos. Dicen 
muchas personas competentes que A 
esta obra no puede ponerse más defec
to que haber colocado la época do su 
acción en nuestrss días y no en el si
glo X l i l , cuando imperaba el feuda
lismo. 

Argumento: el molinero Sebastián 
ha seducido á Marra, pero necesita, 
para salvarse de la ruina, casarse con 
una mujer rica, y para lograr su doble 
intento «le celebrar esa boda y no se
pararse de Marta, la casa con el pastor 
Menelich, ignorando que ésto la ama, 
y que, sabedor, ya casado con ella, de 
su deshonra, intenta matarlo en el ac
to segundo, impidiéndolo los mozos 
del molino, del que e» arrojado; pero 
consiguiéndolo en el tercero, después 
do una escena de gran efecto entre el 
pastor y Marta, que se con Ilesa ena
morada de su marido y maldice á Se
bastián, que traca de retenerla á su 
lado por fuerza. 

Manelich, en lucha con Sebastián, 
lo mata, y al acudir los criados, exc'.a 
ma triunfante y orgulloso. "lie mata
do al lobo". 

Infinidad de veces se levantó el te
lón para que el público tributar» una 
entusiasta oración á I03 señorea Gui-
inerá y Echegay. 

La eiecuoión muy igual. Dia^ de Meu 
doza rayó á gran altura. En algunoa 
momontoa no* recordó á Kafael Ca^vo. 

Comedia; i?/«eñor/6W*?«Í, drama en 
tres actos de don Joaquín Dicenta. 
Dicen los críticos que E l señor feudal 
está muy por bajo de Juan José , y que 
es un drama endeble en el que el plan 
y la tésis parecen de Ohnct y loa tipo» 
de Feuillet. 

Al principiar el drama aparecen co
mo principales elementos de él un no
table arruinado, con su ex criado en
riquecido con la fortuna del amo y por 
malas artes, y uu obrero, hijo de un 
colono del segundo. E n aquellos co-
miezos bponta y va á empezar la lu-

Comandancia Militar da Marina 
7 Capitanía del Puarto de la Habana. 
Lo» inscripto» disponible» de este Iroxo Clemant* 

Calderón Monety hiio de Feüpe y do Euitaqui», na-
d,e GnBn<d*r. Ramón Rehilado Palacio», hijo 

de Pedro y de Marta, natural de la Habana y Pedro 
taraldo v I-ernaudet, hijo de Manuel y da Juana, 
natural de Perne, 6 qulene» Is» ha oorreipoudida tn 
gresar en el «erriclo de la Armada en rinud ¿ei lla
mamiento di»pu9»to por el Exemo. S». Comandan
te General de céte Apostadero sn 7 de Septiembre 
ü i ni0: 'e Pre8,5DtaríQ en esta Comandancia dentro 
flel término de un mo» para verificar dicho iugreio 
en al «er?icio; eo el concepto qne e»plrada e»t© pla-
eo sin haber»» presentado. »erín deciarado* prófu
gos con arreglo al art. 67 da la Lej ds Recluta
miento j Reemplsfo de la marinería de 17 de Agos
to oe 1885. * 

Habana 23 da Oieismbrs da 1895—José Gdnjí» Ima» 4.25 

Comandancia Militar ds Marina 
7 Capitanía del Puerto de la Habana. 

ANCNCIO. 
Con «1 objeto de prevenir v eritar ia venta de co

mestible» no con»-eu¡antes á los soldados enfermo» y 
conraleclenta» en lo» Hospitales estableoido» en los 
Almacenes ae Regla, Santa Catalina y Hacendados, 
queda prohibido á toda hora el atraque do embaroa-
ciono» que lleven ese objeto á los muelle» de los re-
farido* Almacenes. Lo» contravoutorei íeráo pa
nado» como ourre»pondk al caso, 

Habana. Dioiambre 3 de tt9C—j«fé Gómeí Imai 

COMANDANCIA GENERAL DE MARINA 
del Ap:staáerc de la Habana 7 Escuadra 

de las Antillaa, 
E»!ado Mayoi. —Negociado J0 

ANUNCIO 
Di»pae»to por el Excmo. Sr. Comandante Gene

ral do este Apo»tadero que los exánieue* reglamen
tario» para Maquiniata» Navales ae reríii.yiGu el dia 
2 y siguientes del me» próximo, los individuos que 
deseen »er examinados presentarán 4 dfcüa superior 
Antoridad sn« laotiacm documentadas con airetlo 
á las diapMléioÉés vigentes, antes del dia último del 
presente mes. 

Lo qne de orden de S. E ss pablioa para gene
ral conocimiento 

Habana 14 de Diciembre da 1896.—El Jefe de 
Estado Maror. Josá Marenco. 4-15 

COMANDANCIA GENERAL DE MARINA 
DEL APOSTADERO DE LA HABANA 

Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS 
ESTADO MAYOR 

Anuncio. 
E! Exorno. Sr. Comandante General de e»?c Apos-

taderc. ha reoibido del Minifterío de Marina la Real 
orden s\£uÍAnt.a, de fecha fi de Noviembre próximo 
pasado. 

'"Excmo Sr. —El Sr. Ministro de Marina dice «ion 
esta fecha al Presidente del Centro Consultivo U 
que sigue:—Excmo. Sr.—Dada cuenta al Rey (q. 
D. g.) y en su nombro la Reina Regente del Reino 
de la instaucii elevada á este Minisierio por ü. Ma
riano Sanche' nustainaote y .limenez en súplica de 
que se lo conceda inscribirse para servir en la Ai 
muda dispenstindole el tiempo que excedí; de los 18 
ftftos de edad. S. M. áptofortnásíkiM con los infor-
mes emitidos por la Direc'-ión del Personal y Asé
eosla General da este Mimeterio ha tenido á bien 
disponerse veillique la inscripción del indi viduo de 
referencia por no oponerse á ello le viceute ley de 
reclntomieuto y rcempU/o de marinería qne no li
mita la edad en que esta debe vírítii'arse, iocbiyén-
dolo por Mato en la rehición que el Comandante do 
Marina «le Santander ha de iiajar al Gobernador Ci
vil de la provincia antes del me» de Dicieuibrc dial 
corriente año st.'jjúu disponen las leyes de roclnla-
mienfi) y reemplazo del Ejérciio y Armada de ios 
inscriptos que cnniplan lí» afto» en el próximo de 
1X97; quedando resuelto con este caso cuantos aná-
Io^oí puedan presentarse de iodividuoa que, solicitan 
su inscripción en la Marina cualquiera que sea su 
filad y sin perjuicio de que sirvan en el Ejército ó 
Armada, segón proceda, deliieudo ser siempre in
cluida» en las relaiMones liliadas do que trata el ar
ticulo :U de la Ley y la regla i* de la Instrucción 
para el cumplimiento do ia misma todos aquellos 
inscriptos que por razón de su ed̂ d aun no bnnídttli 
sido comprendidos en el alistamiento para el Ejórci-
to.—De Real Orden lo digo á V.E. para su conoci
miento y el de esa Co-tporación.—Y de Igual Real 
orden comunicada por nicho Sr. Miniitro lo LrnaTji 
do á V. E. para el suyo v demás tines". 

Lo que de orden de S. E se publica pam gtnttfral 
coiiocimiento. 

Habana 10 rie Dlciemí/rs de 189t>. —Kl Jefe .le K« 
tado Mayor, Pelayo Ped-.moui.a. 4 1? 

Comandancia Cbneral de Mañna 
del Apostadero da la Habana y Bsctudra 

de las Antillas, 
Kai iu>. ai a y o&.—Ncgociuii» 5o 

ANUNCIO. 
Dispuesto pm el Exemo Sr. Coiuaiidant.i Gene

ral diil Apostadero que ¡os exiSmencs reglamentarios 
para Capitanes y Piloto» de la Marina inore inte, 
tengan lugar según está dispuesto en ios tres últi
mos días liábiles «leí presente mes, veriñeándoso lo» 
de loa primeros en la Jefatura de Estado Mayor del 
mismo y los de los otros en la Comandancia de Ma 
riña de esta Provincia con anéelo á lo aue precep
túala Ueal Orden di 17 de Abril dé 1891, los Pilo 
tos que quieran cxuininarsc presentarán sus instan 
ciar documentadas á dicha superior Autoridad y 
'os alumnos al Jefe de la expr sad.i Comaiiilancia 
de la Pravincia antes del dia »S. y e,n dicb" dia con
currirán á la Comaudacia General para sufrir el re-
roiioctmi«nto previo que dispone el inciso Vi de la 
preóitadii soberann disposición 

NOTA, La» solicitudes para el exánicu «lelierán 
ser presentadas antes del dia t-'S referido, con obje
to de que puedan ser eiaiiiuiado» los docimieiif o» 
que á las mismas se acompaiian. 

Loque de orden de S K. so pnhlira. para gjrinerál 
conocimiento, 

Hab.ina 14 do DicitM.ihi« <í« («W -Ki Ictr d« K» 
lado Mayor, .foié Marenco. i-lf. 

cita entre la arhítoerák'.íft <le la. «¡tiifii o, 
I» del díüero y 1» rtfcl trabajo. r«f« 
ruediatlo el «(^nmlo acto la tUcba no 
su Hiitabla, «'l ¿ímquá viene porotrír»» 
caminos, el drañiji «o (losvía del que 
primerainp.nf4s se mdgi.tó al espí'cta-
dor, y sobreviene uu runilieb), que, liay 
quieu llama vM 'uo. VA obreio es uu ven
gador de la hnura inaneillada dt*. sn 
bermaba, hombre honrado, muy sim 
pático. 101 antiguo (triado quiere, en
noblecer sil dinero comprando íi la 
nieta del marqnés; rste no se percata 
del saerilicio de aquella, .raime, el 
hermauo veuír;idor, acaba por uiatar 
al seductor de su hennaiia ,luana Ks 
ta ea nn tipo muy hermoso. 

101 diálogo es ii reproehalile, hay es
cenas hechas de maoo maestra. l>i-
ceu los intelij/entes que no hay d<aina, 
pero sí situac.ioues dramáticas. 

Thniller, en su papel de Joiwe. lo
gró justísimos a^dansos; Carmen Co-
beño tuvo monientos nmy felibeflC Ba-
laguer trabajó muy bien. Valles y 
Cuevas e.onsiguierou dar realeo á sus 
antipáticos papelea. 

Eu la Zar/.uela Elp"d>ino de E l Ne 
ne ó todo por el arle, letra de Julián 
Jiomea y música de los maestros Ca
ballero y Ber 10066. Obra de gran mo-
viiuie.ato, de cuadros tan llenos de na
turalidad como do chiste, de tipos rea
les y verdaderos. Se hará vieja en 
lo? carteles del teatro de Javellanos. 
¡Qió exitazol Romea uo es sólo buen 
actor, sino ingenioso autor. Su saine 
te ?e hará mucho aquí, en toda Espa
ña y en Ultramar. L a música, aun
que inferior al bbro, ea excelente. 

Conchita Sagnra, Moucayo v García 
Valero, aueirab^ea. 

Y ahora vamos 4 las noticias de so
ciedad. 

E n la iglesia de San J r s é se co!e-
bró la otra tarde, con gran aparato, 
el bautizo de nn Icio de los marqueses 
de San Feltóea de Aragón. La Rei
na, queriendo dar una prueba de afecto 
á )a abuela del niño, su dama particu
lar, la marquesa de MarboréU, lo ajnt-
driaó, represeatáudo!-; en la ceremo
nia el duuue de Medina S'donia. Al 

OÓBIEftNO MILITAR DK LA PSOVÍÑCIA 
T PLAZA DE LA HABANA. 

ANUNCIO. 
Lo» vecino» de e»U capital l>. Juan Soior, do» 

Fíaociaeo Roaell y D. Manuel Ferrallín, cutoj rea-
pectlTo» domiclllp» se ignoran se servirán preaeii-
Ur»e an la Secretftrfa de esta Gobierno Militar d{ 
diez á trea da la tarde en dia hábil de oúcuia, coa 
objeto de enterarle» de nn asunto que le» interesa. 

Hab&na 24 de Dore, de l<tó6.—De O. deS. E. SI 
Cte. Secretario. Juarmano G. Delgado i 27 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVÍKCIA 
T PLAZA DE LA HABANA 

ANUNCIO 
El reoino de esta Capital Dr. en Medicina y Cj-

rnjla D. Carlos Eügio Valdéa, cuyo douiicUio ee ig
nora, se servirá preíentarse en la Secretaría de esta 
Gooíerno Militar de do» á tres de la tarde en dia há
bil de oficina, con objeto da enterarle de nn asunto 
que le interesa. 

Habana 24 de Diciembre de 18f*5.—De orden de S. 
E. Ei Cte, Srio.. Jnstinianc G. Delgado. 4-27 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA 

ANUNCIO. 
Los reclutas redimidos á metálico el año próximo 

pasado Manuel García Naveira, Juan Otero Tomé y 
Santiago Nieto Domíngues, «e presentarán en est« 
Gobierno Militar, de tres á cuatro de la lardeen di» 
hábil para hacerles entrega de documentos referen
tes á su situación en el Ejército. 

Habana 31 de Dbre. da 1896.—De O. de S. E. 
El ComaQdaut» Secretario, Jn»tiniaüo García Del
gado 4.23 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 

ANUNCIO. 
El recluta de la ion» militar de Santiago n. 3.> 

Domingo Viño Gallego, cuyo domicilio se ignora en 
esta Capital, «e presntará en este Gobierno MiiiUí 
para entregarle un documento que le interesa rela
cionado con su sintación de redimido á metálico. 

Habana 23 de Diciembre de 18S6—De orden do 
S. E., El Comandante Secretario, Justiniauo G. 
Delgaac. 4-24 

Sacretaría del Excmo. Ayuntamisnto 
da la Habana. 

SECCION 2?—HACIENDA 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento que el av 

bitrio sobre anuncios y letreros, se cobre en lo quo 
rest» del actual año económieo por Administración, 
se hace público por este medio al objeto de que h.i-
biendo cesado en el cobro el ex-reiu&íador D. Emi-. 
lio Mesa, acudan la» contribuyentes del arbitrio l 
hacer efectivo» sus pagos á la recaudación derent.aa. 
arbitrios y atrios do ia Excma. Corporación situa
da en ¡a planta baia de la Casa Codsistorial. 

Habana Diciembre 19 de 189t>.—El Secretario, 
P. 8 E Lopei Gago 4-23 

E D I C T O . 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana. 

RECAODACION del Arbitrio de Ganado de Lujo 
ó sea el de uso particular que aa destine á tiro S 
silla. 

Desde el dia cinco del mes de enero del año pró ti
mo y por el plsuo iniprorrogable de treinta dias .¡us 
vencerá el di.» 6 do fenrero siguiente, qurda abiert* 
en esta olicina do recaudación situada en la plant» 
baja <ie la Casa Capitular, entrada por la calle da 
Mercaderes, de ocho á díec de la inaQana y de doce 
á cuatro de la tarde, el cobro voluntario del expre
sado arbitrio de ganada cnbsllar y mular destinada 
á tiro ó silla en eí prtacDte año económico de IKdtí á 
'.•7: bien entendido que el quy uo veritiquo el pai(.) 
dentro del pliuo señalado incurrirá en el recargo del 
50 por ciento además dM 12 por ciento y reintefrn» 
ijue arroje el expediente incoado y que señala lu 
Instrucción de 15 de mayo de 1885 

Lo qne se publica para general conocimiento. 
Habana diciembre JO de — Rl Alca'de Muni

cipal, Antonio Quesada 9:̂ 5 5 31 

T I I I I O A L f í S 
Oomandanoia Militar de Marín- de la provincia de la 

Habana.—Juigadn Militar.—Don Enrique Fie-
xe» y Ferran, Témeme de Navio, Ayudante d» 
la Comandancia y 'Capitanía del Puerto, Juefc 
UMlraetoV de, una .-ansa. 

Por el preae(iM y término de (inincft dias cito, lla
mo y euiplâ .iá Miguel Leró Kando, vecino que fui 
d« la calle «le Han Pedro, fonda La Hoininiea y 4 
Salvador Keye< Blazqueí. vecino que también fué 
de Tejadillo Diiui. SV, ambos tricnlantes, deKenil'ar-
cados del vapor nacional ('atalina. á lio do. evacuar 
anació de Justicia en causa que instruyo por hurto 
de ropa* á dichos indivldao-i. en la idíeügeucia que 
sino se presentaríín en este Juagado en el expresado 
termino, se le irrogarán loa perjui.Mo» con;.igiiiontea 
uon arreglo á ley. 

Habana 23 de Dicionibre de 1S9«.—Kl Juex Ins, 
tractor. Knriaue Froxe« 4-27 

UÍÜO se le 

E u U 
del seno: 

e a (Uj la seDom viuaa 
z í»t? verificó dt&é 
[ala soenor de aiu 

Comandancia .Militar de Marin.i do la Provincia d» 
la Habana.-- Ju/.arado Militar.—Don Enrique 
Prexesy Pen an, Teniente de Navio. AyudantA 
de la Coiuaiidancia y Capltmií» del Pnorto, 
Juez instructor de la IDlllliai 

Por el presente y término do quince dias pito, lia—' 
mo y empla/o para que comparezca en este Juzga
do á fin de ser oido en causa que instruyo por hur
to de efectos á bordo del vapor Nanoleón I, á un in
dividuo de color pardo, conocido por .losé ó Kl Go
rrión v vecino que fué en Keglu calle do San Ramón 
eulre Real y Santuario, en la íntelî eneia que si así 
lo ofeetna se le adminÍHtrará recta y cumplida Justi
cia, y de no verittcirlo se le áogniráú perjuicios 
consiguiente». Por tanto intereso de todas las au
toridades civiles y militares el acuerdo de las dispo
siciones consiguiente» para que se proúódá á la bus
ca y captura del mencionado iiidivi.liic. nn nnxilio 
di; la Administración de Justicia. 

Habana 2S de Diciembro do 189Í5.—EUuer Ins-
traotor. Enrique Prexe» lf>-'J7 

liiias con el joven capitáu de artillería, 
marqués de Orutlle», büróu d« Planes 
y de Patraix. 

Otras bodas ae íinuneiaroii para fe-
eha próxima: la de la setíorita tic Gar
cía líriz, con el seSor Ello, hijo do la 
marnuesa viuda de los Boi'iútzás, y la 
de la st'ñorií.a Orist ina liigiíéá con doa 
Komuaido Oliavarri. 

Íjh jóvon marquesa de la Puebla do 
Hocamom lia recibido ya multitud de 
regalófi r.on motivo de su pioyectadtf 
eulacH ron el Sr. Harroota. 

La joya de moda. Han de saber us* 
tedos que las damas elegantes que ro-
^n'SHn ahora de l'arís, traen, como a-
conteee todos los años, la novedad del 
dia, que ahora consiste en unos dimi
nutos relojes, puya tapa está cuajada 
de brillantes, eomliuiados ron rnbít s ó 
y,:ifMo,s, y que se sujetan eu el pecUo 
con un lazo «le ¡as misuuis piinlras 15} 
r;ipricho es raro. 

A propósito de .joyas. No sé si uste
des recordarán (pie cuando la hija de 
ios dnípies de Birona contrajo matri
monio eon el marqués de la Mina, la 
duquesa de Fernán-líúíiez recaló á su 
l uí ora hija política sus magnílicas es-
meraldás, lo cual me apresuré á comn-
nkar 4 ustedes cuando di la noticia 
de la boda y referí sus preparativos. 
Pues bien; dmhas piedras, de uTn ri
queza extraordinaria, aeaban^de ser 
montadas por uno de los mejores joye
ros de París, formaudo con brillante» 
antiguos un collar rerdaderameatG 
súQtñóso y una «Madema atégaat-ísttnl 
que bao llamado la ateución do ca ía
los lo han visto, y que constituyen 
una uotable obra de arte. ííl adere
zo está tasado en cuarenta yt^oio^ nfi 
duros. 

L a consorte de don Oírlos de Azcá-
rraga y Fésser, hija política del mi-
üistro de la Uuerra, lia dado á luz ea 
Valencia, cou felicidad, an harmaje 
niño. 

Una .joven sevillana, la señorita Lf-o-
na Manjóu, hija de los maiqueses da 
Méritos, abandona el mundo para con
sagrarse á Dios en el convento de las 
líeparadoras. A l tomar el velo recf. 
birá el nombre de sor María de! Auor 
Hermoso, 

Felice* Pascuas, queridísimas s e ü j . 
ras ¡uias. 

S a l o m ó :> l:ñü¿ y T o p í s t b . 
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e-legramas por el cable. 

S E R V I C I O T E L E G R . i F K O 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL, DIARIO DE LA MARINA. 

HABANA. 

KOTICIAS C O M E R C I A L E S . 

ü u e t a York, Dirieivbre '24, 
á l a s b i de la tarde, 

Cnza* pspftr.clas» ü 115.75* 
tentenos, fl S4.^1. 
Descreisto papel comercial, 60 djr.) i 4 

por cfenta, 
CamViiofischrc Lon4res} 60 (1;T.) banqoerM> 

Idem sobre Parta, 60 d7T«, bau^oeros, i 5 
francoe 1G}. 

Cóem Eohro liambargo, 60 a??., bacqoeroa, 
f «5 7^8. 

Boruis reír^trados de los Estados»Unidos, 4 
porcieuto,& I K H i ex*cnpón. 

Centrtlncraa, n. 10, pol. 96, costo y flete, á 
2 3?16. ^ 

Ceitlrlingas eo plaza, & 3 3; 16. 
Regalar 6 buen refluo, eu phua, de 2 13; 16 

6 2 15/16. 
iedrar de miel, en plaza, de - i i 2 11; 0. 
Él nereádo. flojo. 
VOIKÜ.IÍK.: 42.500 saco*, y 3.600 toneladas 

do azflcar. 
K ir les de Cnba, en bocoyes, nominal. 
Kantec/; del Oeste, en tercerolas á *10.0 >, 
Uariua paient Atauesota. Arme, á 95.25. 

Londres, Diriembi-e '-H. 
krtfnr de remoladla, & 9j3. 
A-Kticsr centriroga, pol.Ati, ilrms. á l l ; 6 . 
Itíeaa regular refino, á 0[3. 
CousolitiRdes, á 100 1^/16, ex-inter*i. 
Hescneuto, ÍIAECO Inglaterra, 4 por 100. 
Cuatro por 100 español, á 64£, ex- later^ 

F a r i s * Diciembre '¿4. 
Bf^te í? por 100, A 102 traucos 4 1* eta. ex» 

inlere». 

(Quedajjrolnbida ta reprociuedón de 
loa telegramas que anteceden, con arreglo 
«7 artículo 3 1 de la Ley de. Fropiedad 
Intelectual.) 

COTIZACIONES 

G Q U E & i O D E C O R R E D O R E S 
C a m b i o s . 

Xomiaal. 

ESPAÑA 
1 N G L A l E K k A 
FRANCIA 
A L E M A N I A I 
ESTADOS UNIDOS J 
DLSCLENTO M E R C A N T I L 

A z ú c a r e s purgados . 
Illanco, trenes de Deroene y 

Hillieus, bajo á regular 
Jilvui, id., id,, buetio á superior 
Idem, id. id. florete 
Cogucho iülerior á regaur, uú-

meio S á 9 (T. H ) 
IdiM:!. h'.ieuo á Mipc-rior, náiní!- >Sin opuctcione», 

ro 10 Á 11, idem 
(Quebrado inferior á regular, nii 

uirro lü á 14 idern 
Idem bueno n9 15 á Ki, lii , 
olcm superior n'.' 17 4 1» id 
Jdem dóretela á ? ̂  \d. . . . . . ) 

C e n t r í f u g a s de guarapo-
roiaiiz.icirtu 96.—Sacos; Nomiual. 
liocoyes: No bay. 

A z ú c a r de m i e l . 
Polarizacióu 8S.—JNomioal. 

A z ú c a r m a s c a b a d o . 
Conifio . i regular reúno.—No hay. 

S r e s . C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
1>K CAMIWOí*.—D. Felipe Bohiga* Escaler 
D E FRUTOS.—D Manuel Vázqaec de las Fieras 
l i s copia.—Habana 34 de Diciembre de 18ít>.— 

El Sindico Presidente Interino, J. Petersón. 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
e l d í a 24 do D i c i e m b r e de 189G. 

FONDOS RUBIGOS. 
Iténtojl 'por 100 interés uno de 

timwtixtuA&a anual 
Idnm, ídem y 2 idem 
Idem de aiiiialid.ides 
))Uletw híp&lécartoa del Tesoro 

d*- l.i lula «le Cnba 
Idem del Tesora de Puerto Rico 
l))i|if>;ieioii>-s bipotec.irlas del 

Kxc'mi.. Ayinilnmiento de la 
M;il>.'in:i I * emisión 

Idem, idem '¿'' erniaióil 
A C C I O N E S 

Jtam.o Kspuñol de la Isla de. Cu-
I . . . 

Idem del Comercio y Fcrroca-
friles Unidos de. la Habana y 
Alnisce.iic» de. Regla 

ItatíflO Aurírola 
Orédito Territorial Hipotecario 

(le 1¡I Isla de Cuba 
KniiueM de fomeiito y Nave-

'̂.-ICK'III del Sur 
Cumpañía de Alruaecnesde Ila-

( <Mid;l<1(IS 
CwnpdRÍH de Almacenes de Do-

bdftlto de la Hiib;ina 
(.'oini'nñ'ade Aliimlir:ido de. flaa 

Mlitpaoo Amere.? (Jonsolidada 
Compafila Cub&nftde. Alumhra-

<\r O;.» • -
ueva Ootnpard» de ( ia i de la 
Ha'-ana 

C'o'i'p IÜ»:' «leí Ferrocarril do 
MAt.inzasá Sil.Tiniila . . . 

C<>iiiJ'a''''a d« Uaiuilí-ui de llie-
tro de <;íSrd<;na,s á l ú c a r o . . . . 

Compaíiia de CainiuoR de Hie-
IM> Hnl'iaiiru^nay Villa ' lara 

í.'omp.iiiia il<-.<^iiiinosde Hierro 
de. ÍJail^irí^O iSancti S|dtil.iis 

Contpíint.! de (;amin'>s de líia-
rrn di- SagOh U (iraiide 

Compañl » ,1̂ 1 F«>rtoi:airií Ur-

PMrrocati il d< í (Nibre 
J'"erro'••i i i l <¡e Cuba 
J'Vrro' arril d^ (in^nlánanm 
J f. de Stii Cuy. Uno ¿ \ iñaleg 
Jír.tJii'iia d̂ . t;iidenas -
Kúttiadad Anlnima Ued TeléW-

uiea «I»! la Itál^ana • 
Jil ni N"e»* C«niinañla de A l -

III .rm»-.» <le. DAp/.üIo de Sla, 
(laUlina 

I i l id Nueva Filnici» de l l i^ lo 
O l t l . lOACKíNI tS 

IJipofec-n*. del Ferm^urril «le 
i f.ie.gi)» y VilUrlara 1? 

einialAn al '.i \t% • 
Jd. id 2a id. al 7 pg 
|ttfi»<M lil|i<ile<:arios dh la ( 'om-

pi.tiU d«-. (¡as lli^pano Am»-
liCMia (^oiiKolidada 

. 15 á 16 pg D. oro 

1« á 17 pS D. oro 
61 á S-» p ¿ D. oro 

^6 & 37 pg D. oro 

65 í fi6 pg D. oro 

C<7 á pg D. oro 

PO á 51 pg Ü oí o 

iñ & 47 pg D. oro 

»j4 4 65 p g I) oro 

67 6 fi« pg D • í " 

61* 4 fr» pg I>. oro 

31 4 32 pg D. oro 

¿6*4 ¿6 pg D. oro 

l í í 11 p g » oro 

3 Í 4 T> oro 

. 68 á eí» pg 1). oro 

NOTICIAS DE VALORES. 
CiC moneda. , 
J'iata nacional. ü c O l i i G l i 

(N.DUpS Vende 

Oidigtei^ties Ayuntamiento l * 
li púuivm 

O' i ' . ' . ' - ' " l 'e i Hipotecarías 4el 
' ,1'. i . uio, Af uijiaiiiienlo 
IliOolM Hipotecarios de la Isla 

tic Cuba 
ACCIONES 

Üauoo EspMiol de la Isla do 
C«J b'a * 

liabCO Ag«í':"da... 
LBD-:» del C.JIUCI<I«O, Ferroca-

rrile* LTuidu* de la Ualauay 
Aliuaciffiek de Kejla . . . . . . . . 

Ctttti|>ai>Ú de Cnuinvs de Hie-
l i o de Círdecas y Júcar"»... . 

pouipafila Unida •!« ! ts Feno-
ewrrilea de Caikaríéo 

CoUlp.iñia di: Call-llioí de Hle-
rro MaUi.ías á Saliúiiilla.. . . 

d mpañia de Caníiiius de Hie-
rtu du Sa¿u* UUracdc 

Valor 

74 

72 

84 

M 

62i á 6Z{ 
Nominal 

34 

52 

42} 

42i 

34} 

K5i 

45 

49 

Compaf.'a de Caminos de H<e-
rro de Cienfuecoe y Viila- la a 

Compaaía dt l Ferrocani', Ur
bano 

Compañía del t errocarn! del 
Oeste 

Compafifa Cubana de Alumbra-
brado de Oae 

3on6» K po'.eearios de '.a Com-
1»Í5;I c* G Í I Ctüeo ' . id ida . . . . 

C O X ? . L ! Í Ae G»i H'.spano-A-
mericar.a Coosc-;:daaa 

DCÜOÍ ti.po'.ecar.oj COEVC:'.;-
doi dt Ga* Como'.'.dádo 

Retní.-i» ae Azccar ds Círde-
á 7 

Compañía de Alamacenes d» 
Hacecdacos 

Emprc-e» de Fcmcato y Nave
gación de! Sur 

Compañía deAlmscene» de De 
pósito de la Habana 

ObSigaciouei Hipotecarias d« 
Cleufuegoj y Villaclara. 

Compañía de Aimacenej de 
Santa Catalina 

Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Compañía de Lonja de Viverei 
Ferrocarril de Gibara á Holguln 

Arciones 
Obligaciones 

Ferrocarril de ""San Cayetanos 
Vinales.—Acciones Nominxl 
Obiigaciones Nominal 

Habana 26 de Diciembro de 1896 

63 á 

;5 á 

Nomina1. 

SI á 

SJ á 

Nominal 

2 

10 á 

15 á 

Nomina! 
40 á 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

42 

75 

43 ! 

El 

10J 

30 

60 

1C 

100 

S e c c i ó n N e r c a o t U . 

VAPORES DS TEAVESIA 

SE ESPESAS, 
Dbre 27 Yucatán; « n i v a York 

. . 28 Habana. Colon y esa. 
— 30 ÜUt oí Wasiiinton Veracrni Tstaaivc 
mm 31 Whitner; New Oneans T esoalu. 
. . 31 Miguel Oallart. Barosioua. 

Enero J Ornaba- Veracruí T MC 
mm K Séneca. Nceva York. 
— 3 Laíayette: Corcüa r esoalu 

4 Sano Domingo: Coruña y eic, 
4 Manaeta Paeno Bico y esoalaj. 

— 4 Panamá: New York. 
mm 4 .1. Jover Serra: Barcelona y eio 
~ 6 Vigilancia: NnovaYcrk 
— 6 Gran Autilla: Barcelona T eso. 
— 7 Araneas: Naeva Orleans • «••cte-
— 7 Santamleríno: Liveroool T eso 

8 Suratoca Veraorni T «soali*. 
8 Vivina: Liveroool v esc. 

. . 14 Mari» Herrera:PsenoBioo r «soalaa. 
S A L D R A N 

Dbre. 27 Ciuitad Cuudal Veracrai y e«« 
. . 28 IccatAb Vemcros y ato&iu. 
mm 30 nantíaco: Cadix. 
— 30 Habana New York. 
— 31 City of Wasbiníton: Veracrni y ««cala*. 

31 México: f to meo r 
. . 31 Wbitner: NewOrleansr eso, 
— 31 Seiraranca: Nueva to:k.. 

Ener. 2 Oriíaba- New York. 
8 M. L . Vllaverde^Camirias y esc. 
5 Miguel Jover: Canarias y Barceioa». 
4 Séneca Tamoico, 
4 Lafayeite: Veracnu, 

— 6 Panamá: Colón y ese. 
7 Vlgrüancla Veracms r escala*. 
7 Aransa» New Orleansr e*n. 

— 9 KarstoGra: Nueva Yor» 
i d Manuela Puerto Rico T es cal u . 

— 20 Haría Herrera: Puerto Rico T ataalaa. 

V A P O K l á S Ü O S T K l i U a 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o ? . 
ENTRARQN, 

De CAYO RUESOyTAMPA en el rap. am. Oli-
vette: 

Sres. Geecral F , Lee, señora y una hija—Calixto 
López y 4 más—Jacinta Pérez—C. Lefebre—Car
men López y 2 más—Dolores Menacho—Candelario 
López—Desiderio Día'.—M. Odial y uno más—E, E. 
Roblini—María Tomasa Valdé». 

De C A D I Z en el vap. esp. Santiago: 
Sres. Ualentín Blanco—Josefa Martínez—María A 

Díaz—S. Fernández—Antonio Molina—María San
tos y 2 hijos—Pedro Coll-Joaqnfn Es tévez—D. Gu-
tiórreí—Francíseo Solares—Marcelino Amado—A-
gustin Salas—S. Rabell—Martín Serra—Julio Gar
cía—Joaiuiii Salgado—José Martín—Enrique Grifo 
—Arturo Kuiz—Joac González—Miguel Ferrer—M. 
Méndez—Antonio Ramil—C. Purmírejo—Rosendo 
Cullea—Además 998 militares y marinevo» 

SALIERON 
Para C A YO H U ESO y TA U HA en el vapor ame

ricano .Olivette.» 
F.xcmo. Sr. Marqués de O-Reilly íhi ja—Pedro E 

Feniándei de (¡astro y 11 de familia—Hita Sando-
val—Gonzalo Estrada—Cáudido Harrueta Gon
zalo Itarrneta—Joaquín Cruz—Alejandro Lafcrte— 
Juan Castañeia—Lino Anderson—Clara Nolbamon 
— Ernesto Guerrejo—Antonio Rodríguez y familia— 
Mariano Vicente—Toribio Martínez—L. fternández 
—JoséJimanez—María de Jesús Rodrimiez—Juan 
Jiménez—Manuel Busto—Carlos Diaz—Ramón Va-
llet—Isabel Tril lo — Dioniaio Valdés y familia— 
Mercedes Valdés—Louis Merthernaer—Eduardo L . 
Ken—Mírtin» Albear. 

B u q u e s c o n registro abierto. 
Para Puerto Rico, Vigo, Coruñay Santander, vapor 

esp. Ssn Fraocis.'o, cap. Quevedo, por M, Calvo 
Cosa Blanca, Marruecos, l-erg. esp. Joven An
tonio, cap. Ferrer, por J. Astorqui. 
Cauariag, vap. esp. M, L . Villaverde, capitán 
Oyarvide, por M. Calvo. 
Paerto Rico, Cádiz y Barcelona, vap. esp. San
tiago, cap, Aletnany, por M. Calvo. 
Nueva York, vap. esp. Ciudad Condal, cap-.tán 
Agnirre. por SI. Calvo. 
Puerto Rico y escalaí, vap. esp Merlco, capi-
Uu Corell, por M. Calvo. 
Nueva York, vap. aci Yumuri. cap. Ba=«e, 
ñor Hidalgo y Cp. 
Nueva Yoik, gol. am, Lena Pidcap, ra;i. Ross, 
p .r J. Alegrel y Cp. 
frogieso y Veracruz, vap. esp. Ciadid Coadtl, 
cap. Aguirre, por M. Calvo. 

B u q u e s q u e s e l i a n d e « p a c h a d o . 
Cayo Hueso y Tarapa, vap. am. 01ivet:e, capi
tán Howse, por G. Lawton, Childs y Compañía 
con 14? >>tos viandas, frutas y efctoi. 
Nueva York, vap. aro. Vigilancia, cap. Mc Tn-
tosb, por Hidalgo y Cp. con I,795[3 tabaco, 
4!>2,300 tabacos, 181 kilos picadura, 660 galones 
miel de abejas, 1273 lios cueros, 180 bles, pifias, 
4 id. naranjas, $34,000 en metáliao y efectos. 
Nassau, gol. ing. Brothers, cap, Pover, por De 
lofeu, Hijo y Cp. con ISTeacoi azdcar, 11 reses 
y «fecios. 

B u v s ' s s " í ^ e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
No hubo. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l 2 4 de D i c i e m b r e 
Tabacos, torctdoi... „ 383,000 
Picadura, kilos 181 
Cuero*, lio* 773 
Atúcar. saco*. . . , . , , . . , , . , , , 157 
O a n a d o v a c u n o . . . . . . . U 

E x t r a c t e i * l a c? . r?a 4e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . % 

Tabacos, t e r c ios . . . . . . . . . . . . . . 1,695 
Tabacos toroiúo , . . 192,300 
Picadura kilos 184 
Míe! abelas gaionea.... 660 
Cueros, i i o * . . 1 . 2 7 3 
Pitas ble* 180 
Naranjas, barrile* 4 
Frutas v leeumbre* bulto*.. . . 58 
Metálico t 81.000 

8B E S P E R A N . 
Dbre. 27 R. de los Angeles: en Batabanó proceden

te Ufo. de Cnba y esc. 
—. 29 Kori nra: a o Anevitas, Gibara, Baraooa, 

Gnsntánamo 8AO. de Cuba v P. Rioo. 
80 Pniistma Concepción: en Hataoano, prooo-

oedeute de Cuba. Manzanillo, Santa Croa, 
Jácaro. Tunas Trinidad v Cienfuego*. 

Eeuro 4 Manuela de Santiaeo de Cuba f eeeala*. 
— i* M ona derrera: ae Sgo. do Cuba. Pt». Kloe 

v escala*. 
B A L D K A N 

Dbre. 27 Antlnófene* Menánpar-det: d* Bwtabwsff 
Cuba T escala». 

. . 81 M. L . Villaverde: para Hgo. de Caba ye* o 
Encr. 5 Moriera, para Nuevitas, Pto, Padre, Oitm 

ra, Baraooa, Guantánamo y Santiago de 
Cnba. 

— 10 Manuela, para Nuevita*. Puerto Padre, Ql 
bnrs Sagua de Táaawo, Baracoa. Guantá
namo y Cuba. 

A L A VA, do la Habana, lo* miércoles álas 6 de 
la tarde para Cárdenas, Saena v Caibarién, regre
sando los lunes.—Se deeapacha a bordo—Viuda de 
Zulueta. 

GUADIANA, de la Habana lo* sábados á las 5 de 
la tarde para Río del Medio, Dima*, Arroyos, L a Fé 
y Guadiana.—Se desuacbaá bordo. 

N U E V O CUBANO, de Batabanó los domingos 
primeros de cada mes para Nuera Gerona y Santa 
Fé. Retornando los miércoles. 

GUANIGUANICO, de la Habana para Arroyo*, 
L a Fé y Guadiana, loa días 10, 20 r 30 á laa 6 de la 
tirde. retornando lo* días 17. 37, y 7 por la mañana. 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 

ENTRADAS, 
Dia 25: 

De Nueva York, en 4 días, vap. esp. Ciudad Con
dal, cap. Aguirre, trip. 70, ton. IfilO, con carga 
general á M. Calvo. 
Cádiz y cácalas, en 16 días, vap. esp. Santiago, 
cap. San Emeterio, trip. 135, ton, KI87. van car
ga general á M. Calvo. 

Dia 20: 
Filadeltia, en 7 dias, vap. ing. Kennet, capitán 
Browo, trip. Ul, ton. 10Í5. con e.arbóu á l'erojo, 
Dirube y Cp. 
l̂ a Plata, bca. esp. Montornes, cap Riera, tri
pulante* 17, ton. 791, con tasajo á .T Balcells y 
Comp. 

S A L I D A S 
Día 26: 

Para Cayo Hueso y Tampa, vap, am, Olivette, capi
tán Ilow»e. 

R E V I S T A C O M E R C I A L , 

ifolinna 26 de Diciembre de 18S3 

I M P O m C I O N 
A C E I T E D E OLIVAS.— Buenas existencia con 

moderada demanda: ee cotizan en latas de 23 ¿b . de 
2 2 á 25 rls. arroba y de 9 lib. de 22 á 26 rls. 

A C E I T E M A N I , - C o n buenas existencias. Se co
tiza sepún marca v tamaño, á 8 rs lata 

A C E I T E DE CASBON. -Las fábricas surten el 
mercado y se detalla en cajas de 8 galones, á $2-05; 
de 9 idem á $2-25, y de 10 idem, 4 $2-40 c(. Luz 
Brillante en cajas de 8 y 10 galones vale $2-35 y $2-
95 q^—Bencina—En cajas de 8 y 10 galones $1-30 
y $1-70 q . Estos precios son netos, v en compras de 
100 caías en adelante tienen el 4 por 100 D. 

ACEITUNAS.—Las existencias son buenas y se 
cotizan las manzanillaB de 3^ á SJ rls cuñete 

A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Sb cotiza enoaias 
y parrafones S5 á $7 respectivamente, 

AJOS.—Surtida la plaza: se cotizan los de 1? á 43 
cts, mancuerna; 2a á 25 cts. idem; y 3? á 15 cts. idm. 
Capadres á 45 cts. mancuerna. 

ALCAPARRAS.—Las existoncias son cortas y 
solicitadas: Los garrafoncitos se cotizan de 2̂  á 2 i 
ris. v en cajas de 12 pomos á 44 rls. uno. 

ALMENDRAS—Se detallan de $l2i á 13 qtl, 
ALMIDON—Escaso y *e cotiza dé 10 á 11 r». 

arroba. 
ALPISTE.—Las existencias son buenas y los pre

cios lirmes Se cotiza á $ 4 qtl. 
ANIS.—Escasea v se cotiz'a á $8 qtl 
AKENCONES —Se cotizan de 25 4 25 cts. caja, 

se^iiu clases. 
ARROZ.—El de semilla se cotiza de 7f i 7í rs, ar. 

Canillas viejo de 10i á 105 rs. ar. y el nuevo de 9J a 
9i rs. ar. Valencia de 7 i á 7J 

AVELLANAS—Escasean: se cotizan de á $7. 
A VEN A,—La nacional se cotiza á $3 americana á 

$2{ 
AFRECHO.—El Nacional se coliza de $1-85 i 

$1-90 
AZAFRAN.—Se cotiza el pnro flor de $124 á l 4 y 

el compuesto de $114 á $12 libra, en oro 
BACALAO.—El de JVorueya clase buena se coti

za de $10 á 104 c, Bnli/ax. 4 $6i q. Robalo á $14 y 
pescada inglesa á $ñ,l otl. 

CAFE.—Las exiMeucias son buenas y se cotiza 
»egún clase de $22 á $25 

CALAMARES,—Con bueno? pedido*, se cotiza 
de $1^ á $5 los 48(4 de lata. 

CEBOLLAS.—Sou poca* las existencias de Ca
narias y Galicia, teniendo regular solicitud y se cotí 
zan de 28 4 ?.n rs. qtl. 

CERVEZA.—En barrites.—Son muy pocas la* 
existencias que bay de este artículo en primeras ma
nos y lo* precio* rigen sostenidos. Cotizimos 
.P(P. en botellas, é $14 docena. 4 iúem y 4 taires 4 
$14j barril neto; «Globo, en efiíos dos últimos enva
ses, á $ i | las 24i2 botellas y .W. Yourger». 4 $12 ba
rr i l neto. /)/•./ país: La fábrica está trabajando en 
mayor escala, y la clase que bace compite con la 
importaJa. vendiéndose 4 $11 barril neto cou 8ti2 
botellas ó 4 tarros. 

CIRUELAS.—Hay cortas existencias que ee í.1 
licitan poco. Cotizamos nominal á 12 ra. caja. 

COMINOS.—So hasurt ído el mercado y lu de
manda no pasa de moderada. Cotizamos de $12 413 
quintal. 

CHORIZOS.—Los de Asturias con buenas exis
tencias, ee cotizan de 11 4 13 rs. lata, según marca. 
Los de Bilbao, de 21 4 22 rs. 

COÑAC.—Pranct'g: es de bastante consumo, y su 
venta se hace 4 los precios signioutes: clases finas 4 
$11J 4 11 cajas, segñn marca, y especiales 4 $26 caja, 
tipos 4 los que fijamos nuestra cotización. Los pro
cedentes de Jerez también tienen mucho consumo 
en este mercado, y las existencias que bay en pri
meras ianos son buenas. Cotizamos clase comen
te de $7 ,.--- 0 neto la caja de 12 botellas, según mar
ca, y superiores do $10 á $11 caja,—Los que se fa
brican en el país obtienen buena demanda, se cotizan 
4 $6 eu cajas, y 4 $4 en garrafones. 

ENCURTIDOS.—Los americanos surten el mer
cado y se coti?an: cajus de tí poíno." glandes. $4; de 
12(2 iil , $5; de 12(4 id. $3, y IJ caja, los octavos, 
precio» que rigen sostenidos y á los que cotizamos. 
Los tranceses se detallan eon Kolicitnd de 14 a 15 
reales caja de pomo cliico. 

ESCOBAS.—Surten l as necesidades del mercado 
las fabricadas en el país, que se detallan segiin clase 
y tamaño, de, $1 á $4 docena, 

F I D EOS,—Los Peninsulares, de $34 á $R segím. 
marea; los del pal* ó $3} los corrientes y ¿iH lo« su
periores. 

FRIJOLES.—De los negros, do Veracruz, hay 
pocas existencias y su demanda es regular, cotizán
dose de iO^á 11 rs. ar.; délos Kstado.i-Unidos. ios 
blancos con firmeza en los precios so. cotizan de luí ^ 
11 rs. 

FRUTAS.—Las nacionales, deade $1-75 á $4}, se
gún las clases y mareas. 

GARHANZOS.— Con activa demanda, se cotizan 
los chicos de 74 4 8 rs. ar,, medianos de 9 Á 10 ríe... 
gordos corrientes ÍU» 12 418 rs. 

CINEBKA.—La de Aniberes y Holanda, se coti
za eon regular solicitud, de, $9 4 $9i garrafón v do 
$11 4 $ I U eu cajas. La del país, de $3 á $6j gu-
rrafón. 

I T A K I N A .—L a nacional de $94 4 $10. La arnerica 
na de $!oj 4 $114 

HENO,—Tiene fácil venta y se cotiza de $3} 4 3 i 
paca. 

HIGOS.—Se detallan de 12 i 124 rs. c. 
JABON.—El amavillo de Rocamora se coti'R con 

firmeza en los precios de $4¡{ caja. El dt; Mallor
ca, de Bosch y Vfelent. se reparte 4 $7| c. 

JAMONES.—El Melocotón y Femase cotí?nii de 
$20i á 21 otl. 

LACONES.—Surtido y se cotizan con demanda, 
de$ -i 4-i^ docena, según su estado y clase. 

LONGANIZAS.—Regulare» existencias y se coti-
sa de 5 a 6 rs. libra. 

MANTECA.— Cotizamo» tercerolas de $ l , i á 
12 qtl . . v «»n i i t n Mirto cliisea. de $13í 4 P'í idem 

MAIZ.—El del Norte se cotiza de 67 4 Ra cts. arb. 
E l del país so cotiza de i i 4 5 rs, ar., por estar ba*-
tanfe escaso. 

M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza eegóo 
mareay tamaño del envase. deí2,> 4 2(5 qtl. 

OREGANO.—Cotizamos á $15 qt 
PAPAS.—La* del país nominal. Las americana* 

33 rs. barril. 
P A P E L .—E l estracilla catalán se cotiza do 3^ á 33 

cts. resma; el francés se coti/a de 33 á-'O cts idem, 
el americano do 30 á 33 centavos, y el del país 4 45 
centavos. 

PASAS.—Surtid» y ee detallan de 15 á 16 reale* 
caja. 

PIMENTON.—Corta demanda T *e cotiza do $94 
á 9 i ct l . 

QÜESOS.—Buenas existencia* el de Patagráa, se 
cotiza de $(0 4 31 quintal, y el de Flandes de 33 i 
4 33 

SAL.—La molida j en grano ae cotiza de 8 á 11 
reales la fanega. 

SARDINAS.—Enlatasen tomate y aceite, de 14 
4 14 rs. lata, «egáii clase y tamaño. En tabales de !>) 
4 12 reales. 

S I D R A .—L a nacional ae cotiza dn $34 á !• caja, 
*efirun marea. 

SUSTANCIAS.—Carne* y ave* buenos surtido», 
de $54 á 6 docena de lata*, y pescado $14 5. 

SALCHICHON.—El de Lyou, ae 7 a 7 i r*. libra, 
y del de Arlésde 4 á 44 rs, libro. 

TABACO PRKVA —Según marea, *e cotiza do 
$21 á 31 qtl. 

TASAJO.-Precios firme Cotizamos de 17' á ISrs 
TOCINKTA.—S« eutisa «egún clase, de 813 á 13i 

quintal 
VELAS.—Se detallan la» de Rocamora chica* á 

$"í y grandes A 111 4 txn «¡MM^ caia* 
VERMOUTIL—El Torinu se cotizad* $74 á 10, 

caja, según marca 
VINAGRE, —El del pai* M cotiza de 11 4 16 reale* 
garrafóu, según dase 

V I N O SECO.—Cou regular demanda. df»*43 4 44 
barril. 

V I N O D U L C E . - C o n demund*. ile á 44 ba
r r i l . 

V I N O A L E E L A —Se hae-ía ventas de $(2 á46 
loa 4 cuartos, según marca. 

V I N O NAVARRO. — i - , •,. .- existencias y cotiza
mos de $39 á 16 pipa. 

VINO T I N T O .— L*» existencias en primera* ma
nos son regulare* y loa tipo* tirmea. detallándose de 
ti i 4 45 ció» 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

P l a n t H t e a m S h í p L í n e 
A N e w Y o r k e u 7 0 h o r a s . 

los ráp idos vapores correos americanos 

MASCOTTE Y OLIVETTE 
Uno de c*to« vapores saldrá de este puerto todos los 

miércoles y sábados, á la una de la tarde, cou escala 
en Cayo Uueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nneva York MU cambio al
guno, pasando por Jacksonville, Savanach. Cbarles-
tou, Ricbmond, Washington, Filadeltia y Baltimore. 
Se venden billetes para Nueva Orleans. St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores lineas de vapores que salen de Nueva York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro ame
ricano, Los conductores hablan el c isteliano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasa
portes después de las once de la mafmi a. 

AVISO.—Para conveniencia d.; loe 1 a-ajeros el 
despacho de letras sobre t" ios los pnntc.s de los Es
tados Unidos estará abierto basta última hora. 

G. LawtonClúhísü 

V A P O R E S C O M E O S 

Trasallántlca 
A N T E S D E 

í AKTONIO LOPES Y C" 
E L VAPOR C O R R E O 

C I U D A D C O N D A L 
c a p i t á n A g u i r r e 

•aldrá para PROGBESO y V E R A C R U Z e! 27 d» 
Diciembre á las dos de la tarde llevaodi} la co
rrespondencia pública y de oficio 

Admite carga y pasajero» para dichos puertos. 
Loa pasaporte* ae entregarán al recibir loa bUIetoi 

de na*Aje 
Las pólizas de carga ae Amarán por loa consign»-

tarios ante* de correria*. l ia cayo requisito «erán m -
la*. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 26. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros ha

cia el articulo 11 del Reglamento de pasajes v del 
orden y régimen interior de lo» vanores de eata Com
pañía, aprobado por R. O del Ministerio de Ultra
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice asi; 

"Los pasajeros deberán escribir sobre los bulto* 
de sn equipaje, su nombre y e i puerto de destino, 
con todas sus letra* y con la ma^or claridad." 

Fundándose en esta disposicon, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla
ramente estampado el nomnre y apellido de su due
ño, así como el del puerto de destino. 

De má* permenore* Imuoadrí ( i eanaifBttario 
M, Calvo, Oñoío» a 38. 

E L VAPOR CORREO 

S A M T I A Q O 
c a p i t á n A l e m á n ? 

Saldrá para 
P u e r t o H i c o , 

C á d i z y B a r c e l o n a 
ol dia 30 de Diciembre 4 las 4 de la tarde llevando 
la correspondencia pública y de oficio 

Admite pasa jeros para dicho* puerto*. 
Carga para Puerto Rico, Cádiz y BarcBlona, 
Tabaco: para Puerto Riso y Cádiz. 
Los pasaporte» se eutregaráu a! recibir lo» billet?» 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los cónsigna 

tarios antes de cerrería* »ín cuye requisito serán 
nulas. 

Recibe carga 4 bordo hnsta oí dia 29 y doonmeatos 
de embai qur basta el dia 28 

Llamamos la atención de los señores pasajeros 
hacia el articulo 11 del Reglamento de pasajes y 
del crden y régimen interior de los vapores de esta 
Compañía, aprobado por R. O. del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre da 1887, el cual 
dice asi-

"Los pasajeros deberán escribir sobre todo í los 
bnltos ue su equipaje, su nombre y el puerto de 
aestino, con todas sus letra» y con la mayor clari-
dae," 

Fiindándopc en esta disposieión. la Compañia no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no llevo cla
ramente e.-tampado el nombre y apellido de su due-
Ro, Mi como del puerto de destino. 

De más pormenores impondrá *n .-oosi^njfario 
M. Calvo, Oticios miiu. 28. 

E L VAPOR CORREO 

M . L . V I L L A V E R D E 
c a p i t á n L A V I I C 

s&ldrA para 

Síintn Cruz de Tenerife, 
Las Filmas de Gran Cauam 

y 
el dia 3 do Enero á las 4 do la tarde llevando I * 
corrwpoudencia pública y de oficio, 

Admili*'carga y pasajerospara dichos puf rto» in
cluso tabaco. 

Los pasaportes ee entregarán al recibir lo* billete* 
de pasaje. 

La* nó'izas de corga se firmarán por los Conrigna-
tarios antea do correrla*. *in cuyo requisito «erán 
nulas. 

Recibo carga 4 bordo hasta el día I I de Diciembre. 
LiKroamo» la atención de lo» señores pasajero* ha

cia el articulo 11 del Reglamenlo do pasaje* y del or
den y rógimen interior de lo» vapores de esti Cota 
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887. el cual dice asi 

"Los nasatoros deberán escribir sobre todo» los 
bultos de so equipaje, su nombro y el puerto de des
tino, con tuda* sus letras y con la mavor claridad" 

F'jiul'u.idoeo en ••ata disposición, la Compañía no 
admitirá bulto aljrano de equipaje que no lleve cla
ramente estampado el nombre y apellido de *n dueño 
aei como el del paerto de destino. 

De más pormenore* impondrá *n oon«lgnftlario 
M. Calvo. Oticios o. 28. 

LINEA DE NUEVA YORK 
en c e m b i n a c i ó n con los v i s j e s á E u r c p a , 

V e r a c r u z y Cent ro A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n d o 

l e s v a p o r e s de es te puerto los d í a s 
I O , 2 0 y 3 0 , y de l de N u e v a Y o r k 
los d í a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a mes . 
E L V A P O R - C O H U K O 

c a p i t á n M U N A R S I Z 
snldrá para NEW YORK ol 30 de Diciembre, á l a s 
cuatro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, 4 los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compuñia tiene acredi
tado en cus diferontc-s líneas. 

También re.cíiie carga para Iugbiterr 1. l íamburgo, 
Bremen; Amsterdwa, Rottev4am, Amberes y demás 
puertos de Europa, con conocimiento directo. 

Ca carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
Ln rorrespondenoia sólo se recibe en la Adminis-

traci ín de. Correo». 
Llaromnos la atención de los «efiores pasajeros 

hacia el artírnlo 11 del Reglamento de pasajes y del 
crden y régimen interior de los vapore* de ís ta 
Comcaiiia,-aprobad o por Real Orden del Mínisterto 
de r iMmiar , fecba 14 de Noviembre de 1*87, el nial 
dice Mil 

"Los pasajeros deberán escribir sobre todos 
los bulto» de su equipaje, sn nombre y el puerto 
de destino eon todas sus letras v con la mayor clari
dad.. 

Fundándose on esta disposición, la Compnriía no 
admitirá bnlto algano de equipaje que no lleve clara
mente estampado el nombre, y apellido de su dueño, 
así como el del puerto de su destino. 

NOTA.—Esta Compañía tieno, abierta u n a p ó l i ' a 
flotante, así para esta línea como para todas las de
más, hajo la cual pueden asegurarse todo* ios efectos 
que so embarquen en sus vapores. 

De mis pormenore». impondrá so rnusiirn^'ario, 
M, Calvo, Oficios número 28. 

LÍNEA DELAS ANTILLAS 
B L V A P O R CORREO 

M E X I C O 
c a p i t á n O Y A R V I D E 

saldrá para N U E V I T A S , GIBARA, SANTIAGO 
D E CUBA.PONCE, M A Y A G U E Z Y PUERTO 
UiCO el 31 de Diciembre á las 4 de la tarde, para 
cuyos puertos admite pasajeros. 

Recibe carga para Ponce, Mayagne* y Puerto R i 
co hasta el 3ü inclusive, y documentos de embarque 
hasta el dia 29. 

Llamamos la atención de le* señorea pasajeros ha
cia el aruculo 11 del Reglamento de pasajes y del or
den y régimen interior «Ve loa vapores de esta Com
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobretodos los bul
to» de sn «ouipaje, su nombre y el puerto de dee-
tino, con todas su» letras y con la mayor claridad." 

Pandándose en est a disposición, la Compañia no 
adraittrá bulto alguno de eauipajes que no lleve cla-
taBCbU estampado el mimbre y apellido de su dueño 
tux cama el del naerto de destino. 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta n^a póliza 
flotante, así para esta linea como pira todas las de
más, bajo la cual pucúen asegurarse lodos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

I D A 
S A L I D A L L E G A D A 

D é l a Habana el día úl
timo de cada me^. 
NncviU.s el 2 

. . Oil.-irs 3 

. . Siut;3go de Cuba. 5 
Pot. e , 8 
U a y a ^ j e z . . . . . . . . 9 

R E T O R N O 

A Nucvitasel, 3 
(¡ili.ira 
B in i i . i ^ j de Cuba. 
Ponce 
II . i f J^ÜOZ 
Pueito-Rico 

S A L I D A 

De Pnerlo-Rico el. 
. . Muyaaíiez 

Po'.ice 
. . Pierto-Priorioc 

Santijio de Culi 
. . Clhara 

Muettoas 

En su viaje <• 
81 de cyiU i'M 
puertos del mar 
condazoi el cor; 

Cádiz el • 
,En 811 v ;• 

M c r c a i < : 
'Si 

L L E G A D A 

. . 15 A Mjy.igiiez el 14 

. . 1 7 . . Pooce 15 

. . 17 . . Piicrto-Prii.cipe.. 16 

. . \d ,. Samugo de Cuba. 19 
1. 20 . . Gibara 20 
-. 21 . . Nuevftas 21 
. . 22 . . llabuua 23 
I T O T A S 

"MI Í <-1 Pütyrtft-Rieo los días 
."._'» y p.is.yrros que. para lo 

it i>4 expresados y PactúcoS 
.1- Barcelona <i dia25 

- , n el c . r r e ^ j j ^ 

En la época de cuarentena, 6 sea desde el 7 de 
Mayo al 30 de Septiembre, se admite carga para Cá
diz, Barcelona. Santander y Coruña, pero pasajeros 
sólo para los últimos puertos .—Cairo y Coma 

M . Calvo y Coinp., Oñcios número ¿S. 

LINEA DE LA SÁBANA A COLON 
En combinación con los vapore» de Nueva-\ ork y 

con la Compañia del Ferrocarril de Panaiui y rapa
res do la costa Sur y Norte del Paciiico. 

E L V A P O R - C O R R E O 

eepitón Q U E V E D O , 
Saldrá el 6 de Enere, á la* 4 de la tarde, con 

dirección á lo» ouertoa que á contianaoión »e exprs-
san. admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe adema*, carga para todo* lo» paerto* del 
Pacífico 

L a carga ae reclb* •! di» 5 y lo» documento» de 
embarque el 4 

S A L I D A L L E G A D A 

De la Habana el día.. 
. . Santiago de Cuba. 
. . La Guaira 
. . Puerto C a o e ü o . . . 

Sal .milla 
. . Cartagena 
. . Colón 

A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira. . . . . . . 12 

13 . . Puerto Cabello.... 13 
14 Sabanilla, Ití 
17 . . Cartacena 17 
18 . . Colón. 19 
65 -. Santiago de Cnba. 23 

| . . Habana 28 
Llamamos la atención de lo* señores pasajeros 

hacia el artículo 11 del Reglamento de pasajeros 
y del orden y régimen interior de los vapores de es
ta Compañía, aprobado por R O- del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual 
dice así: 

''Líos pasajeros deberán escribir sobre todo? los 
bu'.to» de su equipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con toua» su» letra» y con la mayor cla
ridad." 

Fundándose en esta disposición, la Compañia no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cía-
ram-ínte estampado el nombre y apellido de «u due
ño así como el del puerto de destino 

La carga se recibe el dia t. 
NOTA.—Esta Compañia tiene abierta una póliza 

flotante, asi para es'.a linea como para todas las de-
mi», bajo la cual pueden assíurarse lodos los efecto» 
Que »e emi'irquen en sn» valore». 

1 33 513 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó estrevío 

que sufran los bultos de caiga que [no l'even estam
pados con toda claridad el destino v marca» dé las 
mercancía», ni tampoco de las recíamacione» que 
se hagan, par mal envase y falta de precinta en loi 
mismos. 
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J N T e w I T o r k 
£ a n d C u b a 

i í á i l mmim c o i p a m 

L í n e a d e W a r d 
Servicio regular de vapores correo» americai.es ee-

tre los puertos «iguieutes: 
Nueva York. Cieufuego». I Tampico. 
Habana, Progreso; | Campeche, 
Nasaau. Veracruz, Frontera, 
Santiago de Cuba, Tnxpan, | Laguna. 

Salidas de Nuev» York para la I I abana y Tampico 
todos los miércoles á las tres de la tarde, y para la 
¡I • M'ia y puertos de México, todos lo» sábado» á la 
una de la tarde. 

Salidas de la Habana para Nueva Vork, todos los 
jueves y sábados, á la» cuatro «le. la tarde, como #1-
j.ue: 
ORIZA B A Diciembre 
SEOURANCA 
SARATOGA 
YUCATAN 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
SENECA 
V I G I L A N C I A 
"i ' M ÜR1 
SKOUR A.VZA 

Salidas do. la Habana para pucilos de México IO' 
dos los nieve» por la mañana y pala Tampico tlirei; 

amenté, lo» lunes al psedio dí a, como signe-
SENECA Diciembre 
C l T Y O F W A S H I N G T O N . . . , 
Y U M C R I — 
V I O I L A N C I A 
O I.M/.ABA — 
S E O U R \ N C A 
S I R A T O O A 
YUCATAN 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . . 

Salida* d • Cienfnegos para Nueva York vía San • 
liiipo de Ciiba y KttsMa loa nwMea 4a caiU dos se 
luanas, como s'gue-

SANTIAOO Diciembre 1 
N I A G A R A IB 

PASA.TES.-—Estos hermosos vapores y tan bien 
conoi iiios ñor la ¡apidez y segnri-iad de sus viajes, 
tienen excelentes coiaotiidade» para pasaieros en sus 
espaciosa» eán-.a-as. 

Ui lKR R8PON l > E N C I A . - La eorreApondeueta se 
admitirá liiiicaniente en la Adiníníniracin!' Oeneral de 
Correo». 

CAUCA - La carga se. recibe en el n;'ielle de Ca-
ballena solamente el día antes de. la aalida, y so ad
mite Cflffga ('¡ 'a Inglaterra. H.inihiiigo, Bri-men, 
Aaisterdatt. Koilerdani. II avre y Amberes, Hítenos 
Aires, Montevideo. Santos y Rio Jaueira con conoci
mientos «I i recto». 

FLETES,—El ríete de la carga para puertos de 
México, Será p:i;;:iilo por ad«':ii)! ido en mooeda JITIÍ-
ri.'nn 1 ó »« eq. ivr.lej'e 

Los vapores de la línea de los Sres. .latn-s E, 
Ward &. t.o., saldrán para Nueva \'ork lo» jueves y 
silbados, á las cuatro en punto de la t:irde, debiendo 
estar los patiajeros A bordo antes de esa hora. 

Para más pormenores dirigirse á lo» agente». Hi
dalgo v Comp., Cubj núiueros 70 y 7S 
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11) 
12 
17 
1!» 
24 
20 
31 

3 
7 

10 
14 
17 
21 
21 
28 
81 

L I N E A S D E L A S A N T I L L A S » 
T G O L F O D E M 3 3 1 1 0 0 

SaEílas replares f ijas mwsk. 
D« HAMBURGO el 6 de cada me*, parala Habana 

con escala en PUKRTO -RICO. 
L a Empresa admite igualmente earga para Matan

zas, Cárdena», Cieufuegos. Santiago de Cuba y cual-
quiei otro puerto de la costa Norte y Sor de la lela 
de Cuba, siempre que haya la carga euúciente para 
ameritar la escala. 

También gereclbe cargaCON CONOCIMIENTOS 
D I R E C T O S para la Isla de Cuba de lo* principales 
pnertos de Europa entre otros de Amsterdara, Am
beres, Rirmingham, Bordeaus, Bremen, Cherbourg, 
Copenhagen, Gónova, Grimsby, Manche*ter, Lon
dres, Ñipóles, Southampton, Rotterdam y Plymoath, 
debiendo los cargadores dirigirse á los agentes de la 
Compañía en dichos puntos para mi* pormeaorea. 

Para H A V R E y HAMBURGO, con aaoala* e-
•entnalea en H A I T L SANTO DOMINGO r ST, 
THOMAS. SALDRA 
t i vapor correo alemán, d« 

c a p i t á n 
Admite carga para 10» citado* puerto* y también 

transoordo* con conocimiento» directo* para oa gran 
ndmero de puerto* de E U R O P A , A M E K I C A í5sL 
BUR. A S I / . A F R I C A y A U S T R A L I A , Nfta par-
menore* qv cíe facilitan en la casa consignaluria. 

NOTA.—La carga destinada á puerto* en donds 
no toca el vapor, aerá trasbordad» en H ámbar jo 6 
ea el Havre, á conveniencia de la Ka-.prna, 

I*t« vajor, hasta nueva orden, no •dmiUDM»-
lero*. 

L a carga ae recibe por «1 muelle de Caballería. 
La correapondeacia *o!o «a recibe por la A'imm1»' 

tración d« Correo*. 

A D V E R T E N C I A [MP^**'*'"'8 , „ mm . „ , ...oosieiHU de io« se'iore Bata Empreaa pone á l . r''a"r,;(.lbir car).a eQ ttn0 ,5 
cargadores su» " a p ^ / i í o r t e y Sur de la Isla de 
más pnertos 'Je Ia carga qae se- ífreica sea suii-
Cuba, «lemP^iSritar la escala, /^.cha carga se &d-
ciunte J i Í H A V R E y H AMB{r"¿GO y tambiéi mite í>fr* dén para 

«f'iin^*' otro Pnnt0> c<,n ^aebordb en Havre ó 
Ilaánbnrito á conveniencia de la empresa. 

Para máe pormenores diririrae & en* ooníignata-

Lioea de ü a p w » Imn 

T S A S A T L A N T I C O S 
os 

U i e J. Jo?er y M 
U i í B A K C E Í i O N A . 

El y.nv rápido vapor español 

M I G U E L 
de 5,500 tonelada», máquius de triple espansión, a-
lumbradocon luz eléctrica. ela*ifioado en el Lloydit» 
100 A 1. y construido bajo la inspeccióo del A l m i 
rantazgo iuglé». 

c a p i t á n B I L , 
Saldrá de la BabADa eu los primeros ÜÍÜS T.Cne-

ro. para 

Sania Cruz de la Paima, 
Santa Cruz de Tenerile. 

Las Palmas de Gran Can arb, 
Cádiz y Bareelona. 

Admite pasajero» y carga lijera, INCLUSO T A 
BACO, para dichos puertos. 

Atracará á los muelle» de San José. 
Informarán sus consignatarios J . B A L C E L L S Y 

Ca S. en C. CUBA, 43 c 1531 8-25 D 

V a p o r e s e o s t e r m 

T R A S r O R T E S I S I L Í T A R M 
tía 

VAPOR BSPANOl. 

M O R T E R A 
capitán I). J O S E V I N O L A S 

galdri de a*t* paerto al día 9 de Fuero fttaei ds 
\i tarde para lo* de 

Puerto Pmdr«. 
OtibM-a. 

fcá, art. 
B a r a c o a . 

C4naa%áaam« 
v C n b a 

Recibe carg* hasta la* 2 da la tarde dii día dala 
salida, 

UONSlONATAKIOa 
Nuevita»: 8re«, Vicenta Rodrlcsaxy Oi 
Puerto l'adrft: Sr. D Fraucíaco Plá y PlaaW». 
aibara: Sr. 1). Manuel da Silva. 
MsTarí: Sr. I ) . Juan Grao. 
Baracoa: Sro». MoaéayCf 
Guantánamo: Sr. D. José da lo* Slec 
Caba: Sres. Gallega Mesa* y C*. 
Sedeepacb* p^r c«« Arm*di>r«( ¿'i Ptdrii «. (k 

I 27 

VAPOR ES 1"A 5*0L 

eapítán I». F K K N A N I K ) P E R E D A 
Saidift de este puarto el día SO de Dicletúhra • 

as 1 de la tardo pwr* l|M il* 
N u e v i t a s 

uí-ibara. 
S a g u a de T á n a m o 

B a r a c o a 
y S a n t i a g r o d e C u b a . 

Recibe cwrga hasta la» do» de la tarde del d)« de 

CONSIGNATARIOS. 
Nnevira»; Sres. Vicente R/jdríguez y C" 
Gibara: Sr. 1). Manuel da Silva. 
Sagua de Tána.no: Sres. Sall«J Rifáy Cp. 
Baracoa; Sres Monés y C? 
Santiago de Cuba: Sres Gallego, Mesa r Cp 
8« desv ae.ha por au» armadores Sau Pmtro 6. 

I 27 

« I R O S < ! « L E T R A S 

j . n . b o r j e s y m m . 
B A M Q X T B R O a 

2 f O B I S P O , 2 . 
BsQninft A ^Aercadarea 

H A C E N P A O O S P O S S L C A . 3 I * a . 

f a c i l i t a n cartas da o r á i i t a 

^ g i r a s l e t ras á oerta 7 l a r ?a v i f t i 
B a - . o ^ K W - X O i t H . , ÜOfJiOil, C U I C A U O , SAN 

VMANCISCO, N U E V A O R L E A N i , , M E J I C O . 
SAN JUAN D E P U E R T O R I C O . L O N D R E S , PA-
gTa B U R D E O S , L Y O N , BAYONA, HAMiiUR-
G O ' B R E M E N , B E R L I N , VIBNA, A M S T E R -
DAN, B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , 
GENOVA, E T C . , E T C . , asi como sobra toda»'.\t 
C A P I T A L E S 7 P U E B L O S da 

E s p a ñ a é I s l a s G a n a r l a s 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N E N CCN 

MISION, R E N T A S ESPAÑOLAS, F B A N C : . 
E I N G L E S A S . BONOS D E L O S ESTADOS 
UNIDOS Y C U A L O U I E R A OTRA C L A S E DEC 
A V L O R K 8 P U B L I C O S . 

l U U T C T C * 
1 0 8 , ^ a U I A H , X O 8 0 

B a q u i n a á Amargrariu 

EAC2N PA&03 POE E L OABL'3 
Faei l l tam carta a C<í e s p i t o y «Vraa 

l e tras A eovta > Ivurga TistA 
sebreNaeva York, Nnen Orietna, y«r*cra»: :¿5 
ce, San Jaan de Paerto Rio , , Londres, París, Bár
deos, Lron, Bayona, Hamburgo, Roma, Ni^olsa 
Milán, Génova, Marsella, Havre, LUla,Nante*, Súa 
(¿nintín, Dieppe, Toalno»a, Veneoia, Ploreücia, p4. 
Urmo, Tarín, aíeaina. fe. aiioomo sobra toda* la» s*. 
pítale» y poblaciones de 

ft? A N A B I S L A S C A a t A S 

L . R U I Z Y C 4 
8 , O ' R E I L I ^ , 0 

fis^lúaa A a^arc*'•*r••• 

H a c e n p a g o * e l 
Facü****1 c* '**» c r é d i t o 
t«u-a* sob o Londrea, Netr York, Now Or -

^^"Silán, Tarín, Roma, Veoeela, Plorsncia, N i 
polea,' Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bramen, aanbir 
co. Parí», Havre, Nantei, Bárdeos, Mamila. Mlla, 
Lyon, Mítica, Veraorua. San Juan d» Pur to ¿¡¿3 
etc., 9̂ 0-

nos: MARTIN F A L K 
Habana. 

(; i¿c4 

y C O M P . San Ignacio 54. 

156 -16 N 

Sobra todaa la* capitales y paablo*; 1 n r i Pilma 
Mallore.a, Iblta, M»h^n r Santa Cma de TivaHfa 

Y E N E S T A I S L A 

•obre Matacía*, Cárdena*, Remeilio*, SiaU Ul«fa, 
Caibaríén. Sagua la Oracde, Trinidai, Cle^fae^ij 
Bancti-Sníritiu, Santiago de Cab», Ciago de AvUfc 
MsManlllo, Pinar d«l RÍJ. Gibu», Pi«rf > ?r(3«l9i 
NOV'ÍÍU, •;<», ' * * 

http://americai.es
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A instancia de varios marchantes, asiduos concurrentes á 
este acreditado establecimiento, sus dueños Felbe González y 
Sobrino han prolongado por la parte de la ca l iere San Pedro 
la fresca y pintoresca azotea que la casa ya tenia por la calle 
del Sol, colocando en el nuevo y hermoso tramo mesas de va
rios tamaños, libres del Sol y del agua, puesto que las cubre 
un magnífico toldo; con este motivo los altes reciben una 
yentaja que antes no tenían, puesto que los baña como siem
pre la brisa, y se ven exentos del resol que molestaba algo 
sobre todo por la mañana. 

Con estas reformas que se inauguraron el dia 8, y el buen 
nombre que el K E S T A X J H i L H T goza hace muchos años, 
es de esperar sean las mesas pocas para contener el número 
de parroquianos que lo favorecen constantemente. 

Siempre encontrarán en esta casa los mejores mariscos y 
los mejores vinos, sin que falten jamás los famosos y bien a-
creditados "Ojo de Gallo" y "Rioja Pobes.,, 

En el antiguo y acreditado C A F É D E T A C O N 
se sirven los mejores refrescos y sorbetes de la Habana, y con 
$1 mayor esmero se atiende á las familias, así como á la esco
gida sociedad que diariamente lo favorece. 

En este café se encuentran constantemente los mejores 
.vinos de Jerez, y los especiales de Molina y Comp. representa* 
dos en esta Isla por Felipe González. 

¿. IMAGÓ 
VIAS í. ítí.X k U AS, M M 1 : 1 S 

T E J A D I L L O 14. L E 12 A - 4 . 
72*» ut-w S 

Construye dentaduras postizas de íedes 
les materiales y sistoKas, 

Practica tedas las operaciones ásmales 
per les procedimientos más modernos. 

Como lo exige la situación, cns precios 
han sido reducides ce modo que toaas las 
personas y familias que necesiten operar
se la boca, puedan hacerlo sin gran es
fuerzo. 

Todos los días de 8 á 4. 
P r a d o 91 i á á e d i a U ) á N V p i ü H o . 

72-.tó 16-22 St 

DR eTpERDOMO. 
T I A S U R I N A R I A S . 

S A L T O 2. 
C 108O 

12 A 3 . 
8152 8t 

C 1036 26-7 8 

E l antiguo y acreditEido alsnacén de maderas y taller de 
•j^^jffi» carpintería en general OS Jfo A 

en M a r q u é s González , Es tre l la y Carlos g g w H 
I I I , cont inúa como siempre efectuando ^ m J & J ^ S k - J a S 
jms ventas y h a c i é n d o s e cargo de toda clase de trabajos de su giro m á e 
barato que ninguno del gremio. Te lé fono 1,153. 

C 1ÜSI 26-23 St 

J u a n a M. Laudiaus. 
Comadrona fianceta. 

Inikitri» 114. enlr» Saa Miguel v N'p'nno. 
7197 flt 4-22 

D r . J L n . t o n i o Q - o r d o a 
X«p(oÍBluta «t )ae eníormodadM dai aparato di-

josM?o. Con«t!»fta fia 12 i 2. 
HAN N I C O L A S NÜM. M. 

71:5 2ft-18St 

tecÉ íaÉalde los Üsmoííoiíies 
(ALMORRANAS^ 

POR E L 

D r . D . A l f o n s o L o s a d a . 
S'.n operación qnirárgica üi UBO de grasa ni sustan

cias moicítaa 6 que manchen lais ropas. La curación 
radical de esta penosísima enfermedad se verifica en 
el corto tiempo de cuatro á quince d¡as por antiguas 
ó rebeldes quesean y fin dietas ni cuidado» de nin-
pdn gétero, «ia ser tampoco obstáculo el embarazo. 

Kl precio módico, y no se pagará batía la cura
ción. , 

E l Dr. Losada coasulta diariamente incluso los 
feí'.lvos on su Gabinete, Keptuno 147, esquina á E s 
cobar, de 8 de la mañana á 7 de la noche. 

7127 8-17 

i a d e c e u ti m m m t m r n m m m l e a 

con atención las pregiiíilas que signen y si Id . siente algunos 6 Ih mayor parte de tales sinío-
_ i raas t//me prontamente la DIGESTÍNA Ulrici, cuyos maravillosos efectos se obtienen desde la 
primera caja y le curará radicalmente sus dolencias por crónicas que sean devolviéndole rápida 
y completamente la salud perdida. No desesperê  Vd., por aburrido que se encuenirc, que la DI-
GESTINA, triunfa siempre, afm eji los casos donde fracasan los digestivos. 

irieue 
dolor de cabeza frecuente? 

21? j,Kfttíi su lengua cubierta con una capa 
blanca.'gris ó amarillosa? 

39 Snfre Vil. de latidos en ol estómago, a-
compatiado dn amargor en la boca? 

49 {Nota Vd. que le sube á la garganta, a-
gua. flemas ó cruptos ácidos ó quemantesl 

59 Experimenta Vd. dolor de estómago ó 
peso de plomo en o! mismo, con llenura y opre
sión por pooo que coma y ínalestar después de 
comer, necesitando aflojar las ropas que le 
oprimen! 

69 jEstá Vd. nervioso é irritable sin causa 
alguna y se enfada fácilmenle? 

79 {Siente Vd. g.iscs con hinchazón del 
vientre después de comer con angustia <le aho
garse? 

89 Tiene Vd. salivación 6 agua de boca, 
con mal aliento, y mal gusto en la misma? 

í*9 ^Experimenta Vd. dolores en el estóma
go, vientre, enpalda ó riüones? 

1Ü9 iTieue Vd el .espíritu decaído y trist e 
después de las comidas y ¡e vleneD ideas me
lancólicas? 

119 Padece Vd. de estreñimiento, diarrea», 
flojera do vientre con deposícloneí y gises <le 
mal olor? 

ííiV jSiente Vd. ruido de tripas con acumu
lación de gases y sensación de calor on el esto
mago é intestinos y cólieos? 

139 iSon sus digestiones tardía» y lenta»? 
149 Nota Vd. repugnancia al ver ia comida 

é inapetencia con deseo de tomar agna cout-
tautemente? 

159 ^Después de las comidá» siente Vd a-
balimiento físico y moral con pereza y debili
dad como si no hubiera comido? 

169 ¿Tiene Vd. dolor y latidos en las sienes 
y la sangre «e le sube á la cabeza de golpe? 

179 ¡.Siente Vd, vértigos, ó se le va la vista 
ó pone turbia y borrosa? 

189 Siente Vd. frió en los pies, manos, pier
nas ó espalda? 

199 ¿Piidccé Vd. de vómitos rebeldes á to
do» lo» remedios y arroja la comida sin poder 
evitarlo? 

209 jSufri Vd. de ataque» de bilis ó diarrea 
amarillosa? 

31.9 Tíéne Vd. color amarillo, pálido ó bron
ceado y el blanco de ojo amarilloío ó rojo? 

2á9 jPadcce Vd. de barros, espiulll.-.s. gra
nos d otra erupción de la piel? 

Pruebe sin pérdida de tioaapo la 1? Caja de DIGrESTIKTA U X R I O I , que le asombrará ol alivio que 
coa ella se obtiene y a lentará á tomarla hasta su curación final. De venta: Saírá , J o h n s ó n , liObé, etc. y 
San Miguel 103. Precio: tTN P B S O C I N C U E N T A cantavoe la caja. C 1 0 1 7 alt 

fcOS G R A N D E S A L M A C E N E S D E C | U m C A I > l , A 

C 1 © 1 1 

d e b é i i s ú é x i t o á l o s b i l l é t e s d e b á n c ó 

C O N B I L L E T E S D E B A N C O 

S E I N A U G U R Ó Y F U É U N A C O N T E C I M I E N T O L A A P E E T U R A D E 

L a S e c c i ó n X 
ofreciendo entonces como ahora a r t í c u l o s e s c o g i d o s y flamantes por menos de 
la m i t í í d d e l v a l o r conocido 

^ H H ^ O - J ^ l s r L O S B I L L E T E S 
|mes A S J E C C Í O N X " cont inúa con su exclusivo sistema el más 
cómodo y ventajoso para el público, presentando en sus ámplios departamen
tos de P r e c i o U n i c o un nutrido y variadísimo surtido de A r t í c u l o s U t i l e s y d e 

A d o r n o . Acabamos do recibir para nuestras Secciones de 
m C E N T A V O S 3 © C E N T A V O S 
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á 2 5 

á 2 5 

$ 2 5 

á 2 5 

á 2 5 

Lo más con 
c e n t a v o s 

c e n t a v o s 

c e n t a v o » 

c e n t a v o s 

c e n t a v o s 

c e n t a v o s 

c e n t a v o s 

c e n t a v o s 

c e n t a v o s 

c e n t a v o s 

c e n t a v o s 

c e n t a v o s 

c e n t a v o s 

c e n t a v o s 

veniente y caprichoso en los siguientes artículos: 
ARTICULOS D E Q U I N C A L L A 
ARTICULOS D E E S O E I T O M O 
ARTICULOS D E F E R R E T E R I A 
ARTICULOS D E C R I S T A L 
ARTICULOS D E B I S C U I T 
ARTICULOS D E P I E L 
ARTICULOS D E M I M B R E 
ARTICULOS D E J U G U E T E R I A 
ARTICULOS D E P E R F U M E R I A 
ARTICULOS D E OPTICA 
ARTICULOS D E M I S C E L A N E A 
ARTICULOS D E TOCADOR 
ARTICULOS D E M E N A G E 
ARTICULOS D E B I S U T E R I A 
D E ! O F O ^ T T J I s r i I D ^ L D 
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á 5 0 c e n t a v o s 

á 5 0 c e n t a v o s 

á 5 0 c e n t a v o s 

á 5 0 c e n t a v o s 

á 5 0 c e n t a v o s 

á 5 0 c e n t a v o s 

á 5 0 c e n t a v o s 

á € 0 c e n t a v o s 

á 5 0 c e n t a v o s 

á 5 0 c e n t a v o s 

á 5 0 c e n t a v o s 

^ " N ^ . Q.OOO carteras piel fina en 50 modelos, todos» nuevos y muy elé^aatéa 

U E N T A V O S Y 5 0 C E N T A V O S 

Es la casa de la situacióu, única en su género en la Isla de Cuba. 
Solo aquí se resuelven cconoiuías positivas adquiriendo cuanto se os ocurra en los 

! m s M B l M I O 
PERIODICO POLITICO INDEPENDIENTE 

Kl H E R A L D O D E MAOH1D es nac de los pe-
rtedlCM cus i:iiporunte T de más circvlación de ia 
Corte. 

Eitc pei ióüico dobe ser leído en w a IfU per rain-
ÍOÍ desren tsi:'.r al Uuto de la oplnióu ueuir,«ulnren 
¡o» aíiiijxoí do Cub». 

E ! H '¿11A tJM) D E M A D K I D trata aícetos 
políticos de cria I«ia co'i grac extensión. 

ccueni para toda U It¡«: Jtaiprenta 
• E L t I G A S O , . Obiepo D. C2. 

. ?J":* •̂'0'e, y «Abados llegar )a$ coreccloceí oor 
•a ría de Tampa y se veuden 

¿i DOS centavos el numero 
en la Agencia General exclusiva para «a Tinta en 
N U Isla 

I M P R E N T A " E L F Í G A R O . " 
O B I S P O 62. O B I S P O 62. 

A L L A D O D E L P A L AIS ROY A L Y F R E N T E A 

L . a S e c c i ó n 
O 1050 g.j» 

s 
ORO D E L E Y , 

Guarnecidas con preciosos BRILLANTES 
esmeraldas, rnbís, etc., etc. 

A N G E L E S M M . 9 . 
Especialidad en anillos rcaoisos y 

S O L I T A R I O S D E B R I L L A N T E S , 
desde dos hasta cuarenta centenep, 
todo barat ís imo y garantizado. 

Noca: S E C O M P K A plata 7 oro 
viejo, joyas usadas, B R I L L A N T E S 
y toda clase de piedras finas, p a s á n 
dolos mejores precies de plaza. 

N I C O L A S B L A N C O 

E L D O S D E M A Y O 
A N G E L E S 9. 

702;l p alt 843 

i A G l i S E B L I O S A S 
T OBJETOS PARA EL CETO SN EL 

O-ESÍLIY NÜM. 83. 
Sigue esta casa con especialidad 

dedicada á toda clase de art ículos 
para el culto, teniendo un extenso 
surtido en i m á g e n e s , variando bu 
altura de 2 3 á SO c e n t í m e t r o s con 
muy finas encarnaciones y esmera
da escultura y entre las muchas que 
hay citaremos algunas de las m á s 
veneradas, como Ntra. Sra . del Car
men, Ntra. 6ra. del Rosario, N ú e s -
tra Sra. de laa Mercedes. P u r í s i m a 
Concepción, N i ñ o J e s ú s , Sagrado 
Corazón de J e s ú s , Sagrado Corazón 
de María, San Antonio de Pádua, 
San José , San Ramón, San Vicente 
de Paul , San A g u s t í n , San Francis 
co de A s í s , Santa Teresa de J e s ú s , 
Angeles de distintos t a m a ñ o s y dife
rentes posiciones, crucifijos, pilas 
para agua bendita, cá l i ces , vinaje-
zas, candsleros, etc. etc. 

LOS PRECIOS ECONOMICOS 
DÉü casa jara esías espialiafe 
A z u l Daimbio.-0'Rsi l ly 83 

L a guerra es la mayor de todas las calamidades, porque tras e l l» 
vienen la muerte, la ruina y las enfermedades. L o a enfermos, ricos, 
ó pebres tienen que curarse y bueno es saber que la 

B O T I C A D E S A ^ J O S É 
del E r . G O N Z A L E Z calle d é l a Habana n. 112 e s t á montada con un «• 
húndante surtido de toda clase de medicamentos, que allí se despachas 
con exajerada escrapulosidad las formulas facultativas y que sus pre
cios e s t á n al alcance de todas las fortunas. 

L o s medicamentos que prepara el Dr. Gonzá lez se han hecho popo* 
lares porqvie llenan una necesidad. 

L i f J r f i i l í i É i . i I j r . í l i t o 
conviene á los que padecen catarroti frecuentes, á ios a smát i cos , á loa 
que sufren de la vejiga, á los tuberculosos, á i o s linfátiooa, á los convale
cientes, á loa reumát i cos , á los a n é m i c o s y á los que tienen la sangre 
descompuesta. 

I M © ® i r 
D E L DOCTOR G O N Z A L E f 

ha devuelto la salud á millares de enfermes F O R T A L E C I E N D O A L 0 3 
D E B I L E S en un espacio brevs áe tiampe. E l tiempe es dinero y cuan
to m á s pronto se acuda al 

D E L D O C T O R O O N Z a L B Z 

tanto m á s pronto se ha de legrar la curación. L a 

S o l u c i ó n d e A n t i p i r i n a 
D E L DOCTOR G O N Z A L E Z 

fnéla primera que se prejentó en el merendó, habiendo co t m á o siempre «B crédito, par !a pureza de 
materia prima, perfecta y airadabl* prepatacidn y iobta por ia seguridad de sn» efectos No ha/ 
medicamento como !a 

B o l u c i ó n d e A n t i p i r i n a 
D É L DOCTOR G O N Z A L E Z 

PARA COMBATIR L A S N E U R A L G I A S 
dfseabrimiems de esta predota snitaacla, I» contra la J A Q U E C A es nn específico sin ri?al, D^íde 

humanidad se ha ahorrado mucha* horas de dolor. 
E l tónico de las seCoras es »! conipnesto que se llama 

c 

C 1045 alt 2a-n üd-lS 

D E L DOCTOR GONZALEZ 
Las jóvenes que lo toman metódicamente é las eomldas A D Q U I E R E N BUEN C O L O R , ENGOR» 

DAN y D E J A N D E P A D E C E R VAHIDOS, V A P O R E * y T R I S T E Z A S . El preparado del Dcctot 
González quo se llama C A R N E . H I E R R O 1 VINO. E S E L R E C O N S T I T U Y E N T E MAS P O D E i 
ROSO D E L A S A N G R E . 

Todos los preparados del Dr. Gonzále? se Teude-i en la 

B O T I C A D E S A 

p l & t * D R . G t O M ' Z . A X E S 

Calle de la Habi ina n ú m e r o 112.—Habana 
Y EN TOBAS LAS BBO&OEHiAS Y BOTICAS ACREBITADAS 

O 1013 

I M a b l e c l i n l e n t o ü i M f r á p k ' o d e l Or. B c í o t . 

Habiendo salido para Europa < lDr. Tamayo, sî rite el Dr. Belot en la dlrecclda de 
este entablec iníienlo, haciéndose enr̂ o pcrsowúmenie de h i asistenolo de los enfermos f 
de la aplicación del ti*Atamiento hidrotenlpieo. (fíenla adeimls con el I>r. Tejada, fú c o 
nocido, pnra compartir con í l en dichos <rab;¿,|oá. C t O S é ¿.24. 

p a r a o f r e c e r v e n t a j a s a! p ú b l i c o eis p r e c i o s y e n Bovedades : 

Segunda r m m i de n u e s t r o Ssc lo Sr. E s t i a 

e s l a p e l e t e r í a q u e o f r e c e p o s i t i v a e c o n o m í a á l a s f a m i l i a s , 

y á l a v e z l a c a s a q u e r e c i b o m e j o r c a l z a d o fino y e l e g a n t e 

c o n s t r u i d o e n s u p r o p i a f á b r i c a d e C i n d a d e l a . 

F I J E N S E L O S P A D R E S D E F A M I L I A e n l o s p r e c i o s d e l c a l z a d o d o C a b r i s a s y L a 

A m e r i c a n a p a r a n i ñ o s y s e ñ o r a s q u e , fino, flamante y d e p r i m e r a c a l i d a d v e n d e á l o s s i g u i e n t e ^ 

p r e c i o s e n p l a t a : 

P A R A N I Ñ O S . 
Napoleones Cabrisas, con tacón del 

21 al 26 $ 
Napoleones Cabrisas con tacón del 

27 al 32 
Napoleones negros y amarillos con 

cnña de Cabrisas ó " L a Am erica-
nav del 21 al 32 
Ningiina casa vende íí esos precios 

Polacas charol y glacé con tacón y 
de cnña, de Pons Ia del 22 al 32. 

Polonesas glacé y mate con tacón 
bajo, de Pons, V del 23 al 32 

Imperiales y polonesas piel Rusia, 
color, con puntera de charol, Pens, 
Io, del 22 al 32 

1.50 

P A R A S R A S . 
Napoleones de Cabrisas con tacón, 

de primera $ 
Napoleones Cabrisas ó La Americana 

con cuña, negros y amarillos 1!... l.GO 
Idem idem de 2a l.OO 

las siguientes clases todas frescas y de buena calidad, 
g?) Zapatos glacé americanos, medio 

corte, con puntera de charol "Sach 
(Cinclnatti) 

Zapatos idem idem, medio corte y 
Blucher, piel de Rusia de color, 
Sach (Ciuciuatti) 

Imperiales y polonesas charol y gé
nero 

0.90 

1.00 

1.10 

1.75 

1.50 
5.50 

1.50 3.00 
b a e n c o n t r a d o e l m e d i o d e p o d e r v e n d e r g a n a n d o m e n o s , m u -

c b o m e n o s d e u n C I N C O P O R C I E N T O , y t o d a s c u a n t a s 

m e r c a n c í a s t i e n e , l a s v e n d e c o n n o t a b i l í s i m a d i f e r e n c i a á m e -

S.00 
2.00 
2.00 

3.50 

G R A N D E S A L M A C E N E S D E Q U I N C A L L A 

S e c c i ó n X 

O t o i s u o « k m m m m n y c o t i S T E l A Q b i s g o S ^ H y M y E L D I - - L A M A R I N A - T E I É F O S S m . 

n o s p r e c i o q u e o t r a s p e l e t e r í a s . 

BE FORMAS MODERNAS. PARA CABALLEROS. DE MUCHA DÜRAOION 
^ • i T» • / i„ <fc *2 oo Zapatos niel Rusia, Bluchi'r $ 
Botines piel Rusia de color * - O O H ^ a t o s becerro Gládstoue 
Botines becerro virado * ^ g Botines de becerro y lobo 
Borceguíes „ „ 2.30 ¡0 ) Borceguíes negros y color, Blucher. 

Idem piel Rusia, Blucher 2.50 $ | americanos 
Precio del calzado extra, última novedad, botines borceguíes Blutcher. botines abota* 
nados, hegros y amarillos, piel de Rusia, puntas auoltaa y estrechas, todos, todos Á $3.50, 
Y las mil declasesy tormas, imposibles de especificar las vende extreinadamente barata^. 

Zapatos de charol itltima moda para Señoras $ 1.25 
Idem „ t$ 1.40 

De piel de Rusia de color idem. 1.40 
F o r m a l i d a d , b u e n a f é . A n a d i e e n g a ñ a L A M A R I N A . L a p e l e t e r í a q u e 

v e n d e m á s b a r a t o . U n i c a c a s a c o n f a b r i c a p r o p i a . 


